
"  Ciimo españoles , naestr» prime
üdamentKl

idea
pnlitiea , la  qae llamamos fondamental 7 á 
:a cual Bubordinaremos todas las demás , es 
la  (Je I.A 1‘BBPBTUACIOK D *  HACIÜHALl- 
DAI> KSPAtOl^A RN £3TA ISLA..... ................ ..

“  Somoe 7  hemos sido siempre CONSEB- 
V AD O R E 8 ,7  los principios conservadores 
serán loe que oonstantemonte y  con ener­
v a  defenderemos siem pre.. . .  Y  entiéndase 
bien : al decir principios oonservadore», no 
pretendemos de modo alguno usar esta pa­
labra en e l sentido ridícalamente restringí*

LA VOZ DE CUBA
PERIO DICO  FUNDADO EN (868 POR 

O. GO NZALO  CASTANON.

D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

do en qno hoy se naa, sino en bu sentido 
más lato y  más noble. Kototros entendemoi 
por principia* ecmtervadorcs aqu^io* gw  
d«n d perpetuar, como una írmSicto» fariolo- 
blt y log ra d a , l a  p a t k ia  , l a  f a m il ia  , la  
PEOPIBDAD , LA AUT0S1DAJ> , BL ÓRDBM , LA 
LIBKKTAD B IIN  BMTSHDIDA T LA aiLIOIOK,
qne es la  que corona todas las instátamones 
sociales, y  constítaye la única base indes 
tm etibie en qne pnedan apoyarso. ”

( fhvfeiioii de ÍB da La  Vos ds Cuba , AM> * »  
de 1873.

D lreotor-p rop ietaríw  

D . R A FA E L DE R A F A E L.

e V A U T A  E P O C A .
J u e v e s  3 S  d e  O i c l c m b r c  d e  1 S 7 9 . -  t  L a  I V a t Jv W a d  d e  N i i e s i r o  S e ñ o r  J e s u c r i s t o . A N O  X I I .  - N C n E K O  3 0 0 .

Á D V E E T E N O IÁ .
Aproximándose e l fin del año, se suplica 

á  todos loH señores suscritoces de este pe- 
riádi(M en el In terior que se entienden d i­
rectamente con esta AdniicístractoD para 
el abono de su suscricion , y  que la tengan 
•n descubierto, la  abonen á  la m ayor bre- 
TedaiJ, para ev ita r que esta Administración 
te vea obligado á suspenderles la  remisión 
del periddico.

La  misma súplica se hace á los señores 
agentes que no liuysn saldado sus cuentas 
hasta el 31 de! actual.

Habana 23 de Diciem bre do 187Í).
E l  Adininiitrador.

S e suplica al agente de este periódieo en 
L iu o k ah  abone á la m ayor brevedad 

lo qu j adeuda por laa soscriciones á  su car­
go durante el año pasado y  e l corrienta.

F re iio n  A so v in d a  d o  In  l la b im a .

TKI.DiliASlAS.

Ldndree, D ic iem b re ii.
El vapor//oriiííía , de Liverpool . v ía  la 

CornAa, paia la Habana y  Nueva Oilaans, 
a e fu éá p iiju e  A la  altura de Fayal (Azo- 
rea), pereciendo unas 21X1 do las personas 
que veniau A su bordo; traía 30 pasajeros 
de L iverpool y  80 de la Cornña.

Madrid, I>ictembr« 24.

Han sido votadas por e ! Senado todas las 
clAusulas de la  ley de abolición hasta la 
séptima.

XOTICIAS COMERCIALES.

.Vaara lor/t, Diciem bre 23, d lat cinco ynie- 
(lia  de la tarde.

Onaas española!!, A $15-00 en oro.
Idem mejicanas, á M tlS 
llurcado monetario, A 7 por lOU.
Cambio sj. Lóndres 00 d|v. (banqueros) á 

$4.f2 cta. la  £ .
Cambio el. Paría liO d ir . (banqueros) A 5 f. 

‘Üi\ c.
Cambio ai. Hambargo <X) djv. (banqueros) 

áP41
Bonos de los Est.udoa Unidos 4 por 100 A 

104J
Azúcar purgado Nos. 11 j’ 2 enca jas No- 

niiii.d.
Cautiífugas ü t  A 8f  cts. Ib.
Regalar A tmeii refino 7 } A 7 í cta Ib.

Se vendieron 200 bocoyes azúcar de Cu­
ba.
Bielea , purga de 50 grados 2-1 A 30 cts. 

zafra ant.
Idem niascabada, Ídem 28 á 30 cts. ídem. 
Manteca, (W ilcox ) en terc^rolM ú 8 cts. 
Tocinetrt , lung elear A 7t cts.

-Vacra Orleans, ídem ídem. 

Karína, Clioice Fam ily á tí¡ bañ il.
Lóndret, idem idem.

Aiúcar centrifuga pol. IX) 2yi á 2üi0 
Idem regalar letíiio A 24it> á note. 
Conaulidado». á 07^ex-int.
Bonos do los Estados Unidos 4 por luO a 

105 ex-cup.
Descuento, Banco de Inglateira  ú 3 por

100.
Liverpool, ídem idem. 

A lg o d ó n ,  m id d in g  u p la n d s  á  d .  Ib.

P a r íi ,  idem idew.

Rent.i, S por 100, A 81 fr. 57J cts.

Habana, 21 de Diciembre de 187 -.

Manteca, m.tica A g u ila , se cotizii A 8 
•eiit.sroa.

COTIZACIONES
d e l  í 'o l e í f i o  d e  t o r i - e d o r e a ,  

CAilHlOS.

» í P a S A .............................. }  3L, i  4 ls 1 *. 60 diT.
O J á  U I’. Ó diT.

1HM .ATKBBA.................... 1 17 i  18 P  80 df»

rU A X C lA ............................ J 3 1 í i3 3 t P  SOdlT
( l a l i a P a d i T .

« r A D O S -ü K im iB ..............Í?̂ ‘aU pVv'̂ -
•  KO DIí L C L S O  ESPASOL J 1351* é ISr.Lj p  A 

^ la » •JI4 .
II iSCCSXTO W KHCANTIL - 6  y «  bU  10 y 13 oro 

MUUCAIIO NACIONAL.
AZICAHE».

BIsrno trenes de Drrosne y U l-i
llÍBUZ. bajo i  regular...........

Id. id. id id bacnu a supaiior...
Id, id. id. id. florete.................
CoEucho infiMÚr & regular n" 8

6 » ( T .  II .].................... .
Id. bueno A superior n? 17 á 11 Nominal,
Id b u en n n flo A  lú id ............
Ouebraiiu iuferiur i  regular n?

lü á  14 id.............................
Id superior ti'.' 17 á IH id.........
Id dórete uV 19 i  30 id............

MERCADO EXTRANJERO  
Kuuiioal.

TACHO.
Nuniiuul.

CKXTRÍPUOAS DB GUARAPO.
Nominal.

AZÚCAR DX MIEL.
Nontijial,

AZÚCAR HA5CABADO.
NoRÚnal.

CUKUKNTKADO.
Noumal.

UILLLS.
Nuoaiuai.

6RNORb.3 CORREDORES D S  8 KMANA. 
ua oAkbiob t  Aouioaxt.

I). Uixiit'l Roca, auxiliar de corredor y D. Saq- 
Bausa idem.

HE raeros.
1), Abelanlu J. L< deama, auxiliar de eorrcilor y 

U. Fediiri.'O Mejer ídem.
□abana 2 1 -lo Diciembre de 1879.—-El Blndieo 

inisciao. M . A'uAss,

fl) aeoiones del ferro-carril de Cárdenas y  JlSoaro 
i  l i s  P. }I|B para fln ds Kebrero prtSzimoi antea A 
TolunUd del euuiprader, cotisadas por el auxiliar
dseorrsdur U. A. AnKcletT Rojas — Nnñez._______
■ « B —

S E S C IC IC IO N

LA VOZ Í)E  CUBA
t.N L A  H A B A N A .

BR BlI.LETKS DEL BANCO KSI'AftOL.
Pul nsst.i adelantado........ f33
Por QB aeiuestre, i-lnn.....................  13
Por un liiineeire. id e m . . . . . . . . . . . . .  fi
Por un u.*(i. idrru...-...................   3
Cr, Dúmeru sue lto ................... 20 Ota.

EN E L  IX TE U lO R  DE L A  IS L A .

t >  hILLKTKS DKL BANCO XSPAÍtOL.

i f a m  p o r lt *  d e  c o r r e o . )
P'-c on afio, aiieianiado............. . 620
f^Tun eeíseatre, idem......... 13-50
Pi.r an tnmeetie, idem.............. 6-76
I9*EaUs juriadiuciunee de Moron, Remedios, 8 a-

B> 'a Orando, .'4anta Clara. Cienfuegus, Trinidad, 
» ‘t!-Kptriia... 8 autingodeCuba, Gibara y IlolKuin, 

a baii eslablevido los aatiguoa precios, en oro, 6 aea 
ia< :t da >4-50 ul trimestre, o de 91-60 el mes,

EN I ,A  P E N IN S U L A ,
Isa A'.-MKaa y sn la s  H cpúblicas U ispan o -

a m o iic a o a s .
P . r  un afio. a d e '* '-* * '* "...............
lla r a ii e t!'!--*—, ídem .................

6 3 6 -5 0  
13

- 5 0  l  
- 7 3  í  '

SN LOS DEMAS PAISES EXTEANJEBOS. 
I< v u  p o r te  d e  c o r r e o . )

Por an afio, adelantado...............  635-601
Par an aemaslru, í d e m . . . . . . . . . . .  1 3 -7 6  )

A U i : . t íT £ « .
Carro y  Jasas del M w te ..D . b'ranoiaeo Gonzali 

Kaglay Uua^.sbaooa 

Casa blanea....

EN EE INTERIOR.

( 8 a n ia  A n a . Üj. 
. . . . .D .  U a n a n o  U aecuello, 

(Pepe A n to n io  36 J  
...bren. C asta fié y  C *

Azuada di 
AUeanfcs

d dC
..................j°*^  BUbao

íBosu ne.
I A reoas.

I R » ju ! ................."  Joaquín de la  Uaqia.
Aluuizsr.......................... -  Praacisoo A teca .
Aiaarillas......................  -  José U *  floarez.
Anuyo Naranjo......... Prano-^ Lerdo d e  T e ja d a
Arteéuss.................   "  Kranidseoda la  b ier-a.
8 b m ...............................  "  Antotdo M o ra l» .

José F . AlTares.
) Alonso.

Felipe Zudaite.'
Bayano.......................... ' Castaafis é  Iglenias.

B -ju ca l............... ..
B om ba .......................
B o lon d ron ....................
Cabaflae........................
C a ib arien .....................
C a im ito ..........................
C aim ito  H anában n ...
Calabazar ........... ..
CalabaruE d e  Sagna—
C alim ete........................
CM najuani..........
Cam ariooa...................
Can asi...........................
C an dela ria ...................
C a r b a l lo . . . . . . .............
Cárdenas........ .............
C a r ta g e n a ... . . . . . . . . .
o íd la ............... ..............

C iego d e A v i la ........... ..
C íen iuegoe................ ■.
C ifu e n te s .. . . . ...........
C im arron es .................
Colon .............................
Coúaolacion del Norte. 
Consolación del S u r.. .  
C. Falso do UaC’UrijeB.
‘CorroJülo.................... -
C u b a ........... ..................
Cuevitae............ ...........
I£1 Cano.........
KnoruoiJada.................
Rs;>«rvuza...................
G ibara ............................
G u um utaa..................
Uuauajuy.......................
Guaue............................
O iiara............................
G ü ines ...........................

Güira de M aou r(jee ....
Güira d.s M elena..........
H o lgu iii.........................
l lo r o  C o lo ra d o ... . . . .
isa hola d e  Sagiia.........
Isla  de P in os ................
Jarueo.................... .
La Catalina de Güines
Laa Cruces...................
Las Huugas.................
Laa Pozas.....................
(..as V u e lta s ... . . . . . . .
L im onar........................
Los Pa lac ios.............. .
lioe P a lo s . . . . . . ...........
Macagua.......................
M a d ru g a .,.................  ‘
M aotna............... .. . . . .  '
Manzanillo...................  '
Marlauao.................   ‘
M ariel............................. ‘
M ata..............................

Melena del Sur...........  '
M oron ............................
N nevita -......................  ‘
PaJetniue (C . de l Sur)
P a lm ir a . . . . ................  '
Paradero Pedroao........
Paradero T o rr ieu te ... • 
Paradero d e laaV ezas  ' 
Paso R ea l du 8 . D iego . 
Perien y  M ostac illa ... 
P inar d e l R io ............

“  Francisco Borrego, 
gres. V , Tam es y  C?
Sres D íaz y  linos..

“  N iooláe Reguera.
"  Juan K . Keynoso.
“  M anuel González.
"  Frano9 A lva rez  C ob ias.
"  Juan Ferrando.
“  Evaristo l ’ ere i.
“  José Carrefio.
“  Juan UiloT.
“  M iiíuel de Sefia.
“  A nton io Rácelo.

. G a rd a  y  C*
> Alonso.

' Bftjons.
"  Mariano A . Hemaudez. 

Sres. Fernandez Rodríguez 
yC?.

Juan D iez.
'* Baldomero A ibar.
“  Evaristo Pérez.
“  Fraufiseo Fm».,
'• Casimiro l.«p e z  de V iv ig o  
“  Néstor C laveil,
-‘  Julián Leiva .
'• Juan G a m a  Rey.
"  Agustín Revuelta.
“  Juan Perez Dubrull.
“  Casim iro Romero.
“  Reruardo F'ertuindes.
•' Evaristo Perez.
“  Tom as Rmlrignez.
-* A n lon jo  Feruauiiez Vega 

"  José Franco.
** Joeé Far.
'* debastían Cana'S.
“  Katael Pem lis.
‘  Dom ingo íiernandst y  Ku 

dritmea.
Bros. Rwltazar, M o roy  C*

“  Antonio Fragüela.
'• Bernardo Mauduley.
“  José Suorez de] Cantillo,
“  V icente Eatimor.
"  A ngel G. Cehalloa 
“  José R o m u i Fernandez.'
! Manuel oe  Salazar 
' Agustín González,
"  Luis Marroquin,
- Pedro  del Collado.
‘ V íctor Soria.
‘  Abrabam  A ljob in .
- Agustín  Rou.
'  Dom ingo G . Solía.
, F e lip e Fem andoz.
' .Tuan G . Andrade.
' Fcanidsoo A . Pd aez.
‘ Joeé de la  T .  Mariñu.
’ Manuel Ruiz.
Saturnino Navidaa.

' Evaristo Perez.
Sres. Sánchez y  C "

‘ Juila)) ALfbn.vi.
A nton io Snbldü.

Ruperto Cásar< s.
- F loren.'io  A lvares.
' R a fael Marin.
"  José 11. Bango.

Fruucisi'O D ía z  Korioga.
* Gasiiar Pons.
“  I 'd lr o  Gayarrc.
‘  F é lix  IntlbBta.

Marcos M rian «. 
ardo Feiii

Redondo.............
Puentes Grandes..........
Puerto-Príncipe...........
(Quemado de U ü iu ee ... 
(ju ieb ra  H acha............
^UÚltAIia sossssss. «os*
Q u iv ica n ......................
Rancho-Veloz..........
Recreo....................
Rem edios.........

bagua de T á n a m o .. . . .
Ragua la  C h iva ............
Bagua la  Grande..........
8 . A nton io de los Bafios
San C rie iéb a l...............
Sancti-Spíritus.............
8 . D iego d e  Jos Bafios. 
Kan D iego  de N u fiez ... 
San F e lip e ............. ..

San José de las La jas.. 
San José de los Ramos. 
San Juan y  M urtinez—
San Lu is.....................
San N icolás...................
Sania C lara..................
Santa Cruz del S u r .. . .  
8 ta. Isabel delon Lsqas

8 ia . M aría  del Rosario. 
BoDtiago de Jas Vegas.
Santo D om ingo.............
^ ib a  del A g u a . . ..........
Sierro-M orena..............
S itio G rande............. . .
T r in id ad .............. ..
UidoD............................
Vere<ia-Kueva . . . . . . . .
V ie ja  Berm gjm ............
V ifialoA.........................
W s ja y ............................
Y a g u ija y .....................

Luunavdo Fernandoz 
Pedro Wartiues 
V a len tín  Cabal.
Juan R. Fernondes 
Juuii Rodríguez,
R . Borbolla.
Sn B. Gutierre* y  C* 
Bem urdo Méndez. 
G regorio Martiuez. 
G regorio A riz.

Sros. R ogrigu ezy II'.' 
Pau lino del Va '.
8 re«. Acebal. Gómez y  C? 
Francisco D ía z  y  cuup 
Brt>s Garay y  ooiup. 
SanUagohobos 
B las Ortií-,.
Juqn Moré.
Leopoldo Araujo.
Bros. Zon-illa y  C f 
luocencio Ladruu de Gus 
vara,
Joeé Idorente,
Sres. Prendes, A lva res y  C 
Cristébal Buguer.
Sres. Foseas y  C f 
José de Ja R iva.
Santiago Oti.
V icen te I ’en J t».
José M. González y  tjni 
rée.
Lorenzo Ronicro- 

' Felic iano Rstenoz. 
AtiMBUO Paiiadera. 
Francúeco de la  l ’ui-tilla, 
José P iré  Mssírana.

-- Evaristo Perez.
“  Pedro  t  'arrera- 
“  José M aría tíútro.
** Fernando Pellón .
“  Pedro Guijarro.

José Sánchez.
“  Juan Bosque.
“  Joan Perez G odo»

OEONIOA O riO IA I.

SCIIDIHECCION DK LA  OCAUDIA CIVIL.

Teuieudo que adquirir este Cuerpo IJO 
caballos para cuhiit las bajas que hay hoy 
eu BUS escuadrones 7 conviniéudule por la 
situación de sus fuerzas euteiiderse sék> con 
un veadedoi, dos, 6  lo más tres, se avisa 
pur i'l presente anuncio, para que lus que 
deseen intriresai-sn en la venta, se preseuten 
es este Centio, (ierbaaio 138, siendo las 
condicioces del ganado, completa sanidud, 
alzada, seis cuartas ouce dedos á siete cuar­
tas dos dedos, 7 capa, ni blanca ni galla­
da.

Habana, 13 de Diciembre de 1879.—El 
T .  C. Comandte. Secretario, Ogicaldo Mea 
de*. 4.53Í

REGIMIKXTO DK AK T ILLE R ÍA  DE X  P if..
E l día 30 del rurricnte se rematu-á en pública 

Buhaata. el s imiuiEtro á e p su á  la fuerza ue este 
Rogimimto ron arreglo al pli.-gode condieioncs que 
q u ^ a  repuesto desde hoy, en las ulieinas del Detall 
Ue ámboa batsUunes. en su cuartel da 8uu Isxlro.

Habana, 17 d e  D iciem bre do 1B79.— E l cajiitiui 
A yudante. P ed ro  d e l Castillo. 4Ü03

A D inK ISTE A C IO IÍ ECOHOMIOA D S LA  HABAHA.
Ni'gociudo de esclavos.

Cou ez la  fecba he dispuesto que desde e l d ia  24  
del proBOute lue.H quede ab ierto  ul cobro tlel iinpues 
to  sobre rap itscion  de esclavos, correspondiente ul 
legundo semestre del auo sctual. v  por é*! térm ino 
de uu mes á  con tar desde d icha f<-cliá, e l que tras- 
en rrido k - prueoderá al cobro por la  v ía  uo apre­
mio; debiciiilo los oontribuyeuti's o neurrir ú U  oli- 
cina recaudadora con e l ú ltim o lee ibo, para fací. 
Utar así su más pr<mto despacho.

L «  que w  anuncia al público pi.ra genera l come 
eiu iicute. en la in te ligeu cia  que la  iceaiidaciun de 
dicho impuesto so halla  establecióla eu la callo de 
las V irtudve n9 2, y  estauiio pruhibiilo e l oobro A 
dom icilio, será nulo todo recibo satisfecho fuera du 
la  oliciua recaiadadora.

Ilnbnua, 20  de noviem bre de 1879.— F.l Jefe Eoo- 
némico, P r im o  Ortega.

COKANDASOIA G EflEKAL DEL D ISTRITO  DE LA 
SA B AR A  Y  G 0E IE E 50  l í l i l T A E  DE L A  PLAZA, 

E l factor q u e fu é  del Faetí D -G a «p «r  Rodríguez 
se prosentará en  la  Secretaría do este Gobierno á liu 
d «  enterarle de una rctokiciuu d e lE . 8. Capitán Ge­
neral. Habana diciem bre 3 0  de 1079 .—D e O. dé 
8. E.—^El Comandantq Capitán Secretario.

PUERTO DE LA HABANA.
ENTRADAS DE TRATES! á 

Dia 23:
D e  Cayo Hueso v iv . amer. Sea B i r i  cap. Martines 

tsn, 3 7  con pescado á  M, £>oa-ez.
D i*  24:

D e  Nfcw-Orlcans .7  C ayo Ruceo en 5 dii;s vap. amer 
E llie  K in gU i esp. M a - K a y  ton 208  con efectos 
y  ganado á  Law ton  H no.. pasjs. 6 .

----- Id em  eu 3 días vap. a lto ian  H ansover csp.
H offm an tou. 1794 con efectos á  Upiuauu y  cp. 
jwejs. 10  para e s ta y  11  d e  tránsil-i para En- 
lupa.

-----L ive rp oo l CB 61 dios'bca. sueca Ostindia csp.
Carlsson ton. 361 con carbón á  F. Paradei*.

----- M acliias en  I t i  (lias go !. am er. G eorge W allior
cap. Thompsun ton . 371  con m sdcrss á  Barú 
y  cp.

-----l ’ ortiand cu 3 6  dias gol, amer. 8 . lugrgham  cap
Roskhind ton . 293  con m aderas á  lío ldu  y  cp.

----- Livcrj> o l en 56  (Has bca. amer, P r is c illa  cap.
H um phrey tou. 77 6  oonesrbon á 1 » Conipaúia 
K ^p a fio ladel Gas.

SAI.IDA.8,

D ía  23;
Pa ra  Cayo Hueso v iv . amer. Velocípedo cap. Gue­

rra. pasjs. '3. I
----- Idem  gol. amer. A lic e  Vane cap. D avis.

D ia  24;
P a ra  Pauzacola  berg. uorg. A n ca  cap. Aas.

M O VIM IENTO  D E  PA8AJEE08,

E N T R A R O N .

D e  Nen'-Orleans en e l vap. amer. E ll ie  Knigbá:
D . D om ingo M artines; l ’ etron ila  Guerra; José de 

•1. Jorge; M eroedes D ía z; Joeé M. Fuentes; Tomas 
W llson .

D e  N ew -O rLan s en e l  vap. aleman H ancover:
D . D an ie l M ae R e lia r  8 ra. 7  criado: T .  de Carrle- 

re: J. I I .  D urru ty; A . H . N ico lle t; Bao ilio  Bares; 
Enseb io H ernández; J . A .  Poncct.

E N T R A D A S  DE
D ía  24:

CABOTAJE.

D e M atanzas g o l.  E lv ira  pat. Carbonell; 89 
5 0  pp. y  2 ^ 2  idem  aguardiente.

byea-
, 5 0  b je s . azú-

car y  (jeo toe .
M a iie l go l. Justica pat, Perez; 6 Ü byes, azúcar 
y  1 0  pp. aguardiente.
•Teja ¿o l. PaiiiK-tc T e jan o  p » t .  Torrea; 16  sacos 
carbem.

— Cáidenaa gol. V ictoria  pat. T o rte ll; 27  byes. 7  
250  iáoos a-úcar y  efectos.

SALIDAS.

P e ra  Matanzas gol. Am alia pat. V izquerra; efectos.
----- M ariel gol. Juafio» pat. l ’e re i; id.
-— Cabanas gol. Paqu ita  pat. V izquerra; id.
-----Cárdense gol. Merceditsa pot. Herrera; id.
----- T e ja  gol. S «fla  pat. M an-r; Jastre.
-----Id em  gol- A m éilca  pat. PerCz; id.

BUQUES QUE SE H A N  DESPACHADO

P o ra  Cádiz y  Barcelona vap. correo eep. Eepafia 
cap. Dom ingiiez p o rM . i ’a lvo  y  cp , 6 0 0  es. 
azúcar, 129036 tabacos, lO Sü  cajts. cigarros, 
l i l i s  hU . pioadui'ii, 3 1 82  kla. i¡e ;a  suiarilla, 
Í2 5 0 6 3  y efectos.

----- N arr-Y orí vap. amer. C ltv  o f  M olida cap- Ket-
d g  por Zaldo y  cp., lO léÜ O  tabacos y  efsetoa.

----- Idem  vivp. amer. N iágara  c.ip. Cui-tis por Me
R e lia r . L ;i’.in g  y  op.. 330  byes. azúcar, 1312 
teres, tabaco, 42 11 00  tabacos, 201 bles, na-

■ raiija * y  efectos,
----- 3outh*mpton y  Rrsmcn vap- gorra. Ilannover

cap. llotim anu por H. Cpman y  cp., 055 tercios 
Otbacü, 1028700 tiibaoos, 1802 Ids. picadura
7  efectos.

----- Cayo Hueso v iv . amer. Dauutleas cap. R ubsoU
por M . Súarez. En  lastre,

----- Idonj v iv . amer. Sea K iid  cap. M artínez por M.
huarez. En liistrn .

----- !■ em v iv . amer. Champion cap. l ’eacon por M .
Kuarez. En  lastro.

-Fernandiuii. gol. amer. E. H . Ila rr lm an  cap.
Smith por Law ton  lin os . En  lastre. 

-K ew -ü rleans y  escala» v »p . amer. E llic e  K in gh t 
cap. i l c  K a y  por L aw ton  lin o s . En  lastre, 

- v ig o ,  Corufia y  Santander bei-g. oap. Socorro 
cap. Nevares por J. A .B an ces .2 8 1  iip. y  f

28Lj Lis.
50Lj

p i­
cap. Nevares por J. A .Bances. 
id. aguardiente, 1 0 , 0 0 0  tabacos, 
cadura y  efectos.

----- llB ltim ore berg. amor. C lara  J . Ad(¡ms a * ii. Mo
Faldón pur lla in el, l ’ laoé y  cp., 103 pacas jár- 
cía  y  pelo. 56  bultos metales, 20UOO0 kls. mo­
rro y  3 2 6 ' 0  kls. pezuiias huesos y  otros.

anula la  sa lida en lastre que tenía e l berg. 
esp. Bachi para New -Orlesns e l d ia  13 dol cotrieii- 
te, abriendo sn registro hoy para L ive rp oo l t ía  M u 
tanzas.

T IE N E N  AB IE R TO  REGISTRO.

l ’ ara L ivo r, (H>1 [v ía  Jíat;inz;ia) berg. csp. Bnehl 
cap. r r ib u  por íía ldo  y  op.

E ^^E l berg. cs]>. C iriaoo (jue abrió ayer pata 
M ontevideo cniíéudaso M ontevideo v ia  Matanzas.

PO LIZAS CORRIDAS. 
Dia 23,

A zúcar, ca jos.................... .
ld » io  bocoyee.................—
Tercios t a u o c o . . . ..
IdeiQ torcidos....................
Oajelill.ia cigarros.............
Aguardiente pp ..................

M 8 
871

.......... 100SO8O
lOü 
iOÜ

EXPORTACION,
Azúcares....................................... 009
Idem bocoyes...........r ............  339
Tabaco tcroios........................ . 1997
Tábanos torcidos.................... 22976811
CsjetUlas cigarros...................  163U
Picmlura kls.............................. 1942
Cera ks.................................... 3 1.82
MeláUco...... ............................6 25063
Naranjas brice....... ................... 201
Aguardiente pp.............................  306

6'K N T A S  E F E € T I;A 1 > . í »  M O V .
Niágara de New-York:

100 tere» manteca.....................  $37 qtl.
U)0 brli. i'rijol(i8 blancos-......... Rdo.

Catalina, de Barcelona:
133 sacos tapas do botella........ 12 rs. millar

Asturjauo, de Liverpool;
2r0 sacos srroz semilla............  23 rs.
150 id. id. id. (repartidos).........  23i,iid. id-

Cumiliae. do Cádiz:
500 ce. lldnua Camiúns................ Rdo.

España, de Cádiz;
loo  es. latos aceito Massó........ $9*q».
lOJ Oí. HdeoB Alceyanos........... $22 4 es.

Ciudad Condal, de Cádiz;
'7 0  es. íideos Flor Cubana......  Rdo.

Fáorica de! país Modelo de Viena:
I ¿ es. latas gidleticas.............  25 rs. Ua.

230 lata* sueltas.....................- 21 rs. id.

BUQUES á LA CAHGA. . . _
Pora K n iitis  C i-u * sle ToR i.-rifl* y  <ís-aii 

<j£i.iini'i<s saldrá á tiñes deJ «uireutc Eneio 
lo velera barca española X r i i i i i  m capitán í>. Ma­
tías .1. Reina, admite carga á flete y  pasa.ietos, los 
que tcelbirán el esmerado trato de costumbre, lu- 
fórmari su consignatario Obispo 17, Auton'o Ser­
pa. 4772

VAPORES BB TEAVBSU,
ñ f U U - l O R K  A M D  

CCJIÍA lUAIJL S T E A ñ lS l i l P  l . l lV £ .
K-aeva Linea de Tapoies-ooneos de los Estados 

Unidos, de James E, Ward & Oo.
Los uagnífluos vapores-oorreos de primera eiaae, 

ilapitan T. S. Curtís.

b A í i n  ■ O G A  (MOBVO),
Capitán J, F, Sunflberg.

Saldr Vn an el úrden eignicste:

DE NEW-IOBi:,

SARATOGA- Dio. 4
NIAGARA............  13
8ABATOGA.. .. 25
NIAGARA___Eunro. 3
SAKATOGA.. 
NIAGARA.... 
SARATOGA.. 
NIAGARA.... 
SARATOGA.. 
NIAGARA... 
SARATOGA.. 
NIAGARA-. 

Estos

15 
.. 24

Fbro 5 
14 
20 

6
18 
27

Mar.

DE L A  HABAHA.
NIAGARA.... Dio 3 
SARATOGA.. .. 13
NIAGARA............  24
SARATOGA.. Enero 3 

14
24 

■í
14
25 
6

17 
27 

OT la

NIAGARA .... 
SARATOGA .. ..
NIAGARA.. Fbro 
SARATOGA .. ..
NIAGARA..........
SARATOGA.. Mar.
NIAGARA...........
SARATOGA.. ..

vapores tan bien conocidos p: 
rapidez y seguridad üe sus viajes, tienen exoelentea 
oomcHUaBdea para pasajeros en sus espaciosaa oáma- 
rae,

Frecios de pasaje  $ 0 0  O R O .
La oorga se recibe en el muelle de caballería basta 

a Tapera de! dia déla salida y so admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brenien, Amsterdam. Kottor- 

Havre y Amberee con conocimientos directos.
La cocreepondenoia se admitirá úrdoamente en la 

AikumisUacion General de Correos.
Demás porroenoreB informarán Cuba 76 ene oon- 

signatarios.
MD KRLLAH. I.rr.fV I) Y  CF_________

• tlew -V orlc . U s iv a u u  éfc m e x tc t in
.n a il H. íN. L in e .

l<oe vajiorei de eeta acreditada linea:
C i l y  o f  A le x m id r ia . .  Cap. J. Deaken.
( ; i  ty  of'áVaslilagcCou. Cap.L, F'.Timiiieciuan 
t 'J t y o f l 'le w -Y o r fc . . . .  Cap. J. W. Bcvnolde. 
C i t r  o f  .^K 'ricla..........Cap, Me Intoeh,

Saldrán cu el órd( n siguiente:
313o  TáTo-VTVr- V o x * X x .

U iJy o f  YVszMliiueíou. Juéves Kbru. 27
C U y o fN l í r i d a ..........  Sábado 29
4 'ity  o f > e » r - V o r I í ___Sábado Dbre. 13
4317 o i'W siH b lnu 'yo ii. Juáves .. 18
U it y  o f  A ir x iz u d r ia .  Sábado .. 27

X3e> Isá-XXea'beáxx.a.. 
< l i t y o f » s v - V o r J í . . . .  Miércoles Kbte. 26 
C it y  o f  XVnMltintgfou. Sábado Dbre, 6 
C it y  o f  A le x a u d r ia . .  Miércoles 10
4 'ity  o f  I t lé r id a .......... Miércoles .. 24
C it y  o f  ̂ 6'a á l i in g to u . Sábado .. 27

Saliendo á los cuatro de la tarde.—Ei precio ds 
pasaje es $60 en ORO en primera cámara.

T()doa estos vapores, tan bien oococidos por la 
rapidez 7 seguridad de sus viajes, tienen ezeeleotee 
comodidades para pasajeros.

Im carga se recibe en el muelle de Caballería has­
ta la víspera del dia du la solida, y eo admite carga 
para Inglate’-ra, Hamburgo, Bromen, Atneterdan, 
Roltorda-m, Havre y Amberee con eonocimientos di-
reotos.

Sne eoneLgualario*. Obrapía 
c o 'n p » .

2 5 .-Z A I.1 X » V

- N o w - Y o r k  &  ü a v a u a  
D i r e o t  M a i l  X z i n e .

Los niny conocidos vapores oomtoe ameriuaaos de 
ata acreditada línea,

CITY OF VERACIIÜZ,
Capitán Van-Sico.

Santiago de Cuba.
Capitán Foote.

Saldrán en el étden siguiente:

DE NEW-YORK
p a r a  In  l ia lm n a .

SANTIAGO DE CUBA.........Sabado Nbre 8,
CITY OF VEKACRUZ........ Miércoles .. 10
SANTIAGO DE CUBA.........Sábado .. 29
CITYÜF VERACRUZ........ Miércoles Dbre. 10'
SANTIAGO DE CUBA.........Sábado .. 20
CITY OF VERACRUZ.........Miércoles .. 31'

PARA NEW-TOBK.
CITY OF VERACRUZ........ Sábado Nbre 8
SANTIAGO DK CUBA.........Miércoles.. 19
CITY OF VERACRUZ........ Sábado .. 29.
SANTIAGO DE CUBA.........Miércoles Dbre. 10.
CITY OF VERACRUZ........ Sábado .. 20
SANTIAGO DK CUBA.........Miércoles .. 31.
CITY OF \'ER_4CRUZ.,. . . . .  Sábado Knero 10.

Estos vaporea reúnen excelentes condiciones de 
seguridad y buenas uomudiadeí para los pasajeros.

Be recibe la carga ligera eu el muelle de Cabalie- 
ria buta la víspera de su salida y se firman cosooi- 
mienius dírertamente para IngláteiTa, Hamburgo, 
Bremen, Ainsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes. 

Admite carga á flete y pasajeros.
La oorrespondencia ae recibirá en la Admhiistra- 

oion de Coi-reos. De mas pormenores impondrán ane 
consignatarios LAWTON UNC^ Heniaderes 13

V a p o re s -c o r re o s  (ra sa t li ln t ic o s  de  
A . L ó p e z  y  C »

Establecida la escala en PUERTO-RICO P «^  la 
línea de esrreos de la Península en leo expediciones 
que parten de cote puono el dia 6 de cada mes, y en 
combinación con dicha línea establece esta Empresa 
otra auxiliar que recorriendo loe puertos de laa cos­
tas del Norte de esta isla, y la de PUERTO-RICO 
Uove al puerto de SAN JUAN pora ser trasbordados 
al otro Vapor-Corroo, la correspondencia, pae$jeroa

Í carga que de loa jiuertoe del JÜEVITAS, GIBARA 
UBA, MAYAGUENv'Ü.GÜADILLA se dirijan á 

la P1.-\TNSULA.
Del luiemo modo, los pasajeros y  carga embarca­

dos eu CADIZ el dia 30 de cada mes, oon destino á
loa citados puertos, podrán trasbordarse el dis 14 
en PUEKTO-KICO, al vapor<iiio tendt' 
preparado al efecto, que loa oonduoixa

Para servir esta linea iueulav oe destina el ¡termo 
80 vapor

P A S A J E S ,
cap. Benltez,

qne tiene sefiaiado el siguiente itinerario:
Saldrá de la HAliANA ei dia último de .(toda mes 

para NUtlVITAS,
.. NÜEVITAS el din 2 para GIBARA.
.. GIBARA el dia 3 para SANTIAGO DE CUBA 
.. CUBA (4 dia 5 para MAYAGUEZ.
.. MAYAÍlUEZ el dia 8 para AGUADILLA.
.. AGUADILLA el día 8 para SAN JUAN DE 

l'UFRTÜ-RICO.
.. PUEKTO-KICO el día 10 para 8ANTOMAS. 

Z F t - e - t o i 'z x o .
De SANTOMAScl(nal2para PUERTO-RICO. 
.. SAN JUAN DK PUERTO-RICO el dia 14 pa­

ra AGUADILLA
.. AGUADILLA ol dia 14 para MATAGCKZ.
.. MAYAGUEZ el dia I") para CUBA,
.. CUBA el dia 18 para GIBARA,
.. GIBARA el dia 19 pava NÜEVITAS.
— NÜEVITAS e) dia 26 para 1» HABANA. 

■AAdcniteuarga 7 pasajeros eutodosy pura odos 
los puertos.

00N8I6NATAEI03.
St'KvtTAS. D. Enrique Tonieu.
Guiaba. 8rea. Lengona, Mnmlla y comp. 
Santiago de Cuba. Sres. J. Bseno y eomp, 
Mata(}UKZ, Sres. Plaja y Bravo.
San .Juan de P ozbto-Kico. Sros. Sobrinos de Ks- 

quiaga.
8ANT0MAS. Sres, Oraudarias, Bregare y oomp.

reci
las

El vapor estirá atracado al Muelle de tmz y ] 
be carga dozde ol dia 25 basta ol de su salida á 
des do la larde.

Los precios para carga y pasaje eonlos 
que tienen establecidos las demás Empresas.

De más pormenores informarán sus consignatarios
."M . C a l v o  V  o o m p i

O F IC U »8 28 . -^ IS ?

l^cipores-f.tti~reos trasatlríitticos de 
JL*ipex y  C ‘

El T»j^or oorpfto «"Oafloirrm»

E S F I M .
f  Capitán D, Isidoro Domínguez.
Saldrá para la Cádiz y. Barcelona el 25 de Di­

ciembre llevando la correspondencia pública y 
do oficio.

Admite pasajeros y carga á fiete para dichos pun­
tos, Isitaco séio para Cádiz.

ix)s pasaportes se imti cgaráo al recibir los billetes 
de pasaje.

Las péliius de carga se firjaaxán por loa Consigna­
tarios antes de oorrerlae, sin oeyo requisito serán

Recibe carga á bordo solo el día 23, debituido oo- 
rcer las péiizaa el 22.

Oe mas pormenores impondrán sus Constgnaturloá 
-M . CALVO Y C‘ —fJfieios n? 28.

u n m  GOSTBROS
V A P O K  E S P A S O L

CUBA.
Capitán Carreras.

Saldrá da este pui-rto el dia 27 del corriente á 
las 4 de hi tarde para el de Saiiti^o de Cuba, con 
escalas en Cienfuegoe, Trinidad, íuuas do Sauti- 
Spíí i'tta. Jácaro, 8anla Cniz y Manzanillo,

Adunte (mrga y pasaje para lus iadicados puuLos 
desde el Lúnes 22 por el muelle de LUZ.

Para carga y pasaje regirán las tarifas que tienen 
establecidas las demas empresas de la costa Sur 
oon el aumento de 26 ceataros por caballo ds car- 
gu.

Para pusaiss regirán también las mlsbias oon una 
rebaja do lul 40 por 100.

De más pormenores inipondri O-ReíHy 8. Fran­
cisco de Cuadra. bp 4676_____

V APO E  E SPAÑ O L

A N I i i
Capitán Cusí.

VIAJES 8EMAHAI.K3 DB LA  HABAHA, BAHIA  
HONDA, RIO BLANCO, SAN CAYHTAKO Y 

M.ALAS AGUAS.
Este nuevo y'eepléndido vapor saldrá do la Haba 

na loa Sábados á las diez de la noobe y llegará i  iSaa 
Cayetano ios Domingos y á Malas A g i^  loa Lúnes. 

Regiea.ará á Babia líonda loe Jí.ártea y de este

E.uerto sale para laHábana el miemo dia b las dos de 
alarde.
Recibe carga loa Juévea, Viémes 7 Sábados al 00»- 

1ad(3 (leí vapor en el muelle do Luz, abonáudoM ene 
i  bordo ál entregarse firmados Itw oonocÍTuian-

Tambinn se pagan á bordo ios pasajss.
De más purmeneres impondrán loa eonsignaturios 

seCorM Landoruü y C? Luz esquina á Inquiaidor, y 
S'j napitan á bordp.

CŜ JVbía.—Habiendo el Kionio. Sr. Conde-de San 
Ignacio cedido grátis los muelles do sus ingenios pa­
ra el atraque do este vapor, la Empresa, agradecida 
á este obsequio, ha decímdo efectuarlo en el de Sae­
ta Teresa y C4erardo para el embarque y deeembar-
QTie ér loa aí®Jí.p

B A H I A  H O N D A ,
Capitán D. Antonio Dnibazo, 

n < r ju  im ia n a ld  de la  R a b a n a  <í B a h ía  R o n d a , jGüo 
S U m e o . Hsrrucof, S a n  C a ge la na  y  M a la i  

A g u a s  y  tv& oersa .
¡-ialdrá de la Habana los Sábados á laa (Ues de la 

noche y llegará á San Cayetano loe Domingos, yá  
Malas-Aguas los Lúmui.

Regresará á Babia Honda lee Mártea, y da este 
pumo piara la ilubana diebos días á las (loe déla 
tarde.

Recibe carga ios Viémes y Sábados al costado del 
va.Rir un ol muelle de Luz, abonándose sus fletes á 
bordo si f  utrogarse firmados los conocimientos, 

l'aniuicu se pagan á bordo los paasoes.
Lo deepaoba «n conragnatario, Ueiwd 12, Cosme 

de Toca,
Nota.—Para e! embarcinc y desembarque de los 

BelSores nasajeroB, entrara en e! estero da 3tA Tere­
sa (Bafifa llocda.J

VAPOli

A L A V A .
espitan D, Juan Angel Gavica.

Saldrá pai a Caibar ien  tocando primero on Clu- 
DEHAS lus días 10, 20  y 30 de ouda mes á las seis 
de la  tarde.

Recibirá carga para dichos puntos tres 6 cnatro 
días antee de la salida por el miislle de LUZ.

En Cárdenas so demorará el tiempo necesario pa­
ra dejar los pasajeros y la carga que conduzca pora 
este punto, soliendo en seguida pora Caibarieu,

EETOENO.
Sul(irá de Caibarieu directo para la Habana los 

dian 4,14 y 24 de cada mes á laa 11 do la mafiana.
A'otso.—A los Sres. Cargadores que por uu solo 

oonouimi(mtu embarquen cincuenta 6 mas caballos 
de carga se lus rebajará, el 12 por 100 del in erte

I para
del flete y ianohage, y a-sí mismo se rebajará é 
por loo  á los que embarquen de cien caballos. 
«riba. Todo con arreglo a la tarifa que está esta­
blecida en oreé su equivalente en billetes del Banco, 

Para mas pormenores informarán AGUIAK .57,
bp

vapor que llegará al surgidero de 
T4_de Dmigmbre, saldrá para

V A P O R  E S P A Ñ O L

H A B A N E R O .
ClapitauD, Antonio Carballeyra.

Viajes periódicos entre la Habana y Caiba- 
ricn con escalai en Cárdenas y iSagua, 

saliendo de la Habana 
los días 3, 15 y 3.T de cada mes á las 6 de la tar­
de. Keteeaceieute vapor continúa sus viajes entre 
la Habana y lus puertos mencionados tocando úni­
camente cu Cárdena# en los da retorno, y recibien­
do las cargas y pasajes i>or el iiiuellc de Luz, con laa 
tarifas acustuiuüradu*.

Se pone eu coDocinúento de lo# Sres, cargadores, 
que se ha nombrado uu agente cu la Isabela de 8a-

Eia para (¡ue reo.bu bis cargas y las dirija á bagua 
I Grande.
Informará el cnpitnn abordo é en consignatario 

D. G. Oabancho, Obispo 1, altoi. bp 4740

7 A P 0 E  ESPASOr,

SOLER,
Capitaa JOFBR.

V ta j«e  «Ee lis íls ib tu ia  d  C á rd e n a s  y
vicctG ’-rsjt.

»  Habana (muelle de Lo/j losjuevesá 
I tarde, y (le Cárdunos loe sábados á la

8oIdrá de la 
las seis do la 
tnistua hura.

A tliit íiu  fArRiiL y  im vn jern s.
L i (lespscban r;i Cárdenas los Sres. L. Soler y 

Û , y en la ilabana la suc(urssl de los miamos seliu- 
rea. i-dabloo’ iJa en !a c.íiie de Cuba uúm. 120, al­
tee bp

Vapor CLAEA.
Capitán D. Nicanor Ron.

Esta acreditado vapor saldrá el diaüdt de Diciem­
bre á las 4 do la tarde del muelle de Luz, para los 
puertos de Nuuvitss, Gibara, Guantáoamo, Cuba 
y M:ijarí

ADMITE CARGA Y PASAJEROS.
Se advierto que (sato vapor, á más de ser por su re- 

ooiioeida solidez y excelentes cualidades marineras
cl <]ue más seguridades ofrece ¡lara los seflores pasa- 
jeros y cargadores, tiene pura ello la gran ventaja 
du atracar en el muelle un todo# los puertos du su 
earreta, con lo uual los primeros desi-a.barcan con 
cuma facilidad, y ios segundos se aburran los costos 
de lanahaje, y reciben sus efectos en buen estado, 
evitándose así ios disgustos, reoifuuaeioues y per­
juicios que son consiguientes á la falta de atraque.

80 despachan los billetcuj de pasaje, conocimien­
tos en la calle de Paula n? 10, esquina á Man Ig­
nacio h»i 4367

ISLA DE PINOS.
VAPOR

N U E V O  C U B A N O ,
8u capitón UAN80.

Saldrá do Batabaoé para Santa Fé y Nueva Geio- 
'  ■ '  ' l aua todos los Domingos 

tren que salu de la Habana
después de la llegada dol 

las seis de la mafiana, 
y de Nueva Gerona y Santa Fé, lo# Mártes para 
que los sefiores pasajeras puedan ¡legar á la Haba­
na á las nueve y cuarto dol Miércoles.

Lo despaoban, en la Habana. D. Juan Fueyo, San 
io 32, y en la Isla de l'inc(s.—Angel García

1632

EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES POR 
LA COSTA DEL SUR.

VAPO R  E SPAÑ O L

CIENFUEGOS.
C.tPITAH L a VIH.

Este bei-
BatabanéelMiércoles 24 
Santiago de Cuba, tocando enCieutuegoa, Tnuulud, 
Tunas, Júcaro, Santa Cruz y Manzanillo el 

D o in iu s ^ o  2 8  d e  D i c i c i u b r c .  
Recibo carga basta el viémes mclnsive.
Esta Empre.sa tiene establíicldo en ol ferro-caril 

ds VíllanuBva el despacho de la carga en 
facilitarán loe conocimientos y so cobran 

8n rumimienda á los Srus. oargadoros 
mondar con la carga las notas do remisión, expre­
sando en ollas si Bumhro del vapor en que dizpongsn 
su embarque, el del Coaúguatárie á qmen ra (üri- 
gida y ol puerto de destino.

Lae pélizas se entregarán el misino dia de #n des­
pacho, eu la Casa Cossignatai-ia, oalle ds 8an Igna. 
oiqnúui. 50.

Los Sres. pas^oros deberán tomar el tren directo 
que parte de ViUanneva á los seis de la mafiana dol 
citado demingo.

Para más pormenores, 8an Ignacio DÚm. 50, sn
Consignatario,

•load 6.MÍW d é la  W a tt#.

mm\ DS VAPORES
d e  ] V L e n e n d e z  y  C a .

DE CIKNFUEG03.
VAPORES

TRINIDAD.
Capitán Fernandez.

GLORIA,

V A P O R  E S PA Ñ O L

MANUELA,
Capitán Bldagurcn,

Vto;a ordinario d St. Thomas p o r cl Norte de 
Santo Domingo.

IDA.
Dbre. 30—Saldrá de la Habana á las 4 á. ¡a tarde 

y llegará á Nuevitas el 1'? de Enero, 
Enero 1?—Do Nuevitas y llegará á Gibara el 2.

2. —De Gibara y llegará á Baracoa el 3.
3. —De Baracoa y llegará á Cuba el 4.
4. —Ü© Cuba y Bogará á Port-aii-Prince el 5- 
6-—De Pord-aü-l'iiuee y llegará á Mnyaguez

el 8. -
8.—De Mayagüez yllegará á Agiiadllla el 8. 
8.—De Aguadillu y llegará á Pto Rioo el 0. 
y.—De PW-Rico y llegará St. Thomas el lü. 

RETORNO.
13.—De St. Thomas y llegará á Pío. K'on el

1 i .—Do Pto. Rico y llegará i  Aguadill» el 15. 
15,—De Aguadllla'y Oegaiá á Mayagües el

15.—De Mayagüez y llegará á Port-au-l*iince 
el 17.

18. —Do Port-au-Prineo 7 llegará á Cuba el

19. —De Cuba y llegará & Baracoa el 20.
20. —De Baracoa yllegaráá Gib.-tra el 21.
21. —Ue Gibara y Hogar» á Nuevitas el 22. 
22—De Nuovitaa y llegara á la Habana el 24.

Admitirá carga por elmuelle deLuzdcndeel^ó de' 
corriente y llevara la correspondencia pora l(.>s pnn 
tos de su Itinerario, trayéndola también de retoi- 
uo.

CONSIGNATARIO».
Nuevitas.—Sr. D. Pedro Sanohci Dolz.
Gibara.—Sros. Silva y Kodrigiiez.
Baracoa.—Sros. Monee 7 0*
Cuba,—Sres. 8. y L. Roe y C*
Por-aii-Princc.—Sr, D. Pqhlo BartboCis. 
Mayagliez.— Sr. D. Fermín BerneOo 
Aguadilla,—Stee. Amull, Juliá y Cf 
Pío. Rico.—Sres. Triarte, liennauo de Caraoena v 

Cf
St. Thomas.—Sres. Laiub y Cf
Se despacha por D. BAMOm 1)K URB&EAA. Ufl-

flw  Ha

gOCl£DADESTBM?ESg¿S.

Esto:
Capitán Muniatagui, 

nuevoa y eaplóndldo# saldrán altoD
nativamente de'Batabané pa v , iantlago de Cuba, 
tocando en oionfuegos, Trinidad. Túnas, Júcaro. '
Cruz y Manzanillo,

TODOS LOS MIERCOLES.
después de la libada del trendo puetyeros que sale 
de la Habana (EHtacion do Villanueva) á las seis de 
la mafiana, rebosando á Batabanú todos los Domin­
gos, por la tarde on cuyo punto un tren especial del 
oaminodo hierro condiioirá los sefiores pastyjeros á la 
Habana el mismo día,

m m  VAPORE RECIM GARSá TOOOS I.«S DIAS.
Esta Empresa tierna establecido en el ferro-oarril 

de Viiianucva el despacho deli carga en donde s« 
fuoilitaran los oouocunientos y se oouron los fletes. 
Los señores cargadores se servirán mandar con la 
carga los érJenes 6 notas de remisión á dicho. 
y la# pélizas do Adnana al escritorio dé la casa 
EÍraatacia.

En dichas notas tendrán cuidado de eepresar el 
nombre á quien vayan  consignados loe bultos.

Los señores pasajeros deberán tomar ol 
to  que sale do V illanueva i  las seis d e  la 
los dias que lo  vo iifioan  los vapores. ^  d esra b a , 
ca lle d e  San Ignacio n? 82, por )U > . « l i ia n  t*u e->  
TO.

E n ip r e a a  d e  J T e r r o -c a r r i le s  «fe  C d r -  
f le ita s  y  J A c a r o .

AVISO .
Autorizada esta Empresa por la Superioridud, 

mayo de 1869, para suprimir, cuando lo otea 
conveniente á sus intereses, la estación do Tiugua 
ro, corre-poodiente á la linca coutral y situada t n- 
tra las de Perico y Retamal, ha acordado la Junta 
dii'ectivK, á propuesta de esta Administración, que 
dk'lio paradero se suprima desde 1'.’ del mes prnxi- 
mo; sin otra alteración cu los itinerarios «le lus tr«3- 
nes de la citada líuca, odema.s de la esprestsda, que 
aumentar l minuto la detención de los mismos, en 
ceda una do las mencionadas estaciones de Porico y 
Retamal.

Irfi que se anuncia con Ip ilebidaanticipaoion para 
conoeimiüuto del público. Cárdenas Diciembre lü 
do 1879.—ElAdniiniutrador Genoial, R. Galbis,

40-12

J ta n e o  y  .U m a c e n e a  de. S a n t a  
C a t a l in a .

En el sorteo extraordinario de la Real Lotería do 
estalslaque se celebra el 23 del aciual,juega es­
ta Empresa medio billete dol número 4-176 [cua­
tro mil ouatro(3iejitQS setenta y seis); y eu el que ha 
d« tener efecto en Madrid el día citado, juega me­
dio billete del número 12056 [doce mil ochenta y 
seis.)■

Lo que por este medio se |ione en ennneimiento
de Los señores accioni.stas. 
de 1x79.—El director, A.

labana. Diciembre 17 
Mnrzan. 4601

ígna« io 
(leballos

imiü !)£
V  H A V E G A € I O a r  D í l L  S l . iH .

PLAZA DE SAN FBAHCIHGO

O f i c i o s  2 8 .
VAPOR

CllISTOBAL COLON.
Desde el Sábado 29 do! corriente Marzo, emjiren- 

derá de nuevo su oarrera esto cornudo buque. Los 
Sres-jMisujero# «me so dirijan á Vuelta-Abajo saldrán 
de Villanueva álas 2-4Ü de la tarde, y el buque sal­
drá de B.atabanó todos loa sábados á las 5 de la mis­
ma para Coloma 7 Cíolon, donde amanecerán lus do­
mingos.

REGRESO.
Todos los Mirles saldrá de Colon á las 3 de la 

tarde y do Caluma á las 5 paraBatabaué donde ha- 
llarániua Sres, pasteros tren extraordinario que 
saldrá loe Miércoles alas 7-15 do la mafiaua para 
trasbordarse oon sus equipajes en San Feltoe el ex­
preso que bqjadeMatansasy llega á la Habana á 
as 9 déla misma.
VAPO R

(lenerai Lersundi,
Capitán GUTIERREZ.

Todos losJuéves saldrá de Batabanú á las 5 de la 
tarda pora Coloma, Colon, Punta de Cartas, Bailen 
y Cortés. Los Sre^assjeres que se dirijan i  Vuelta 
A b ^ . saldrán de Villanueva & las 2-40 de la misma

REGRESO.
rr-s... f  Cortés á las 11 de la mafiana,
^SáwLs i á la á 1 de la tarde.

11 t A l Pt»- *16 Cartas ála# 4de idem.
«aiiira ue )_La Ensenada de Coioma y Colon á los 6 
de la misma para Batabanú donde hallarán loa Sres. 
pasteros tren extraordinario que saldrá los domin­
gos a las 7-15 de la mafiana para trasbordarse eon 
susequipages enSan Felipe al expreso qne bajade 
Matanzas y llega ála Habana álas 9 de la misma.

Este nuevo itinerario do retorno dei vapor Gene­
ral Lersundi, empezará á regixdesde el sábado 29 
del actual.

NOTA,—Los días tefielados para el recibo de las 
cargas en el Depúeíto de Villanueva, son los siguien­
tes: Pata el vapor Xiersundi los Idnosy mmriea y 
para ol vapor Colon los miéreolce y juéves.

Habann lOdemarso de 1879.—£1 Administro, 
dor

V APO R

JUAN MIR,
a l  lu u n H o « le í  n c i-c tU tado  c a p i t a »

Pgra cotrespondér á la  protección que los 
señores pasajeros y  cargadores lian dispen­
sado á este magnídeo biKpio, ha sido de ne­
cesidad aumentarle el número (le camaro­
tes, ul mismo tiempo se le han hecho algu­
nas innovaemnes en el departamento d « 
máquina; & fln de que, 4 más do recibir el 
buen trato que su capitim tiene acreditado, 
tengan todas las comodidades y  segurida­
des posibles.

La  circunstancia do atracar á  todos los 
muelles de los puertos de su carrera, pro­
porciona á los señores cargadores el beue- 
lició do no tener que pagar lanchaje.

Fijada su salida para el dia 27 del actual 
á las 5 do la  tarde recibe carga para los 
puertos do IV a ev ita s , C ü b a rá , M a y a r f ,  
S a g u a  d e  X d i^ a iu o , B a r a c o a  v  C ia­
b a .

CONSIGNATARIOS.
Habana, M ir y  C* Oficios !X).
Nuevitas, Vilanova H iw . y  C‘
Gibara, Vecino, Torrea.
M ajarí, ViuüJdüH, linos y  Cí
Sagua de Tánamo, Arguelles, Riego.
Baracoa, López, Cisneros y  C®
Santiago do Cuba, Schumann y  C*

4G3Ó 7o-5p-18d

EMPRESA DE VAPORES ESP AROLES 
CORREOS DB I*A8 ANTILLAS Y TRALPÜBTE8 

MILITARES.

VAPO R  ESPAÑO L

AVILES.
Capitnu Sánchez.

V IA JE  E X TR A O R D IN A R IO  A  CUBA.
IDA.

Dbre. 26.—Saldrá déla Habana á las cnatro de la 
tarde y'llegará é Nuevitas el 28.

28—De Nuevitas y llegará á Puerto Padre el 
20.

29. —De Puerto Padre y llegará á Gibara el
30.

30. —De Gibara y llegará á MayaríelSl.
31. —De Mayarl y llegará á Baracoa el IV do

Enero.
1?—De Baracoa y llegara á Cuba el 2. 

RETORNO.
3. —De Cuba 7 llegará á Baracoa el 4.
4. —De Baracoa y llegará é Mayarl el 5.
3.—De Mayarí y llegará á Gibara el 6.
6.—De Gibara y llegará á Puerto Padre el

6. —Dq Puerto Padre y  Uegm-á á Nuevitaa el
7.

7. —De Nneevítaa y llegará á la Habana el

Admitirá carga por el muelle de Luz desde el 24 
de dicho mee y llevará la oorrespondencip qne baya 
para los puntos de an Itloerariu, trayéndola también 
de núorno.

CONSIONA-TARIOS.
Nuevitas.—Sres. R. Gibbs y C?
Puerto Padre.—St. D. José Rodrigue».
Gibara.—Sres. Guiri, Hidalgo y cp.
Mayarl,—Sres. Gran y VilloMo.
Baracoa.—Sres. Monea y cp. ‘

Compañía de Caminos de H ierro  
de laJIabatiU.
Servicio de pasajeros.

Desde el dia 19 de Enero prúximo quedan abier­
tos al público los apeaderos de Duran y Govea pa­
ra el despacho de boletüiea y equipajes, debiendo 
provaorse de aquellos los viqjcros que desde dichos 
puntos, se dii'ijaa á los demás estaciones de las lí- 
uegs de esta Compañía.—Habano, 18 de Diciembre 
de 1879.—El Administrador general, Francisco 
l'aradela y G. 4600

Com pañía de •/tlmacenes de R eg la  
y  B a n co  del Comercio.

Por acuerdo de la Junta Directiva, ru sesión ex­
traordinaria celebrada hoy re cita á los Sres. ac­
cionistas de esta Empresa, para Junta general ex­
traordinaria que se verificará ol iúnes 5 do Enero 
de 1880, á las doce de la mañana, en la casa 
calle de Mercaderes n? SO, Eu ella re leerá un in­
forme especal do la Directivo,. respecto al estado 
actual de la CompaDía; advirt’iendo r¡uo segon el 
articulo 5? del Reglamenta, son válidos los aouer- 
ciialquiera que sea el número de concurrentes.

Habana, Dicienabra 23 ds 1879.—El Secretario, 
Eduardo A. Mij»rea.

f r rr mrmSM

&1R0 DE LETEáS.
Ricardo P. Kohly y Cp.

C a l le  « le  S a n  I s i i a e i o  u ú m . 3S

E N TR E  OBISPO Y  OBRARIA.
Giran letras sobre los prinolpoleioladadm v villa’  

d-- FspaSa á corta y larga vista. 3753

J. A. BANCE8,
OBISPO 21. OBISPO 21.
Sobre Alicante, Almería, Baroelona, Bflbao, Bnr 

gos, Badajoz, Cádiz, Córdoba. Caftagena, (láóarea, 
Figucrus, Giiodalojara, Granada, Gerona; Jer(9Z de 
Fiorontera, Jaén, Logrufie, Lérida. León, Madrid, 
Málaga. Mahon, Murcia, Mataré, Palma de Mallor. 
ea, Pampluna, ralencia, Rous, Santander, Sevilla 
San Sebastian, Segovia, Tarragona, Toledm Torra 
lavega, Tortosa, Valenoia, VillaBueva y Geltrú, Va- 
lladolid, Vitoria, Irma, Zaragoza y Zamora,—En As­
turias: sobre A^és, Castri^l, Cangas dsTíneo, 
Congas de Onis, üudillero, Gíion, Giwlo, Luarea, 
Llanos, OvíedOl Pravia, Pola (le Lena, KivaJesell», 
Salas. Yülavi(ñosa, Infiesto.—En Galicia: sobre I!«- 
tanzos, Caldas de Reyes, Corulla, Uée, Carril. Fe­
rrol, Laze, L-ugo, Míjndofiedo, Orensí. Pontcvalra, 
PnentMenme, Kivadeo, Santa Marta, rlaotiárr.. Vi, 
go. Vivero, Villagarcía.

Las giran en todas cautidadea á corta r larga vis 
ta en la ealle dei Obispo n? 21. frento á la Plata ds 
Armas

CP.

Cuba.—Sres. ti. y L. Ros y cp. 
Se despacha por RAMGN DE 

oíos 68.
HERRERA, üfl-

ZO H B ILLA  ¥
BANQUEROS

2 S  OBISPO 2 S
ESQ UINA

á lUERCIlOERES.
i i . i V E . y  F . i a o s  P O R  j e j l  

C m lB JLB  en todas las ciudades de España, 
Reino Unid(^ Francia, Alemania, Ita lia  7 
Estados Unid.03 de Amónca.

Se encargan de la  compra y  venta de bo­
nos de los Estados Unidos, renta francesa 7 
onalqnier otra claso do valorea páblicoa. 

Facilitan cartas do crédito.
G X R ,1 J V  L , E ’F R J 2 S  B E  C ^ l^ B S tO  

en todas cantidades á corta 7  larga vista 
sobro todas las capitales 7  pneblos de

ESPAÑA,
ISLAS BALEARES, 

CANARIAS Y  
PUERTO-RICO,

también sobre Lóndres^ París, Bayona, 
Orthez, Oleron, Tnrin, Muan, Roma, Ve 
necia, Lisboa; Gibraltar, Tángery Ceuta.

New-York, Boston, FHadelfia, Noir-Or- 
leans, San Francisco y  Baltimore.

Méjico, Veracrus, Mérida, Tabasco, Tam- 
pico, t^eb la , Orizaba, Córdoba, Jalapa, 
Teluca, M ordía, Qaerétaro, Guan^uato 
San Luis, Zacatecas, Monterey 7  Dnrango

í EPi ESTfi !SLL
Sobre Matanzas, Cárdenas, Sagnala Gran­

de, Remedios, Nuevitas, Puerto Prfncipt- 
G iW a , Santiago de Cuba, Manzanillo, 
Saueti-SplrituB, Trinidad, Cienfuegosy San, 
ta Clara, Baracoa, Holgnin, Pinar del Rio 
y  Ciego de A vila . 4467

Centro Gallego de snsti'uccion  
y recreo.

Dregouos esquina al Prado.
Por aoiierdo de la JuntaDírecitiva se procederá 

á cobrar á domicilio á los Sraa. Buscritorna, deedo 
mafiana mártea 23, las cuotas de la n:(!nsu»J.dad 
conicnte y U de entrada, debiendo adrertirse que 
el tobrador lo será D. Antonio Santeiro. quien irá*

Sfpviílo de una credencial autorizada por el Presi­
ento y Seoretuíio y los recibos, llevarán lae llrrn.ia 

del m smol’resi(ientc, Tesoreroy Scurctarlo.—Ha- 
baua 22 de dioieicbce de 1879. ' 4735

C o m i> n iifa  del ferro^carril de la 
B a h ía  de la Habana,

A D W K fb T K A C IO N  GENEU.tL.

AVISO Á L  PUBLICO.
Por acuerdo de la Junta Directiva desd(3 el din 

12 del oorriento solo so despacharán en conoei- 
mii-ntoB pagaderos loa azúcarc# pcrtencoientos & las 
rcraonas que tengan cuenta corrrieute con esta 
,'ompnñía. Los fletes de todos los demás efectos so 

cobrarán en el neto *le haoereo loa despachos. líegl.i 
V diciembre 6 de 1879.—El Adminiatrudorgenoial, 
J. iV. CWoui-iio.

A O U A  F E N I X .
P A R A  T E Ñ I R  Y H E R M O S E A R  E L  C A B E L L O .

PREPABADA POB EL

D O C T O R  a O N Z ^ L E Z ,
FAKMACÉ UTICO.

BOTICA DE SAN JOSE, CALLE DE AGULIR NUIL lOC.-t-HABAN.l.
Asi como el ave Fénix, según cuenta la Mitología, nacía pcriólieam eote de «as pro­

pias cenizas con todos los atributos de la iiiventud; así tambieu coa e l uso de este precio- 
BO cosmético los canosos ocnltau los progresos de la oJad 7 aparecen jóvenes, oateatando 
eu cabellera con todos los atavíos de la edad primera.

E ! uso do los costnódeos es tan antiguo quo diffcilaicüto pudiera r_ir-'nirar«e cu »l fd í  
e l pueblo qae primero ios usó.

En todos tiempos se ha procurado realzar la bolluza, sobre por es-a mitad del g í -
rtoro huuiauo que se llama mujer y  todos los pueblos do la tierra haa procurado b.jrrar la « 
huellas del tiempo con el uso de polvos, aceites, tintes y  p o ;iu iis  q.i-. li.ia ido perfeooio- 
Dándose de dia en dia con loa progresos d.-. la química 7 el reQu-tmiiiitu del buen gusto.

E l arto del bien parecer ha llegado á su apogeo en el siglo do las tuces y la H igieae'se 
ha colocado hoy al lado do la ciencia para docii- cnaies son los prodacéos (tae daben pre­
ferirse por sa eficacia é inocuidad.

Aquellos productos cuyos efectos estóu en armonía on;i la  n.aturalcza eon los que 8»  
deben usar, pues el arte debe contoutarae en este panto con iuiitar á  a-iiiella. E l color dol 
cabello, de lus ojos y  do la piel deben formar un agradable co- trasto v la armonía desapa­
rece desdo el momento que se usa uu preparado quo tiñendo o! cabal’io demasiado fuerte, 
descompone o\ armónico conjunto de la fisonomía. Aquellos produot.u <ino tiñen de un 
modo desigual, produciendo matices más intensos por un ludo que puf otro tampoco son 
aceptables,

E L  A O U .k  F E IV IX  devuelvo al cabello de ua modo uniforme y  al mismo tiempo 
paulatino y  gradual el color qne tuvo en la juventud, comunicándole nn brillo y  suavidad 
que eximen el nso do aceites y  pomadas: con su uso se extirpa la casi' t v fortalece el 
bulbo productor del cabello, auui.Batando sa orecim.ento: tienu l:i in-ueusa ventaja de no 
manchar la piel, que ea acaso el mayor dé los  iuconveaieutes que tionan algiinoa de loa 
tintes ya conocidos: sa olor es grato y  no ofendo su uso al seniido do la  vista n i á  ningu­
na otra parte del organismo. “

P i iu lo s  d e  v e n ta .— Depósito al por mayor, D roguerii “ L a  Umnion,”  do D. José 
Sairá, '1 emente Rey núm .4l.

Droguería “ La  Central,”  do loa Sres. Lobií y  C», abrapi.a y 35, j  Botica do San José, 
Aguiar 10o, esquinad Lamparilla.

D e p ó s ito s  a l  p o r  m e n o r .—E a las perfumorf.aí y  botica» m 'u acreditadas de la 
capital y  en las boticas luái importantes de las eimlados del interior. 4533

S i t n a c i i t n  d e l  B a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  H a b a n a  e n  l a  ta r d e  d e l  S d b a d o
l io  d e  B i c i e m b r e  d e  1879 .

M o t i v o .

On. Bhlstsf.

C4.JA. . i  433388124 fú64.S7 15

C A R T E lU i
Oís. Blllstss.
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Habana 20 de Diciembre de 13T9.—Fl Contador, J. B. Owvalha.- 
mon de Raro.

4  ■.ri’ y. < >'i :M r047r3)n á l 

' U.’—El Di..-, or itit.-rino, Joli Ba

GELATS HERMANOS
GALLE DE AGÜÍAR 108,

esquina á  Amargura.
Giran en todos cantidades, á corta y larga v.«ts 

sobre los puntos siguientes;
Avilés, Alicante, Albacete, Almocaa, Algorfa, A> 

mendralejo, Alburnuerqne, Alcira, Albérique, Alnic- 
ría, Aleoy, Avila, Barcelona, Badajos, Barcarroea. 
Betanzos, Bilbao, Burgos, Bufio, Bufiol, Bermao, 
Cádiz, Cartagena, Cáesres, Calatayud, Cangas de 
Tinco, Cangas de Onis, Castropol, Castellón de l« 
Plana, Canmanario, Carril, Carballo, Comariflas. 
Caldas de Beyes, Cabeza de Buey, Cée, Ciudad 
KcaL Córdoba, Coraubion, Colunga, Cuenea, Culi: 
ra, Cudillero, Corufia, Corclla, Durango, Denla, Ía  
teila, Ferrol, Frenegtd, Granada, GarroviUas, Gucr- 
nica. Gandía, Grado, Geron^ Gijon, Gibraltar, Guo- 
dalsjara, Huesca, Huelva, íaflésto, Játiva, Jabea, 
Jerez de la Frontera, XiOstres, Ls^e, Xuk Gnordia, 
Laguna, Las Palmas de Gran Canana, Lstetree, Lia* 
nes, Lérida, Iioon, Llerena, Lisboa. Linares, Logro- 
fio, Lurca, Lugo. Luarea. Madrid, Málaga, Mataré 
Mauz-uiares,'álabi)n, Mérida, Mellid, Medina dol 
Cojupo, Montijo, Mondouedo, Monforte, Morella', 
Murcia, Muros de Noya. Morquina, Navio, Negrei 
ra, Noya, Orihuela, Olívenla, Ondarroa, Ovied< 
Orense. Orotava, Pompluua, Falencia, Palma di 
Mollurca, Pravia, FcGorauda de lintcamoate, Pon­
tevedra, PortUf^ete. Pola de Siero, Pola de Lotua, 
Puentedeume. Puebla, Puebla del Coromifial, Pue 
bla de Tribes. Quiutonar de la Orden, Keinoau, R<

Snema, Itivodco, iiivod(V(elIa, Rontanner, Rantiogo 
SR Bebastiac, Santa Marta de Ortigueira. Scujii 

Cruz de Tenonfe, Sonta Cruz de la Palma, Salas, 
8((vil!a, Segovia, 8ue(-a, Sai^flesa, Tarragona Te- 
rnel, Tortosa. Torrelavega. Ttiflillo, Toy, Tafalio, 
Tudela, Valencia, Vailodolid, Verin, Villanueva j 
Geltrú. Villanueva do la Serena, VUlavioiciaa, Villa

ÍATOía, Vinares. Vigo, Vlvtav. Valmoseda, Ibiia, 
aragoKa. Z n fra . Z otdos» ,  Znnu-au.

AVISOS VAEIOS.
L a fábricn da tabacos Cortina, Mora y Cf d(- 

CORTINA YSUAUEZ 80 ha trasladado 4 la 
callo de la Estrella n9 134 entro Escobar v  Oervo • 
sio. Habanadioiembre24 de 1879. -1800

üEl gran áescubrimiento para toda clase 
de Egesü

L a  grasa ñc “ D IN O N S ”
¡V U U V  O L U B  U  I r  A  u  o  I t .

Este es U  úhinto d('acnliriinieiito para los 
oges áe fod.-i chino do >-t-hícu'.i :. Prem iado 
eu laa últimas Exposii-ion:': .--.mo el mejor 
Lulmcador conocido.

Sa íiiliino precio lo pone al alcance de to ­
do» las empresas y  do los particulares.

Es muy a propótito p a i»  ferro-cariih 'j 
vapores, ómnibus, máquinas de vapor y  tá 
da clase de coches.

Es m ojory más harato.que iodos losaceí- 
tes usados hasta c l día. Hállase de venta 
en casada hisrtnicos importadores. A L V A -  
ItKZ Y  IIIN SE , l'¿3, Obisjm 123. 
___________________________________ 4500

A N ü N O in s  DE LOS E STAD O S-U N ID O S

PECTORAL DE «H á S A H U IT A

FIBLICO.
Terminado el contrato do arrendamiento de m 

fábri a da Cigarros titniada I jOh C 'ltu rritos  «le  
J a r u c o  he vuelto á hacormo ca^n do ella trasla 
dándola á esta Ciudad donde se fundó y llegó á ad­
quirir ti buen crédito de que gozo.

Este cánjbio edreco la inmensa ventaja de garan­
tir al consumidor las buenos oualidsíies del cigarro 
y la noménos apreclabilísinia de proporcionar áuna 
gran parte do la población trabajo honroso y segu­
ro ijue llone sus necesidades, ypara el efecto ade­
mas del local de la fábrica para hombros, be prepa­
rad" uno apropósito en mi casa particular y á la in 
mediata iuRpeocion do mi 8ra. insposa, donde pao 
den concurrir mujeres á ganar el sustento de sus 
hijos ó á prestar ayuda á sus padres ó esposos.

Así mismo portieipo qne he coduio el depósito de 
los referidos cigarros en la Habana á los 8res. D. 
J. 8. Chamorro y  II. M, l ’ umarada; y constituido 
este en la casa calle do INQUISIDOR n? 0, quedan 
dichos Sres. autorizados, los únicos, para su venta. 
Jatuco 15 de dioiembrede 1879.—Pedro P. Pelaez.

4634

LA PAMPA.
2000 PESOS, OBSEQUIO 2000 PESOS B [B .

P.ir cada 20 centavos que segaste en esta caea 
se regala una papeleta numerada pora el dicho ob­
sequio.

Depósito de tabacos y cigarros de todas marcas, 
Lamparilla entro Habana y  ComposteJa. —Cirlaee 
Pluma. 4743

I eu todos portes coiao i »  mejor pt«mzo . 
1 que o» conoc» pora t i Uivlo mmwlltto 
iricicm da todo enoo iln

Asma, Tos, Jffal do <xarg.THta, 
Espatos dp Sanare y Tisis.

MXZCLAIK) CON

ACEiis m: SE siEADc ii mua
D E  L A N M A N  Y  K E M P ,

puede deciras qae es un ret0 (»j;o itifta ib S e  con‘ r» 
«Itorionco de lo Oorginto, el Pecho j  l , «  Palf

___ _ “«tsalocnlodosUsüoilfasyDrogBcrioo.

CSTABUt9iaC« SN 1080.

W I L L I t M  W á U ’ S S O N S
YA’ R10ANTE8 Ot

C O R D A J E
S S  M A 2 T 2 1 .A  7  S I S A X ^  

ESTOPA ALQUITRANADA, ele.., eta.
V* Bojer (josoncta m  lo •xoaieacta d# acMtrM ortícvlM,

1 1 3  W A L L  S T I t E E T ,
^ T v io v T - ja  " V o x - f a . ,

rrmPimiLCXoxTss 
Brasa de Foca de Alaska

Y (SEMA BE MOLDAVU,
HIKKOSEAS T OOKsm&TAS £1. PBLO.

EbUs delloioui prapartcic&eB sascefie ponen 
ráscidae# ni pe^ejosáfi. Z2Í «e descompoQsn.
Jan el pelo hecmoBOi eoere 7  lustroso.

Freo  io  de Teaden ea lea tMtiOM 7  pei>
fumeries. 7  en

LA ORIENTAL, Rióla, Ne. 1 0 * H ftb M ,
doade M denla drcuisree ducrlpttTee.

S A T C H E X s O n .

Tinte para e! Cabello.
El  cxLonBoDo T:st- ■— *' • tchzloo. roas m

*0 eí mejor úp; mundo. i;i inventor h. 
sots excelrnt# «la te  duront. S7oBoo,ooa 

pora el il»#olDd—
lo qne pruchu .,1;.-. u# cl .lu • „  ,.o perfocto y
verdodero- Eo Inoccn;.;, é InsUntiOBC.
No cUeequÉ'.nlTfrr'***.**-- ' — ,* «.roTue» 
(lia los met<M gíMw* _.j . -oLmtósj#, y

el i'elo mnj iuexe 7 teritceo, 7 de 
'  ó ciut&^o.

L O S  C A L V O S
pueden robrir la porta co lv. de 1» esbozo a m  pelo ton perfecto ó ingenio-r... . =r..,.Udo ,u .  reo’ ment. porec¿
brote del cútis, y de color 7 texture iguel & le del pelo natnreJ rync Ley «lr« tlr .1 • r. i  ¡........  rfecc.on <iue no
ooaocerse. tte beceu BOlanentecBlecéUbre PELUQUERIA DE BATCHALOA, Mo. (6  Cond a«.. MUEVA YORx^

Ayuntamiento de Madrid



H A B A N A  24 DE D IC IEM BEE  D E  ]879.

Advertciiciíi.
En atendc.n á la eolcniniJad Jel Uia, y 

, •••viido la vOff^nibif íTtr.'.i'.rcida , maña­

na Tiérnc* no r: publiraiá L a V.,-7 i >r

CCBA.

SOLEMNIBAD BEL BIÁ.
E sgran coea , d ígan lo  que quiivan loa 

incrédulo», llegar á la muerte creyendo y 

jimando A un D io », que nos llama m » lii jos 

y  liene pava nosotros un cielo.

Encierra la  vida liuuiana tantas penas , 

tantas decepciones, tan tasargusliasy tan­
tos d o ! , , qno j g  entrigaise

á la mér loo ::!, ’ . (It pcspci acion , si l a . '  

per.Tiiía de un lués allá , no nos alunt. -o en 

Célii ü irta pon ■ -'i'uci. II por ol vallo do Li 
grimas.

En vano nóvius im píos, usurpando lai 

atribucionesdcl Angel caído, ;• empoBan 

tu  arrancar ú las muUitades las creencias 

en que s « educaron y  vivieron. E! pueblo 

manlieno v iva  la fé de sus m ayores, y  cree 

y  ama A Aquel de quien todo lo ic-jiíVa, 

rceiguacion y  consuelos en esta v ida , 

bienaventuranzas cu la otra. Por c io íioy , 

que Solemniza la Iglesia el nacimiento- del 

divino Verbo, del Dios humanado, de El 

que vino A dorramar en au a fie iiii ‘ -> patí 

bolo su ge:’ '.-i'o«a saiigi'e ñor redim ir al 

hombre, por eso d«'cimo3, corre presuroso 

al templo A entonar cánticos du alabanza r *

J a conmemorar el fausto suceso, que 11c 

nó de júbilo alm ondo y abrió las puertsi. 

del cielo A la  huiuauidad redimida.

Riánse en buena hora los que, blasonan­

do do sAbiiíi, £ó’ o " ’ .ien aquello que supie­

ron en todos t¡; i -p - ’ ..s más ignornates 

dudar. Bdclense, si así les p laca, de inác- 

ticaa que no ban estudiado, de ideas que ni 

siquiera conocen; sus risas y  sus burlas fió 

lo  conseguirán arraigar más y  más en el al­

ma del cicyente, u n ‘ '-ntimiento que esti­

ma como ol tesoro más preciado de cuan­

tos a! Supremo Hacedor debió.

Vivimo-s en tiempos de confusión: el 

ciistianisrao, que tanto.» bienes y  a leg il-- 

proporcionó á la humanidad, es combatido 

con eucainizamicnfo por sofistas y  farsan­

tes que, con una fraseologia ampulosa, pre­

tenden ocultar la supina ignor.ancia que le » 

aparta de la luz do la verdad , cuyos res- 

plandoies ni artn adivinan. En nombre d<- 
la  libertad y  del progreso proscriben i  

C ils to ; y  por no e;.--'-r en D ios, rinden 

culto A ¡08 más estupendos absnrdos, y  pro­

claman cu alta vo t la organización inteli- 

jc n te d e la  mat- .ia y  otras mil estúpidas 

vulgaridadoc o-;-.!-. antigüedad desechó y 

condenó.

Poderor;; cia-migos ticjic la Roligion , 

pero cuenta con dos nusiliares iuvenciblei*, 

la  desgracia ,v l.a mncito. Ante estos, el 

soberbio y ,’ l incrédulo doblan humilde­

mente la cabeza. Cuando la calumnia lea 

infama y  aficnta , ó les reduce A la miseiia 

la  suerte, ó «-1 doler físico les postra cu e,i 

lecho, j á  dónde vuelven sus ojos si no tie­
ne un c ilio  á que mir.ar?

E l incrédulo que ¡il morir no se espanta 

ó  se desespera, acusa un orgullo invenci­

ble 6 ni).a ignorancia braliil. Por fortuno 

son rarfsin:-' • ¡ - que <-n esa Lora suprema 

no reconocen el error en quo vivioroii , y 
muestrnu saludable nrropantimientr».

¡ D idiosos ¡tqaelloR que conservan vivo 

en el cor.azcn 1?. -;inta fé que do sus padres 

liercdaroii! Para e llo s , lii muerto es c! 

tránsito de im mundo sembrado do penali- 

dadef , do!,.’ : í  y  miseria.», A otre mansión 

do eterna glori.a , donde les aguardan , ó 

vendrán A reunirso , cuantos .ú:es amaron 
en la tívrra.

L a  cristinndHil e.iteia c,.iimemi>ra on este 

día el aniverosrio de un nconleciiBÍento el 

más grandioso, el mé*. fv-ro-enilcntal que 
conocieron las edad.

La  venida A esto m iiem  mundo del Hüo 

del Padre E terno, que se dignó nacer en 

un pobre y  abandonado portal de Belen , 

para ensalzar A los humildes y dar un elo 

cuento ejemplo de humildad á Ic ’  que se
juzgan poderoso::. ¡H tierra.

I ^mi

FOLLETIN.
B E T IS T .t  D E  L A  D E C E N A .

iíiiicr.'d,2SdeA'of.h,«i><-,- I?7H, 

El c!'.:;. l1 »-.-.ele.—I lr ' ’ ¡lodei i,. 
daáiUdriu ó » la Areliiduqac»» Cristina—El 
Palacio del Pardo— llalnUelont» da la javen 
prometida.—ViajoUfl las Archiduquesas.—bn a- 
rancia en i'nrís —Uisa en stra beCora <1» Jas 
Victorias.—Banquete «n el Palacio de Castilln.— 
Trajes de la Ueina y da las pnaocss».—Ocla» tii- 

lo* e»OR:.ar.-.i,;r,- Aiki-cros dcl -Sr. Mar- 
*0.—Eecepcioii il.i ,’oi embajadores extiaorclina- 
ríos.—L* emppjairií Engenia.-Su paso por Fran­
cia.—24 horas en Paría—Ob».-:qujo duüosdo.— 
Llegada k Espaia.—lloerlo do la conde*- de 
Uontijo.—Doloro** Tirita de Is einperairit *u 
madre difunta.—Elt.ma d.- pc-lida.—ííeciierdo».— 
FK-statn favor do los inundadi,-: do M4rci¡> —El 
bailtono -El alma y el eunr|>o.—F.¡ señor
Uerranz.

E lc í i lo  tsU íeubieitu dt> nubes tcnipes- 
ruü.-aa, el hílelo do una espesa caps «lo fan­
go; un» iiúvia lin nuda ó lucesaiite aleja du 
los posct.s su «cosiumhrada coucuirónciu, 
y  do h.c A cuant í, no lií'Uoii abholuia
Jieoehidad dolraiia iiar j,or ollat; la política 
cierne sus negias nks ^obro ios áiiiiims 
preocupados, y  iittdie jiodr.i decir por su 
aspecto que iJadrid «.siáííu üesra. ¡sin em­
bargo, diuriamenlo llogau A las estacitmes 
del Nüito y .\í, «¡ioii¡:« y  pueblan sus fondas 
y  r:-, de htSói v d - in u i t i i i i i l  «le porBu- 
uiijea «le diaiinciun; |.iíru:;p<s, «^mbaiadou-s, 
litc.r.t:.-.:; y  peño l', t....

L iit ií- « á'r:;:.:....
ves Tho«>iloi«, <l ;-avc, l¡••ctor « la  FV 
<7aro; Octave Mirbi-nn, dei Oai¿ oie, A lin  do 
LavaitciiT, dt-i d o to , y  svciecurio del Con 
hcjo l.v y ..¡- ..■u ífiien h o  ju iia ln  flest.-i 
«jue st, pK-yaiíi ¡i lieiicfic,. y ' ■ ¡ ■ .¡i,danos 
d eM iiiii:,. Ci iuu 'Tiain; riniuuiado, á ía“. 
ocho de lii liiüli.,:.;; d. i .Hu 4 Í ,  Jii-ifó 1,1 j,,. 
veo ai'cbitlu.i , (. il,,!!!,:.. ...1,»-  ;::1-
«lo dLstingui, o . : , , - I  - .jue la envol-
n-*, l;i r,ijiiU:l I. luiiirii i’ein«>. Desdo
Ift pueit.i ni' hit 1 diunli !a agunril.iUa to­
da la i ti., ■••‘ pañ.tlj;, 1;« «loguhta j)r«>-
nietida. * »  ;!. i l ’ . y ] )„n  Alfonso.
S4» diii.via ai tic •.•: • -i- i !', l•lln^tnlulo 
por Luís da ¡a \ uiquiiccto do un iiua- 
tii> progí-ni'oi h' ^ : I:-,..,, I I , i i - l o r  Cailos 
\ . Cános 111 i., j.t ;::i •»., pero ni
lo en tú ñipo de v ti jn!«mirió el
bello Ufp.-I'tíi q i'oh .y  p ii- : ■, ¡i I pnia.'io 
u'al ipn- Jm i.i.utu , , l : . . i , r , i a ,b v n ,? r  el
primero u :u fuiuii. .- len i.. '. un Cítifio'o 
cuadrado, eon m i'.oo aludi d, r, pl»ntti«Io 
de arlnist,-;: y friii;.:.: , /.'.•••i,-.;.-, nhas y
ospaciioas ..<01 l i i . i r .  sm |n.; . , 
pmlUIU.H ai fresco
pintoi.'S },o.i’ V— •, ,,ov ¡o.; !h-llís,n” '. ta­
pices que Jas nniiruaii. obia de ir. f.,b ;ifa do 
Madrid y  que repr< rentan eu su mayor

L it e  cAA ii* hu v iiiK » tic  t M  IH t iH k io i i -

E! ¿ran diario democrático tiene cosas y 

momentos sublimes y deliciosos. Sus redao- 

torce ( que no tenemos el honor de conocer ) 

son , sin iluiL», personas apreciabilíeimas; 

poro juzgándolos por sus producciones— y 

«jsíoes lo líiiieo por que debemos juzgarlos , 

— es menester couvonir en que forman el 

conjunto más abigarrado que imajinaree 

pueda. Y  perdónennos esos señores lo lia- 

no y (lemoorátieo «le la frase, pero no en- 

con í.'amos otra que exprese mejor nuestro 

pens.rmieLto. Lo laAssingular es , que únn 

cuando ou las columnas de ese periódico se 

ha proclamado la pcifocta solidaridad de to­

dos RUS reductores en lo que cada uno es­

cribe, parece que no sólo m ise ponen de 

acuerdo, sino que ninguno de ellos tiene 

noticia do lo que escriben sus compañeros 
hasia que lo vó cu letras de moldo.

A ; í y  Fólo f.RÍ podemos f-splicariios qu«j 

njiéi.'. ■ que uno di! ellos nos asegura con 

grati :-i,ii. intjulad quo «o nceica el dia en que 

la d( mociAcia, plonamento convendila de 
la iiiruciüúdad de sus deberos y  d<3 lo ina'as 

que eon las insurreccioues, fulminará con­

tra ellas la más turrible CüiideDacion y de, 

.iará fiii'ia  de toda duda la lealtad «lo sus 

sentimientos; á los pocos días , «iu  que na­

die en La  Discusión  tenga en cuenta, ai 

qnizA» recuerde este sagrado compromiso, 
otro de sus redactores eo d«!scuolgue eon 

isa aitículo do muy diferento carácter, en 

el cual, Olí vez de condenarso la pasada iu- 

•uvrcccion, se quema ante olla copioso in­

cienso , y  so dice que os uiia pajina íumur- 

"  ta l , eses i ta en la soledad de las selvas y  á 

“  la luz del cielo de los íiópicos , para que 

“  Cobro ella luzca siempre un fulgor divino.'’

T  soltado este enorme gazapo , y  descu­

bierto por nosotros y  perseguido á la voz 

de 1  a ta ja  /, es de ver como La  D issusion, 
lio atreviéndose A defenderlo , se apresura á 

recojerlo, echa.mli) do él la culpa A un no­

vel colaborador , quo parece quo en estos 

dia» lia tratado de iumortalizarso por ese 

raro camino, con grandes probabiliiladea 
do alcnnzailo.

E l desbarajusto llega A veces al co lm o, y 

sDtónees aparece la  figura del gran coloso do 

lademocrácia, que cual otro Neptnno, ar­

mado-de au poderoso tridente , impone si­

lencio á Jas aguas alborotadas; ó comoEolo 

enfrena los vientos que se habían soltado 

porsn cuerea y  soplabau por sí y  ante i-.í 

como les daba la gan.a, y  los encierra en 
pi ofitndas cAvernas. J'ero e l remedio es só­

lo momentáDeo. Neptnno se -ausenta con 

»n maravilloso tridontH , y  Eolo se duermo 

dejando abiertas la* eusodiohas cavernas; 

y las aguas vuelven ó alborotarse, y  los 

vientos se susitan do nuevo, y  el trabajo 

del gran coloso queda echado A perder, y 

La D iscusión  vmdve A sor lo quo tantas 

veces ha s ido , y  lo que está siemlo en este 

mismo instante, omi gran contentamiento 
de sus admiradores.

No nos llevo A mal el colega nuestra» lo- 

miniscencias mitolójicas. L a »  hemos 

mos hecho creyendo complacerlo, por lo muy 

aficionado que A ellas se muestra coa tanta 

frecneucin. M.As adelante, tal vez ,1o cite­
mos algún irozito do la historia do Grecia y 

do Roída , que A6I f.anto le  gusta recordar. 

Y  puede ser que lleguemos hasta A citarle el 

gran iSasjíó , sobre o! cual escribió él con 

tanta elocuencia en tiempos «que ya fueron, 

pues conservamos cuidadosamente su lu ­

cubración que. impresa, circuló entóneos 

profusomento, bien que boy sen como una 

verdadera curiosidad arqueolójica. Somos 

algo allcionados lambk-n á ¡as reminiscen­

cias , sobre todo A las do ciexta clase , que á 

uuíEudo tan útiles son para poner en claro 
l.i veubid.

Eutre esa vaiiedml do redactores , parece 

que hay uno que tiene particular empeño en 

provocar lances con L a  Voz db C vd a . La 

enemistad quo «iontra uosotros le anim a, es 

c-.ntoríiroente gratuita y  como instintiva. Lo 

sabíamos, y  ningon caso hacíamos A sus 

provocaciones, miéntraa quo no revestínn 

más que ua carácter particular y  no se ro­
zaban con el interés público. Pero cuando 

han afectado A esto interés, no uos lia sido 

posililu verlos con InJ’ferencia, y esto fu6 lo 

que sucedió ooa t i  artículo que nos dirijió 

en JV üel actual con ol título de ‘ ’L a  Paz de 

La  D iscusión. ’ ’ Tratúbasenos en ese escri­

to sin la nienoi consideración , senos lan­

zaban los más atroces dioteriosy se nos a tri 

bufau gratuitamente iutencionea inicuas 
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¡'arto costumbre.» nacionales, y  por sus mué 
idoh hiilígiuis y licns alhajas, eutro la » que 
cüLTecen citan-e la prodigiosa colección «le 
relojes y  las elegantes obras do ciistal. Es 
tanibicu muy lindo el pequeño teatro don­
de solía representarse durante la purma- 
ueiM-ia en el sitio de SS. MM. Eu e l pnr- 
.,uc, y en su pane N one, liuy una casita 
liamadu ád  Jfiincips, precioso capricho do 
uti rccibiuiiento estucado, nn gubiue circu­
lar de inám olcs <¡ne dá paso al parterre, 
ta sala priucipai, la izquierda y  «itras ha 
bitacioues mas pequeñas, toda» elegante- 
memo euMi-rtas do teiciopelo y seda y  pin- 
tadii.» BUS bóvedas. Un mugiiíflco bosque 
du «loco ó truco leguas de ciicuiifeiencia ro- 
«1: ; « pequeña poblaeíou.

Como la córte favorece rara vez este pa­
inel'', muy próximo A Madrid, b. M. so lía 
ocupado con solícito afán de preparar con- 
vfiiiioiilunmnte una partt) «lo ¿1 para que la 
.i«ivi n archiduquesa y  su augusta madre na­
da echen de móuü.» en los jiocos dias que 
ileben habitarlo. Desdo la autecámara que 
es bellísima, ct'mieuzan A admirarse las jo ­
yas de luto. Tapices de Teuiers, cubren 
su* piivodes; hermoba araña do cristal en el 
centro; sobre las chimeneas, porcelanas y 
bronces de gran mérito. L es  tapices de la 
Osmnra. son de Goya, el techo está pinta­
do por Bny»n, loa c.spejos eon de una heik- 
za antigua extieniíida. Eo ol salón se ad­
mira i i Um! otros varios el famoso tapiz do 
r..:y:-. cl jardinero, algunos picciosus grupos 
do iriíiiiio l, motk-los de ciucfladi), y  una ri- 
«pioza en broi.ws y  crútalciía. L a  alcoba 
(le la  Arcliiduqueta está decorada cou so- 
\-*:idud, pero con gtun elegancia: es una 
Ve. .¡Hilera alcoba, do soberana austrine.a, en 
q::.- üisda Se vo  st-ncHlo ni baladí. Cubier- 
t.v ■'tiiiiieii de tauiee», «jue ya hernias diclm 
e »  la figura de la «'ns.i, tiene magelñcas c '1- 
ga-liiruB, jarrones di- Sovres, do gran precio, 
espejoH do miircoa incomparables. FeioJo 
q;:;' .A nuestro jun io c mas bello y  más do- 
Ik-HtJo «lo cuanto (1 Rey Don Alfonso ha 
rci.iuiJo en aqm-1 »íiio  en obsequio do su 
inoiiiotida, es «1 ovatorio, una pieciosa «mu- 
eli'i do nácar digna do la perla que guar- 
ib-. perla c.» un liormoso cuiidco que te- 
j-ri'soiita La l'im'.tima Coocejwioii, piulado 
••II rabia por Francisco Bayi-ii y  liáiiiliuen- 
t «  lesfuurailo por e! pintor de Céniar.a don 
Francisco Vicente. Ocupa el frente del al­
tor, sobro el que hay adi-inéa una cruz y 
do» cafid.-labi.'é il.. nácar y  plato de uu 
posto perfecro. .Aquí se olvida A la  Arcíii- 
diiciii - I y  sólo se ve A la  pioracticia. E l 
vi..:c rsta jóven  priuee.'ia, ha sido una 
• ' .a.ii.irt Ovación rk-sde Viena A Mudiid. 
lii:-.¡ i i'ii!a en la estación «le la Córte de 
A:;. ::ia por toda In fitmilia imperial, reci­
bió en Sira»liiirgu de manos del general 
Mnntei’ fi'e!, gr.heiiifldor de la plaza, la  calu- 
j...... emperador Gnillemio;
y  lue n-cihida eu París por la reina Doña 
Dahcl, las embijadas <3.o Austria y  España, 
e l geiic ia l Potil en repiesentacíon del Jefe 
de la Nación vecina, t i  introductor de em- 
■b»ja«lorcs, señor Moyard y  gran número de

quo i¡o lieniu» abrigado Jamás. Y  como to­

das estas graves acusaciones veniau á re- 

diiiidat —  por lo menos tal ora la intención 

«lo BU autor—eu descriilito «lelos principioa 

conservadores que profesamos y  defende­

mos , no pudimos permanecer en silencio, 

Recliazamos el injuetiücado ataque do nues­

tro agresor ; y  el resultado fué la polémic.a 

sobre *' X aciona lism o  , in tra m ije n te  ”  

que nos ocupó varios dias y  de la cual 

salió La D iscusión  con el lucimiento que 

era de esperarse dada la causa quo defendía. 

El resultado do la lucha lo ha visto elpú- 

blico todo , y  su fallo no fué el más lisonje­

ro para La  D iscusión.

Este buen colega , que nada tiene da le r­

do cuando no le conviene, acostumbrado á 
aplaudirse á sí mismo cuando no hay quien 

lo aplauda, se decreta dis una manera muy 

singuiav los lionoree de la victoria.—El caso 

es raro y  merece referirse. E l D iario  de lía -  

frfiwaí periódico liberal si los hay, seguía ení- 

dailosamento lapolémica; y como esenoinigo 

mortal do L a V ozdk  Cc r a  y  gr.xn admira- 

doi do i n  D í í ’ k s ío íí, cuando v ió  el seego 

quo la polémica iba tomando , dijo que no 
tendría resultado. Para el Diario de Ma 

fíiiivas , todas las polémicas en quo no es 

Vencida L a  V oz du Cl'b a , son polémicas 

sin  resultado. No le gnstij A D<z Discusión  

esta especie de ju icio crítico adverso, y  Le 
aquí de qué inaiieia le contestó :

“ El D ia r io  de M a íánsas , en un paria- 
fito d.i BU revista de la prensa, asegura que 
la discusión «jue sostenemos con L a  V oz 
DB Cuba sobre nacionalismo intraiisijente, 
no tendrá resultado, como se supone.

Penetre e l colega de Matánzas en los cam­
pos de L a Voa , observe los daños causados 
en sus tmndas por los fuegos de L a  D isen ­
sión. Mire A su je fe  herido por m il heri­
das, rota su armadura de acero y  por los 
suelos lodando la cim era, y  «líganos e l co­
lega matancero si cree aúu que nue.stra dis­
cusión no tendrá lesultado. •’

¡ Y  esto lo escribe L a  D iscusión  en sé- 

rio ! Para algo se habrá escrito aquello 
d e ;

Los muertos que vos mataia 
Gozan de buena salud ; ”

Y" aquello o tro :

“ ¡Oh almas glandes, para quienes los 
silbidos son aplausos ! ’ ’

Pues señor, si coa esto hemos de compla­

cer A L a  DíscKSíOíi, y  deseando quo no 

quedo mal ante el público quo le ha oido 

esas afirmaciones solemnes, aún cuando no 

teníamos «le ello la menor noticia .declara­

mos que en la discusión sobre nacionalismo 

intransijentc hemos sido heridos por mil 

hciidas, y  quo so ha loto nuestra armadu­

ra «le acero , y  que nuestra cimera ha ido 

rodando por los suelos. Más todavía; nos 

declaramos inuerloe; pero tenga ouidado La  

Discusión  y  vea como anda derecho, por­

que ya sabe que los muertos que ella mata, 

gozi.li de biioua salud, y  somos muy capa­

ces de proporciimarlo otro t r iu n f.),y  aún 

oíí'Oi , como el que La obtenido en la po­

lémica sobre nadonalismo intransijente.

No es este el único rasgo delicioso de La  

D iscusión  que tenemos que hacer resaltar. 

En estos dias, que Neptuuo está ausente 
y  Eolo está durmiendo , las aguas han vuel­

to á alborotarse y los vientos se han sol­

tado del modo más caprichoso. Eu otras 

palabras y  dejando A un lado la  metáfora : 

el diario democrático está dando A luz unos 

artícul«)s verdaderamente piramidales, y 

que pueilen aider eu uu candil. Hay uno 

sobro todo , que lleva por título “  E l  /ms- 
fo , ”  que no deja nada que desear, y  que 

estamos seguros hará oxtremecer de envidia 

al inismisiino P in ce l. No pretendemos 

analizarlo , porque necesitamos nuestro es­

pacio para cosas más sérias, pero no pode­

mos roeistir A la tentación do reproducir 

algunas «le sus línea» , en las cuales compi­

ten A la  p.ar lo  patriótico del pensamiento, 

la pureza «le la inlenciou , y la propiedad y  

liormosura del estilo. Dice el colega al ge­

neral Martínez Campos, quo sus verdaderos 

amigos s«m los demóoratas, y  luego lo d i­

rijo Las siguiüiitea palabras:

Pase e l General el R u b ia on , que no 
taltarán aliados para vencer á las huestes 
de Ponipoyo. No olvide que llega de las 
Gallas , rodeado de todas los aureolas del 
triun fo, queridf» y  respetado por todos sus 
amigos truuaalpinos. Y  piense que p a ra
honi-aí- con M «a «u eu ft Farsafea <í la  de- 
m o c rá c ia , hasta agüellas misinos galos 
que p a c if ic a ra , U ayudarán d f i ja r  en 
sus enseáasel la u re l d é la  v ic to r ia .”

En Lodos estos conceptos, lo repetimos, 

compiten á la par el patriotismo del pensa­

miento , la pureza de la iutoneiou y la pro­

piedad y  hermosura del estilo. Pero so

personajes j- peiiodistas.
l ié  sijuí de «jue modo dá cuenta uno de 

estos úUiiuus, do Ja improHiou que lo pro­
dujo la vista do la  jéveu  Archiduquesa.

A l abrazar a la  reina-Isabel, ¡a Archidu­
quesa Ciiatina tenia para tod«>a una soniisa 
aiiiablo, una frase delicada. Me pareció un 
retrato de "V elazquez, peto un Veiazquez 
blondo luminoso, pint ado eon sol. Venia S. A  
algo fatigada del viaje, pero la fatiga daba 
mayor auiroaeion á su semblante. Poseo 
un encanto peneiracte que seduce desde 
luego, y  alternativamente sus ojos eo lijan 
cou la majestad de la reina y  con ia dulzu- 
r.a de la mujer. No so ppede decir que sea 
una belleza clásica, poro es deliciosamente 
bouiia, liona «le gracia natural y  «le ele­
gancia.

Los periódicos franceses nos dén también 
niinucioeos pormeuor«.'8 d é la  estancia en 
Parí» «lo las archiduquesas. E l dia 20, anl 
vor*ario do la muerte del aichiduquó Car­
los,'en augusta viuda hizo «elebrar una m i­
sa ou la Iglofiia «le Nuestra Si-ñoia do las 
\ ictorias, A la que asletió con su hija ¡a fu­
tura reina de España, sus tíos, el areliidu- 
quo Raiiiero y  bu esposa, Doña Isabel II, 
el conde de Benst y  el uianiués de Molins, 
y  líts difevoiiles comitivas do las augustas 
personas.

Los parisiense», eflcncialmoute estéticos 
como loa griegos, no pudieron dejar de fi­
jarse con oouiplaconciu eu la esqiiisita ole- 
giiDola dcl traje y  «le la figura de la Archi­
duquesa Cristina,.

S. A., dice e l Gaulois, llevaba un hermoso 
vestido de terciopelo negro ceñido, guanio- 
cido de una ancha pasamaneiía de perlas 
cla.ro de luna que formaban juego cou el lo- 
tlejo azulado de otraa perlas; sombrero á  lo 
l-'i-aucisro I?, ailuinmlo con dos plumas gri­
ses. En el gran bamiuete, dado por la  te í­
na Isabel A Jas arebiduquoeas, llevaba la 
augusta madre de Don Alfonso, un bermo- 
80 vestido do brocado blanco, guaru«tcido 
de ricos encajes, blancos también, eullar do 
perlas y  diamantes y  una estrella de pedre- 
ri3 en la cabezai.

El trajo lie la archidaquesa Isabel, era «le 
tetcioi>elo negro, sobre el que lucia un co­
llar de hermosísimas perlas. La  Archidu­
quesa Cristina, vestía traja de terciopelo 
oscuro, color de vino de Burdeos, cenado 
hasta el cuello; y  una flor du lis de diaman­
tes entre los cabellos.

Se habla tanto de las galas reg.rladas por 
S. M. Asu bella, pvomeuda, que nn cree­
mos poder dispensarnos de dar á nuestras 
lectoras algunos detalle* por más que abun­
den estos en casi todos los periódiiíos espa­
ñoles y  oxtr«i)Jero8. Sólo os liabiareuios 
sin embargti de do», ano «Iq córte y  otro de 
baile. Compóneso ol p iim ero de falda y 
macto de raso blanco, salpicado de fiorcci- 
llds do li.» du plata, y  guarnecido do ricos 
encajes do punto de Alenzon bordados de 
plata, y  manto de coche do la  mis- 
ma tela v  adorno, forrado de plumazón 
blanco. E l efocto de este traje es elegantí­
simo. E l dte baile, no es n i menos bollo, ni

lies ocuno una liada. Está bien que el en­
te colectivo conocido Antes por Don Pepi- 

11o de Songo , se haya couveitido en loa 

galos transalpinos ; pero j  quién es La  D is ­
cusión  para hablar á nombre de esos galos 

y  cennaer pci clics ccmpromiios de 

tanta monta? Porque adviértase quo in­

cita al general á que pase el R ub icán , con­

sejo cuj‘ 0 elevado patriotismo y  buena 

intención se descubren A la 'legoa , y  hasta 

le  incita A que vaya hasta Farsalia , pro­

metiéndole la ayuda, de los galos que ha 

pacificado, para fijar eu sus enseñas e l lau­

rel de ia victoria. Y  nosotros pregunta­

mos : I  de dónde ha sacudo sus poderes La 

Discusión  para hacer tnmaños ofrecimien­

tos? Si hay galos en eu Redacción, nora­

buena que hable á nombre de ellos; pero 
I  cómo hado hablar á nombre do los demás, 

si no le han autorizado para ello ? .

Habla, sin embargo, eon tanta resolu­

ción el colega , que bien pudiera suceder 

quo existiera algún acuetdo reservado , por 

medio dcl cual se le liabiese conferido la 

representación que aquí oatent:», lo cual 

explicaría satisfactoriamente <íl párrafo suyo 

en que hablaba de cierta p á jin a  in m orta l 

liiguadc «pie lM » ia  siem pre sobre ella un  

fu lg o r  d ivino. Si así es , dígalo norabuena, 

y  ningún inconvenionto tendremos en re- 

couocerlocomoórgano oficial de los galos 

transalpinos.

Otras preciosidades contiuue el artículo 

del diario democrático, y  entre ellas una 

que requiere articulo A parte. Y a  se lo de- 

dicari-mos.
R.

— --------i » i l -  — ---------

P a r i ic ln  d e  S. E.

A  las cinco de esta tarde, y  ou el vapor 
Xtievo Monteeuma, saldrá el Exemo. señor 
Capitán General, para el teatro de opera­
ciones.

Lo acompañan el Brigadier de Estado 
Mayor, señor Cuenca, el Coronel, señor 
Navarro, loa Ayudantes, señores Solauo, 
Jiménez y  Alaman y  otros vários jefes y 
oficiales.

Durant.3 la anseuciii de S. E. queda en­
cargado «leí despacho ordinario de la Capi­
tanía General, el Exemo. señor General se­
gundo Cubo don Emilio CalUja, y  de las 
sub-inspecciones du Infantería y  Caballería 
los secretarios de las mismas, de la de Vo­
luntarios, el Brigailicr señor Ferrer, y  del 
puesto de je fe  de E:,tado Mayor e l Coronel 
•señor Miireneo.

P ro s e i i ta e io n e s .

Según partes oficiales, ayer se presentó 
enere la  Cuaba y  Holguin, el titulado coro­
nel insurrecto, Angel Guerra, eon su par­
tida compuesta de 40 individuos armados 
y 11 desarmados.

En el Caney (CuDa) se ha presentado nn 
hombro sin armas.

L : i  s i t i ia r io n  dt-l C a n iu g iic y .

Las siguientes líneas que tomamos de los 
periódicos L a  Lu * y E l Fanal de Raerlo 
Príncipe, ponen bien de manifiesto la acti­
tud do loe camngiieyanos en presencia dol 
movimiento iusnrieceional, actitud nobilísi­
ma ante la cual se han estrellado loa fauto­
res de la descabellada y  criminal intento­
na:

Habla ul primero de dichos colegas:

“ Los temores qneen un principio se abii 
garon respecto de que ios iiabajos agríco­
las emprendidos en esta jurisdicción, sufii- 
rian paralización con la  presencia de la par­
tida de Benitez, Jian di,‘8»parccido; y  nues­
tros roconatructores, léjos de desmayar en 
sus laudables proposito», lian continuado 
sus tareas, siendo verdaderamente satisfac­
torio i l  estado en que so encuentran nues­
tros campos, en los quo si bien es verdad 
que üo ha podido extenderse la reconstruc­
ción todo lo que fuoia de desear, por la  fal­
ta de recursos do la gciiezaliiíad de nues­
tros hacendados, hny sin embargo un nú­
mero respetable de fincas en explutaciou, 
que ya .ifrecen ventajas ¡i sus poseedores.

Esto favorable resultado se debe en mu­
cha parte A la noble y  levantada actitud 
quo el país ha guardado .ante los movimien­
tos rebeldes de Oriento y  las Villas y á  la 
política levantada dcl a.pieciablu señor Ge­
neral que tiene en sus manos el gobierno 
de la provincia, que lia sabido inspirar con­
fianza al pueblo y  calmar las inquietudes 
que siempre son natural consecuencia de 
estos ucontecimiontos.

Personas quo han tenido ocasión de visi­
tar A Gnáimaro, Cascorro y  Sibanicú, nos 
informan quo on las zonas de esos poblados 
continúa tiabajándoae cou empeño, siendo 
muchas las tierras que so lahian, viéndose 
en ellas tod:t clase do cultivos, y  algunas 
las ñucas que se reconstruyen; eo términos 
que poi aquellos alrededores, picsenta el 
campo esc aspecto satisfactorio «luo en épo­
ca normal se veía, y que acusa que la maco 
del honrado trabajador hace producir la 
tierra.

Esas mismas personas nos manifiestan 
que el buen espíritu que en pró dcl trabajo 
y  de la paz anima á todos aquellos laborio­
sos habiCantcB, es lo  que ha contribuido sin 
duda A que Bouitez se decidiera á abando­
nar el territorio del Camagiicy, llevando la 
profunda decepción de que no fueron secun­
dadas sus ideas cuando precisamente él con

ménos suntuoso. Falda de raso azul, bor­
dado y  guarnecido de espigas de plata y 
ramitüB de azuHllas y  botones de rosa». 
También se pondera un tia je de brocado 
color de rosa y ricas blondas españolas, re­
galado A bi princesa por tus damas de la 
aristocracia española.

Eu los escaparates del señor Marzo, lla- 
louii la atención dos magiiíUcos aderezos 
compuestos de diadema», pulseras y  colla­
res encargados por S. M. para BU promcri- 
da. j.Qué no sonríe boy a esta jóveu prin­
cesa, ídolo du dos córte», y objeto de la con- 
sideiadon de todos los remos amigos? El 
pueblo ospiiftol la  ha recibido con mateadas 
pruebas de aprecio priuiero, después cou 
respetuosa simpatía. Desde la frontera, la 
pnnwísa se ha esforzado en hablar el caste- 
llano, expresándose con una mezcla de gra­
cia y  timidez y  un lijero acento italLuuo que 
e.neantaba á cuantos la oiaii. Eu Iruu, fué 
recibida por el sam illw  de Uops, señor 
maniués de San Cárlos; e l insxiector gene­
ral de los reales palacios, y  e l , general en 
jefo del ejército del Norte, señor marqués 
lie Miravaiies. Eu la estación la aguarda­
ba una rmmerodaima concuneucia ansiosa 
de couoccila y  salud.aila. En Miranda, se 
detuvo el tren cuarenta minutos, y  después 
de recibir S. A . K. á las autoridades, pasa­
ron á la fonda «lando se les había prepara­
do la comida. For Burgo» pasanm a las 
<liez de la noche y  por Vaüailolid A la  una 
de la  madrugada. A l amanecer su encon­
traron al fíente del magiiílico monasterio 
del Escorial, cuyo aspecto severo y  gran­
dioso admiraron las piincesas austríacas.

Hoy, A posar do la lluvia y  del barro, la 
gente se agolpa A las puertas de palacio, 
donde recibe H. M. las embajadas exlraor 
dinai’iuB. Loa coches de la m il ctisa reco­
rten las calles que llenan los curiosos y los 
extranjeros, y  lodo e l mundo so pregunta 
cou cierto terror, si uL tiempo continuára 
de esto modo, entónces do las
fiestas reales? Los barómetros son consul­
tados con aiiBÍcdad; ¡a j! siguen bujanilo.. . .

Miéntras S. A . I. rcconia las pioviacias 
del Nsrto de España entro vítores y  entu­
siasmo, otra augusta dama llegaba A Ma­
drid, enlutada y llena do dolor. E i Moi/i- 
/eur universal dice sobre este asunto lo si­
guiente:

“ Hay dolorosos contrastes: miéutrus una 
jóven y brillante archiduquesa de Austria 
«:ruzalia por Pans para ir á recibir do ma­
nos del Rey Alfonso X f l  la corona de Es- 
puñu,u'na augusta desterrada sumida en c! 
duelo de todas sus afecciones y  du todas 
sus grandezas, atravesaba la capital para ir 
á Madrid donde ia llamaba au madre mori­
bunda.”

L a  díimu desterrada, la emperati i», era 
la  viuda de Napoleón I I I ,  la madre dcl 
príncipe infortunado que acaba de sucum­
bir en el Zuiuland. No puede méuos se­
mejante espectáculo do conmovernos liasta 
el fondo del tilma, y  nuestros lectores apro­
barán e l homenaje que tributamos A la viu­
da y  A la madre A quien por breve espacio

fiaba eiicontiar en los oamagüeyanos su 
más firme apoyo. Esta conducta noble y 
leal que ha observado esta provincia nunca 
será bien aplaudida, y merece tomarse ui iiy 
en consideración como prueba irrccusabl'o 
de que el país no aspira á 'a obtención do 
sus der«)cho8 por mcílios violentoa, siró que 
fia el triunfo do su cansa A lajusticia do sus 
reclamaciones.”

Por au parte, E l Fanal, escribe lo si­
guiente:

“ El cabecilla insuriecto Beilainar, acom­
pañado de doce individuos pertenecientes A 
la escasa partida de Goyo Jieniti-z, se bau 
presentado rocienteiiicLto á la Autoridad 
militar en el paitido de Brito, juiisdiceioii 
de las Tunas.

Según intórines do dichos prcGcntados, 
Goyo BeniU'z, seguido do cinco ó seis de 
sus partidaiios, luteutaba traslailarBC á. la 
comarca de Holguin, con objetó «le buscar 
amparo al abrigo dei cabecilla Peralta, con­
tra Ja activa persecución du que es «ibjeto 
por parte de las columnas de nuestro incan­
sable ejército; toda vez que tanto cii e l Ca- 
magiiey como en las Tanas no ha encontra­
do auxilio alguno que favorezca sus crimi­
nales intentos.

A l mismo tiempo tenemos el gusto do 
confirmar una vez más lo que en distintas 
ocasiones hemos dicho: que en ¡a pioviii«:ia 
do Pto-P ie., la paz no ha sido interrumpi­
da, A pesar de las malévolas intenciones do 
los enemigos del órdon.

Ayer hemos tenido la satisfacción de sa­
ludar A nuBStio distinguido amigo, el señor 
Coronel de Infauterla Don José Mautillu, 
procedente de Gnáiiuaro en cuya zona ope­
ran tuerzas A sus óiiU-nos, y  tanto por el in­
formo do este activo Jefe, como por e l reci­
bido por otros conductos, sabemos quo en 
dicha zona no so ha alícDulo en lo  más m í­
nimo el óiden y  la tranquilidad sostenidos 
por cuantos se interesan en pró del bienes 
tar de nuestra comarca, áviila de paz y au­
xiliada por las paternales intenciones «le 
UD Gobierno obediente á las inspiraciones 
de la justicia. Eu la zona do Guaimaro to ­
dos suí liabitiiQtes están dedicados A la la­
bor de los campos; al Irabaji) bunrado, tíni­
co productor de todos los bienes.”

Ciuuri-a «ih U vu o -p c r itn n a .

Un despacho «le Panamá del 15 de No 
viembre du poimcnores sobre ia toma Ui 
Pisagua Esta plaza fué tomada por 12,000 
chilenos que desumbaicarou protegidos pol­
los cañones de la cscuadia chilena. La  Iu 
cha filé muy viva, resultaudo gran nútneio 
de muertos de una y  otra paite. L-t guar­
nición do PisaguB, compuesta do tropa» b o ­
livianas, evacuó la ciudad y se rctiió en la 
dirección do Iquiquo, reiiniéniloso luego 
con e l ejército peruano quo salió de esta ú l­
tima ciudad.

Loa dos ejércitos reunidos, que contaban 
en junto 0,000 hombres, .agnardabaQ A b)3 
chilenos, que veaian avanzando. L& stio- 
pas do Arica y  do Tacm» marchaban en se­
guimiento dol ejército chileno.

Noticias posretiores, anniiciau que eu 
Iquiqne se dió una batalla entre las fuerzas 
aliadas del Perú y  Bulivia y  las chilenas, eu 
la que fuerou derrotadas la» primeras. L  i 
corbeta peruana Pilcom ayo, según antici­
pó el telégrafo, fué apresada por los chile­
nos.

Eu Lim a se ha proclamado el estado da 
sitio. E i general La Puerta h.r formado uu 
nuevo Gabinete, compuesto eiitóramcnte de 
BUS amigos personalos.

N O T IC IA S  V A f^ lA S

Se ha dispuesto que los coioneles D. 
Isidoro W alls y  D. Leandro Carreras to­
men, respectivamente, el mando «ím.Ios regi­
mientos de infantería de Cortés y  do la Ha­
bana.

— A  propuesta dol Exemo. ¡?r. General en 
Jefe del Ejéceito «le esta isla, y  du acuerdo 
con el Coiiacjo de Ministros, S. M. ol Rey 
soba servicio promover al empleo de b r i­
gadier al coronel do infantería Sr. D. Aiía- 
tídüs Santalis y  Cuinbiaui, por sus servi­
cios prestados en la campaña contra los re­
beldes,

— Do íYashingtcn dicen con feclni 16 del 
corriente que la Comiaiou do Medios y A r ­
bitrios do la Cámara de Representantes La­
bia fijado loa dias 27, 29 y  31 de Enero en­
trante para oír A las personas interesadas 
en ia revisión del arancel respecto dolos 
azúcares.

Esa determinación se coiiRideraba como 
evidencia du que la cuestión de los dere­
chos sobre el azúcar será detenidaroente 
discutida por la Cámara un el actual perío­
do parlanicntiU'io.

— Tiene ontemiido el Ei B oletín  Comer­
cia? que en lo sucesivo, todos los vapores 
de la empresa "Alexauilre A  Son».”  cuyos 
con8igüatari«>8 en esta plaza «oc los Sifs. 
Zaldoy C“, á au regreso de Vcracniz y  es­
calas llegarán á la Habana los lúiios de cada 
dos semanas, por U  mañana, y contiiiiiarAii 
su viaje á New -Yoik  los miércoles Bígnieii- 
tes, teniendo así los reñores couiurnantes 
tiempo suficiente para su correspondencia, 
prcseutacion de pólizas y  demás operacio­
nes mercantiles.

— A  bordo del vapor C¿íT?-a, que entró 
anoche (lúiies) en puerto, procedente de 
Santiago de Cuba y  escalas, ha Ib'gado A 
esta capital, para iisuntos dol servicio, el 
señor Coronel de iof.inteiía D. A lvaro Sua- 
rez Valdés, quo manda en comisión la B ri­
gada de Holguin. En el mismo vapor re­
gresará á Gibara el Sr. Suaiez Yaldé».

-E l vapor Cuba, quo debía salir para 
Cuba y escalas el dia 25, demora su salida 
hasta el sábado 27.

— Procedente de Nueva Orleanfi,ha lle ­
gado esta mañana el vapor aleman flanno- 
ver, trnyendci lU pasajertis para ésta, y 11 
de tráiisiio para Europa,

— De Nueva Ocleans y  C.ajo Hueso ha 
llegado hoy el vapor americano Elite K v iyh t 
cou 6 pasajeros y  70 cabezas de ganado va­
cuno.

— El vapor ITannover , llegado hoy de 
Nueva Orleana, tiene anunciada su salida 
con dirección á Europa para esta tarde.

—IIíi llegadó A Trinidad el batallón de 
infanteiía d e ‘Marina , rocíen llegado de la 
Península, y  cuya salida de la Habana 
anuQciamcB.

ofrece hospitalidad la Francia después «lo 
haber sido su reina. E l Moniteur no puedo 
parecer so.specboso, poro el contrasto nos 
lia conmovido. Hay madre?, hay esposas 
quo lloran la pérdida de séres queridos, pe­
ro esa mujer es mucho más diguá de com­
pasión. E l abismo de desgracias en que la 
emperatriz ba caído, es tsuto más insonda­
ble cuanto más elevadas y  brillantes eran 
las orillas en que la vimos, acordándonos 
de aquellas fnisesde CImteaiibriand cuando 
decía que jamás se calcularán las lágrimas 
que pueden brotar de los ojos de uua reina. 
Basta haber visto A la erojieiatriz, lia bas­
tado á los escasos cortesanos que la han v i­
sitado al paso, mirarla un iuataute para 
convencerse de que Chateaubriand ae que­
dó por debajo de la verdad cuando con tan­
ta olocuenci.a expresaba lo quo pueden su- 
rir loa podciosos.

f  Desgraciadamente para la infortunada 
emperatriz no conf-iguió recibir piadosa­
mente en BUS lábios ul ultimo aliento de su 
matlro. R>-trn8ada á cansa dcl mal tiempo 
la liogaila del vapor á Calais, no pudo Ja 
augusta señora tomar el tren de España que 
sale A 1h8 ocho y veinte de FarG, y contra 
todos sus deseos ae r ió  i)blígada li perma­
necer veiiilicuatio horas en la capital ae su 
antiguo reino. E l hotel dei duque de Mon 
chy donde fué alojáiia, Jn» sido visitado por 
multitud do persona» movidas algunas por 
la curiosidad, las más por ei recuerdo de 
las bomiades de la desgraciadaeiuperatriz. 
Dos mujeres del pueblo eutregaion al con­
serje como pobre pero elocuente testimonio 
de »u cariño, un modesto bouquel de viole­
tas rodeado de papel bhinco. E i príueipe 
Napoleón, ¡ipéiias llegaila la emperatriz, p i­
dió permiso y hora pura presentarla bus 
respetos, cosa que le fué concedida io media­
tamente. Conforme. A este deseo, e! prinoi- 
p e iio  tardó en picscntarse en el hotel Mon- 
chy. A l perielüir en la eotancia de la ilns- 
tro vi.sjera besó su nimio y  comenzó la con­
versación quo tuvo casi por único objeto la 
deRastrosa catástrofe de Italezi. El prín­
cipe no iba acompañado de sus hijos quo no 
hablan podido ser prevenidos en liemjio 
oportuno, y  exprcBÓ esto sentiniieiito á la 
emperatriz, que inaaifostó su grandísimo 
dcRCO de saludarlos, si por acas;i r«'gresAi.a 
á París, La entrevista d i'los dos augustos 
interlocutores ba revestido do una y  ocia 
parto el carácter más cordial. La empera­
triz, después de la par tula del principe, ll> na 
de einociou, se puso á llo iar ante el retrato 
de su hijo, cuíiudo so picsentóen la estan­
cia sin piévlo aviso la princesa Matilde. La 
hermana del principe JeiAuimo respeuí es­
te piadoso recojimieuto, y  se retir.> sin b:t- 
ludar á su augusta prim.a, Deapiu.- de o-ta 
visita, la eiiipenitriz recibió la de la reina 
Isabel quo fué iiitcoduoidii por el duque de 
Moncliy. La  em|iciatiiz se arrojó llorando 
en los brazos du doña Isabel, y la eouv«)rsa- 
cion fué puramente íntima, expresando 
aquella ia creencia por desgracia realizada 
de no poder recojer el último suspiro do su 
madre. Llegada Ja noche, S. M. acompa-

DL'ba fuerza vá á entrar en operaciones 
en aquella zona.

También lian llegado A la mencionada 
población inunicionesjde boiia y  guerra.

Estas ineilida» do preenneion tiendeu A 
favoieeer los trabajos «le la nueva zafra.

Tan oportunas Como acei tadas, rus resul­
tados serán altamente Rntisfactorios para 
la protección y  seguridad de loa trabajos 
(1h nuestros campos.

— El Exemo. .Sr. D. José A. Fesaer ha li't 
cho rennneia d«-l cargo «lo PreBÍdente del 
cueipo de Bomberos del Comercio.

- -J’or el Gobierno Geni'ra! se ha concedi­
do a¡ cuerpo d«> Bomberos del Comercio, 
las misma» gracias y prerogativas quo ac­
tualmente tienen loa batallones do vtdama 
rio».

— El empleado de Hacienda Sr. Ramón 
A . de! So!, oficial primero de la Dirección 
General de Hacienda, ha sido nonibr.ado p«>r 
el Gobierno de S. M., Contador de la Ad 
miiiistracioii Ecomóuica de In Provinci.a do 
Matánzas, y  según tenemos encendiilo, 
pronto tomará posesión de bu nuevo ileati- 
no, en virtud do haber sillo denegada l «  so­
licitud do permuta que con 1). J. Rivera, 
tenia entablada.

— La  seca que se presenta es terrible, di­
cen «lo Consolación del Sur á La  Paz, y 
tetulriín «|ue hacerse miscriciones paia «lar 
de comer h esto» pobresliibiadoies. Ni ta­
baco, ni viandas,

—Ha sido repuesto « ti su destino el pro­
fesor de 1» escuela incompleta de San. Luis, 
I ) .  Fulgencio Menendez,

—Ifa  sido nombrad:) por el Gobierno Ge 
neral. Secretario da la Jefatura de Policía 

-de Pinar del Rio, don Andrés du-Boucliet.
—En virtud de consulta elevada A este 

Gobierno General por el Eexmo. Sr. Gober 
nadop C ivil do la provincia de Santiago de 
Cuba, acerca de la tórnia en quo deben tra­
mitarse la» renuncias de tos Alcaldes Muni­
cipales, el Kcxuio Sr. Gnboinadev General 
86 lia servido resolver en ampliacii>n de lo 
prescrito en la circular de 17 de Julio último, 
que cuando un Concejai quo desouipeñn las 
íUiieionea de Alcalde cese en el primero ilc 
estos cargos, no deberá eoiendorse que co­
sa por ello en el seguntlo, ó sea eu ol de A l ­
calde, hasla tanto que eleve renuncia de él 
al Eexmo. Sr. Gobernadnr General y  se le 
notifique que ha rí«1o aceptada ó íuere sepa­
rado del expresado cargo por «lecreto de la 
piopia Autoridad; y que respecto de los To- 
nieutea do Alcalde, so tonga presente 
que d«!Silo el momento en que hayan 
sido julroitidns por los Aynntainientós 
reeppctivoR las reniimias de sus cargos 
de Regidores, resarán también en el de» 
emj eñ.) del lie Teuientes do Alcalde, sin 
neccBidad de providencia de la Autoridad 
Superior do ia Isla; limitántl<>se en este ca­
so lo» Alcalde» Municipales A dar cuenta 
del hecho A lo.s gobiernos do pruviucia, 
nuient», A su vez, lo comuniearáii á aquel 
Centro Superior p.ani la <lfl)ida constancia.

--E! dia 27 del actual A las diez de la ma­
ñana y en el local que ocúpala Pical So­
ciedad Económica, en cumpiimieuto, do lo 
mundailo, se reunirán los Síes, cnmprnmi- 
aatioa dé la  misma en nn1on de los elegidos 
por las de Puerto-Rico y  Cub.a para nom­
brar e! Senador que lea corresponde con 
arreglo á la legislación de la raiitetia.

—El dia 5 del próximo Enero tendrá la ­
gar la subasta de 1«8 obras de reparación 
parcial del Palacio Episcopal, con arregló al 
pliego de condiciones quo insertó La Ga­
cela.

—Desde Alfonso S i l  nos eficribeti la si- 
gniente caita bon fecha 22 del actnnl:

Sr. Director de L x  T o z  de Ccba .

Muy Sr. mió; Suplico ú V . eneareokla- 
mento se sirva dar publicidad en las colum­
nas de su digno pariódico A la honrosa y  de­
sinteresada condñcfa qu ee lM . I, Ayunta­
miento y  vecindario de esta Villa, ha ob­
servado con el 2» Escuadrón do Tiradores, 
exfoTzáiidoRe no tan sólo en proporcionar á 
los Sves. Jefe», Oficialea é individuos de 
tropa idojauiieiito» con las comodidades 
necesarias, flanqueándoles e l comercio ana 
establecimiento», sino que según tengo en­
tendido, miéntras las fuerzas se h.illaban 
recoiiendo esta Jurisdicción, bau tenido el 
Ayuntamiento, hacendados y vecinos, una 
uuniüvnsa reunión con el fin de allegar re- 
enrsos para la construcción do un local sn- 
ficiente para alojar los individuos de tropa 
y  caballos que han de peí mauecer en este 
punto; abriendo la suacricion «-Í M. I. Ayun­
tamiento, y SU Sr. Presidente, el que dejó á 
beneficio de ia obra proyecUtla, el aneldo 
quo tiene asignad'') en presupuesto.

Cnando los pueblos ven el generoso pro­
ceder de su autoridad, no sen jamás ingra­
tos A .'•u llarmimioiito; así ha suci'dido en es­
ta jarkiliccion respondiendo con creces A lo 
que espeiai' se «lebi», atendidas las actuales 
circanstancia»; pues por lo que hoy tiene en 
coüsti neeíon, habrá local inny snfioiente á 
alojar 80 hombres é ¡írnal número de caba­
llos, .

En nombre de los Sres. .L io », Oficiales, 6 
individuos d o tiop a  del 2? Escuadrón do 
Tiiadore», «loy un millón dy gracias al M, I. 
Ayuntamiento en particular, y  al vecinda­
rio en general por las distinciones do que 
ba sido objeto esta fuerza A mi mando.

Autorizando á V . para que con su recto 
criterio pueda comentar en liiforma qnejuz- 
gno conducente, estos mal pertrechados 
renglones,

Se repite de Y . affemo. S. S. Q. S. M. li.
Ernesto Otero.

Digna de loa y  de imitaeioii es laeotulnc- 
ta de la villa de Alfonso X I I  y  su Ayunta- 
mieoto.

Los pueblos que gacen tan bellas obras. 
«OD grandes.

— La Tesorer ía General de Hacienda hará 
el viérnos 26 los siguientes pagos:

G c eb ka .

Personal, Beilemhre,

_D. Blas Olivella, primer Tércio Guardia 
CivH, 41000—D. Cipriano Lava, primer Ba­
tallón 0:deii Público, 16000—Idem idem 
Ídem, 1000—D. A. Ordoñez, segando ídem 
Ídem, KHK)—D. C. Lara, Sección montada 
de Ídem, 3000—D. C. Nognes, Bat.illnn de 
Escribientes y  Ordenanzas, 10000—D. A. 
Saenz, Escuadrón do Tiradores, 4177—D. 
S. Mriuiz, primer Batallón Artilleifn  A pié, 
llOOü—D. M. García, segundo idem idem, 
OtilJO-D. F . Villacarapa, Artillería de Mon • 
taña, 8000—D. F. Asensi, primer Batitllou

fiada de los duques de MoncLy, a d  vizcon­
de de Tuieua, Conde de Coasé-Brisae, y 
Mlle Lsvminat, atravesó en carruaje «■] bou- 
levatd Mules-Iierbes, el boulevaed H.inss- 
mano, la calle Auber y  la avenida de la 
Opera, y  franqueando el Sena llegó á la es­
tación, habieiiJo pasado Antes por el pala­
cio do las Tulleiías sin que d  público se 
npercibiera de que dentio de aquel carruaje 
que cruzaba Ante él. limaba amargamente 
BU antigua sobrruna. E l tica partió A las 
ocho y  veinte, y  la augusta viajera aeom- 
ñada tan solo dcl conde «le Cossé-Brisae y 
de Mlle Laniiiiiut, fué saluJiula respetuo­
samente por el público que se bailaba en la 
estación; en e l mismo tren venia ia futura 
reina d o  Espiiiia. A  la mañana siguiente, 
la emperatriz llegaba A la estación de Ma­
drid donde le aguardaban S. M. el Rey, 
.S. A. 1.1 priaces.a do Astúria», los duques de 
Huésear y  de Alba, y loa demás iudividuos 
du su familia, cuyo solo aspecto anunció A 
la desolada viajera que so triste via je ha­
bía sido inútil; la señora condesa do .Mon- 
tijo Labia mueito el dia anterior á las sieto 
y  media de la taide.

La  emperatriz deseó ver el cadáver que 
vestido Culi .SUR trajes ordinarios y  recosta­
da en BU cama entre almoadas, p-urecia dor­
mida. E l duque de A lba acompam') A su 
augusta hermana en esta dolorosa expedi­
ción. La  emperatriz ae airodilló al Indo de 
su madre, cujió su niaeo, y  n clinaiido so­
bre ella la fi eutu llo ió siu coesnelo; después 
la befó muchas veces, la icgó con su» lágri­
ma», arregló algunos detalle» «lo su traje, y 
sin apartar do ella la vista se dejó condu­
cir por el Duque que la sacó de ía habita­
ción y  la llevó al palacio de Liria, donde en 
estos momentos recibe las mayores pruebas 
de afecto y simpatía de sus compatriotas y 
amigas.
.«lE l eiitiorro de la condesa «le Montijo se 
verificó al siguiante dia eon gran Ootónta- 
eioQ Uu magnifico féretro de zinc guar­
daba loa r. Btos de la ilustro dama, tan que­
rida y  a¡irnciada en la Iii.'jor sociedad «le 
Madi id. ;i9 í carruajes de lii grandtzay par- 
liculiirc.», y muchos du plaza, si'giii.an al ca­
rro fúiieh:.- tiiftdii por sois mageíflooB caba­
llos liijo-umeiite empitiiidiados. Un z.i- 
guatioto do alabarderos veló «') cadáver do 
la ilu.Bfrp finada. El lu'Tiiio.so palacio «le la 
pUiZii dol Angel li» quL-daJo cerrado; aque­
llos salones tan lleno» do rccuenlos. tan 
animado- lio hace lauchoa año», cuando los 
poblab.» una multituii do alegres jóvenes 
eiitie lasque descollaban por su hermosura, 
m  indispotiible elegancia y  su notable dis­
creción, lit que fué dcspui-s ituquesa de A l- 
b.i, la que hoy es infortunada viuda de Na­
poleón l i í ,  y  ia que eutóncea se llamaba 
Sofía Paniega yjiiAs tarde duquesa de Ma- 
laliof, aquellos sabiues, aquollob gabinetes, 
aquella galería á !a que no hay persona de 
la  buena suciedad do Madrid que no vincu­
lo nna raeinoiia, uu suceso ó uua afección, 
volverán A aiuirae tal vez, pero no serán 
ya lo que ántes fueron, cuándo la gfan da- 
n),a que acaba de ahanuonarlos, ios anima-

logeniprn*, l ‘2üCK)-D. J. Barrajon, segundo 
iiluoi, 8ü00—ü. M. Deleito», Paga de Toca 
du duüa Dolores Reye», ló7 5l)—D , F. Gon­
zalos, IlrigHiia Disciplinaria, 2Í) 52—Idem 
idem, .5‘2Ú 92—D. R. JliTimbcii, depó.sito do 
Üiimplidos, óü—D. J. Siirraga, Ecltjtiásticos 
de líospitalsR, 675 í l l— fdcin IRirmanas «le 
la Caridad, 3üÜ—D. U. Casa», Parque Sani­
tario, .‘)0—D. J. Iranzo, Transportes de ¡ 
Plaza, 3990—D. J. Alvaro/., emees de San 
Fernando, 46 86—D. F. riofquo, jdem  San 
IIurmeiH'gibio, 2Gd (W--D B. Clisas, iileiii 
San Formando, 15 00—D. J. B. Meiiocal, se­
gundo Batallón infantería LaCorona, 4.5 82 
— D. R. Fernandez, fiscalía do causas, 18.5 
— D. J. Fernandez, segundo Batall«>n Orden 
Público, 13654 01—D, I, A. Fernandez, re­
servas (le Santo Domingo, 20.5.

— \ la una de ta tarde se cotizaba el oro 
en pbiza. al i35i á 13.51 por 109 P.

— En el último número de la ‘ ‘ Ilustración 
Gallega y  Astarian.n,’ ' Leinos luido con pe­
na el sensible l'allocimknto de nuestro buen 
amigo, el L'cencUulo D, Fernando Matía 
Oclioa. que Dios haya, autor de! bien escri­
to opúsculo “ La  Id a  de Cuba,’’

E l señor Oclii'á La dejado entre no'-otroa 
muy bueno.» recuerdos; y  justo es que tri» 
butemo.» á su memoria estas trlstas líneas, 
reproduciendo las que le ha consagrado 
aquella “ Revista,”

Dice:
“ El «lía 13 del mes que finaliza, falleció 

on Oviedo el señor Don Fernando María 
Oeboa Abogado del ilustre Colegio de aque­
lla capital y  escritor distinguido.

Natir a! de Aviló '), en esta hermosa villa  
R6 dió A conocer como uno do los más eutu- 
siastas y  decididos campeones de loa iato- 
reses de la iiroviocia asturiana. A ll í  escri­
bió notable» artfcnlos, que vieron la luz en 
varios periódicos de la capital, y  particu- 
lavme:. te en L7 íViro Ariifriano. que tanto 
trabajó por cd progreso del país, y  cuyo di­
rector, el Sr. Solí», es hoy uno de los hom­
brea que en tierra.» da Ultramar sostieneu A 
gran altura el buen nombro do la patria as- 
tiuirtiia.

A  tratar asuníos (le UltramaT, conjprsn- 
díeiido las rulacinncs que con los do su pA- 
tria lian tenido siempre, se ha dedicado más 
de una vez la bien cortada plnma de Don 
Fernando Oclioa, en los afiosqao dirigió La  
L u3 de Afilés, periódico que eostiene la tra­
dición, consagrando en todos sns números 
á  Cuba el editorial, donde dilucida las cues­
tiones eu quo fué maestro su antiguo direc­
tor.

Alcalile-Piesiáente da AvLlés por los 
años «lo 18(52, débelo este pueblo bastantes 
mejora» y  mucho celo por su prosperiilail.

l'ambien presidió el señor Odioa por a l­
gún tiempo e l Centro Hi«pano-Ultraroati- 
DO (le 1.a niiama villa , bast.v que, nombrado 
diputado pvovjneínl, ae avecindó en Ovie­
do, donde consignió granjearse no pocas 
simpatías por sns particulares prendas do 
rectitud y  carácter, que le hacían nna per­
sona distinguida y  por todos conceptos es­
timable.

E l señor Ochoa deja escritos también a l­
gunos libres y  folletos sobre cuestiones his­
tóricas, económicas y  política», que le con- 
quistarou justa fama «]« escritor correcto /  
hábil riolennsta.

Era Correspondiente de la Academi.i de 
la Histoii.a, y  en estos últimos años no se 
dedicaba más que ni bufete y  al estudio, 
bienhechor consuelo A la» amarguras y  de­
sengaños que cosechó ae la política.

La  muerte de D. Feruanclo María Oeboa 
representa para Astúria» la péidida de nna 
poderosa inteligencia consagrada á su ade 
lauto y á eu prosporidud.

Sean estas breves líneas expresión de 
nuestro sentimiento, y  tributo de honor al 
hombre que ha aabiiío amar la pátria coa el 
amor debido.”

. '■me, hii-de estallar el mov1rr,irt r.-. 
ta dos años oriUo del i'Ot;v«-:.... Zuijjon, 
que renuncié á ia polifk-.i l,.., i-l alma 
•IcseucantaJa, que sób) con uu ristema tan 
justiciero com.:ei;:’ ,;-k-. so podi ¡I.gará 
obtener la eomplcí.i y peimar.t! >• j acill- 
cacion de Cub.i. no ti I . "  par»
variar, « i  aún siquieia üiMuiticar mi crite­
rio, sino, por el contrario, insistir en él más 
y  más cada dia, y  el tiempo y I. í, aconte­
cimientos, me han dallo y dan actualmen­
te la razón.

Muy suyo y muy a^uio.—.UiríiMc.

H X T K A N J r . I t . iS .

De los perióditu» de Nuuva-York, extrac­
tamos las siguientes:

C A U T A  D U  I.A  IS L A .

Sillo Grande (Üdgua) \ü de Dlcieiubre 1879, 

Sr. Director do L a Voz d e C i 'b .í ,

Mi querido amigo; recordará V . si'gura- 
mente que lii víspera de mi salida para es­
tos barrios, lu dije, hablando de las refor­
mas «1j Cuba, que dadas laeiiérgica actitud 
do Eomere Robledo y  Cánova.s, en ta social 
y en las económicas, no lo queilaba otro re- 
ciirnoj al ministerio del general Martinez 
Campos, que transigir, modificando ios pro­
yectos, origen do la oposición de ¡os men- 
cionaJos jefes, ó discutir, Ante» de exponer­
se á sufrir ona derrota en las Córte».

A s í ha sucedido, porque así debía su­
ceder, y  no compremio, por lo tanto, qué 
historia de la crí.sis ocurrida deseaa cono­
cer E l Triunfo y  La  ni ul porqué
do lúa lamentaciones llotonas de uinchos 
periódicos por lo ocurrido, en lo cual no 
veo n i mal, ni peligro alguno para Cuba, 
sino quizá» todo lo contrario.

¿En qué pueden fuudaisu lo » órganos dol 
partido liberal y  demócrata para suponer, 
eon el duelo quo manifiestan, quo los p ro ­
yecto» del general Martínez Campos eran 
má'í convenientes para oí porvenir de Cuba 
quelo-'ido Cánovas y Ruinero Robledo? 
¿Acaso no hay peligros para esta Isla, e.n 
leformailo todo en el sentido liberal, sin 
respetar deiechos sagrados, ni ciíiiciia cir- 
cnn.Htanci.as eeoDÓniicas? ¿O ac.nso so pre­
tendo, que se salven los principios, «ungiie 
peresca la coloníu?

Desdo que me enteré del articulado dtl 
p'.oyecto da abolición, eumprendí que no era 
püsiblesu aprobación en la» Córte.», tiu que 
sufriera el proyecto sérias modiflcacinnos.

l ’üt lo demás, E i Triun/o y La  D ííchííos 
Babeo, como V. y  y«> lo sabemos también, 
quo el órdtíii y  latrnnquilidad eu Cubano 
dependen de las reíormas, ni « le la  mayor 
ó menor suma de libertad que conceda la 
nación. L o » diez año.» do la pasada rebe­
lión, hau enseñado á todos los quo Lan que­
rido aprovecbar»© de sus doloiosas leccio­
nes, do loque han procedido y  procederán 
siempre los movimientos tevolucionarius 
en Cuba, y  por lo tanto, moiiareco nna qui­
mera muy inucante pi-etender matar las re­
voluciones eon libertades.

Por aquí merodean algunas pequeñas par­
tidas, sin importancia, al parecer al toónos, 
pero que obligan A Jos hacendados A man­
tener fuerza armada en las flueas, con per­
juicio de sus intereses.

Yo, quehe fcstenido en las columnas de 
L a  V oz dk Ctrisa, desdo dos años después

ba con su gracia y  con au bondad. A llí 
iban los poetas A liablar de su.» obras, allí 
o ía ar.imailo y  puesto A buena luz todo des­
tello «la génio; allí se daban A conocer los 
hombres pulítico», los militares do distin- 
•iou, los futuros tribanoa; a ll í ' se admira­
ban las obras de arte de pintores y  esculto- 
les; se oía la mejor música, los mujeres cau- 
tantsnte», se rerdia eafin, ai dorOíO culto al 
talecto, úaica cualiitad que sin condiciones 
pielimiiiarc» abría desda luego las puertas 
de la aristoerácica mansiua Salón único 
en su género, dií'íciliueute volverá á for­
marse otro igual en nuestro Madrid, por­
que no son frecuentes las dotes de la ilus­
tro dama, que sabia nivelar todas las d ife ­
rencias con su tacto esquisito.

La condesa ha dejado mejorada en au tes­
tamento A la emperatriz Eugenia.

La  más notable de las funciones teatra­
les que se han dado á beneficio do los iunn- 
dados de Levante, ha sido indudablemente 
la que la distinguida cantante Elena Sauz 
en unión de! editor de música, Sr. Zozalla, 
organizó en la tardo del 21 de Noviembre y 
que reunió on el lindo teatro de la Come­
dia una selecta y  numerosa concurrencia 
E l na Sauz tiene entre no»«,tios muchos 
amigos, y  todos acudieron al Jlaiiiamíonto 
de su caridad; tampoco le  faltaron los can­
tantes del régio coliseo ni las actrices del 
Español y  de la Comulia. y la  fiesta com­
puesta du talíM elementos, fué como no po­
día mónoB, una vetiladera.solemnidad.

.S. M. el Rey y  sus angnsia» hermanas, 
ocupaban su palco. E l maestro Bretón di- 
rigia la orquoMta. A l aparecer Elena Sauz 
en las tablas fué saludada con un.i salva 
do aplausos, quo se repitieron con justicia 
sobrada al terminar una linda romanza de 
Gounod, y  otra do Tosti cou tetra de V íc­
tor Hugo.

El famus» cuarteto de RUjoletto ejecutado 
por Elena, Müo, do Kezeké, Gayatre y  Ver- 
ger, entusinsmó A la concurrencia. La  be­
llísima diva polaca tiene cada dia más sim- 
patííis en Madrid, y  el juíblico apasionado 
del Teatro lienl no so consuela de verse 
obligado A i>erderla tan pronto. Contra­
tada en la Scala de Milán, solo la admira­
remos ya en su beneficio, pero es casi segu­
ro que el año que viene formará parte do 
la compañía dol lóg ío  Coliseo. Josefina de 
Rcszké y Elena Sane, graciosamente vesti­
da» de insjiis, cantarou á la perfección la 
Jota de los toreros. Elisa Mendoza Teno­
rio leyó después unos versos de Cárlos Coe- 
llo. y  la Atvnvez Tuban otro» del Sr. Sa­
ñudo y  Autram, recitando Grilo, para ter- 
m ii:»r, una preciosísima composición alnsi- 
va  ú la desgracia que trataban do aliviar, 
que hii sido muy aplaudida.

E l jóven pianista Allienic , pensionado 
por S. M. en el Conservatorio de Bruselas, 
(lió pruebas innegables de sn gran mérito, 
y  dejó en extremo satisfecbo A su régio Me­
cenas ; y  Gayarre y  Verger electrizaron al 
auditorio eu el dúo Zmarinari de Eossini, 
que lea hicieron repetir entre bravos atro­
nadores.

Fort au-Piince, 24 do Nuvii-iubre — H» 
llegado el dia 20 la coibeta CRparmia J/n- 
ca que vo lv ió  A salir enseguida.

PEUf.

El encargado do negocio? «l.-I Furú h» le- 
cibido noticias telegráficas do i ’;uiBm.á, (tón- 
dolé parte do un cnenentro en 'fainpacá «a 
el que fueron derrotados 2,500 chilenos, nos 
perdieron l.íXIfl hombros, 11 c:iftonc'; Kfiipp 
y  4 ametralladoras.

Tarapacá pertenero al depaitamrnto «Is 
Arequipa, á diez m ili»» du h« dcaemliocafia- 
ra del río en el ma! Facíüeu.

FRASCIt.
Lóudies, 12 do Diciembre.- -Los presi­

dentes de ios tres grupos de ia izqaieida d»l 
Senado, visitaron ayer ú M. W.-iddington, 
pidiéndole una política m.ii cnérjica, en lo 
tocante á  Jos funcionaiia. ¡.úbiRos enemi­
gos de la república. E l pr.-:;úente dol mi- 
uiBteiio prometió hacer lo posible para com­
placer á ta izqmenis, tbaciéndolcs obserrv 
la dificultad do oncou rar persona» lUóueH 
para ios empleos. Concluyó 41. WsiiiliDg- 
tón por dar cuenta «tul buen e.tado de U  
RelaciOQes Exteriorná.
¡^.Escasi seguro que (le= ;ijc , do voUdu* 
los presupuestos será ¡elevado M. Wsd- 
dington eu l.« presidencia. Esta dsciiion 
piodi^irá ¡nevifabJemenle otios cambioicn 
el miffGtoiio y  mod;fl.'aci..:u en ia políti­
ca.

LÓD'lres, 14 de Diciembre, ¡k conespofl. 
sal del ríHie? en Faiís rree «jne el aetnri 
ministro do Fomento, M. «te Fiuycicct, « -  
lA el presidente del Cirnsejo.

Léudtes, 14 de D iciembio__ Ayer se dió
en Parí» uu gran banquete en li.moi do M. 
León Chotteao, que está A pniito de ssb 
para los Estados-Unidos. Asistieron niB- 
chos senadores y  diputados y  loa micmlssi 
de la legislación americana.

Ló:idres, 14 de Diembre.— Le lem p i, lie 
Paiíff, aftrma quo el miriiisteno io  AproTfr 
charA de la retirada del ministro de Jiistieís 
para reconstituir el gabinete por bu pinpio 
impulso. M. Maddington conservará 1» 
cartera de Relaciones Exteriores. L s  pre­
sidencia recaeiá en M. Leen Sav, ministro 
do Hacienda, ó en M. de E.evdnef, mi­
nistro de obras piiulicae. Si usté la acepta 
tendrá libertad completa para eicjir á soi 
colega», y uua vez infotmaclo el gabinete .«• 
«laclará un programa ¡lolítico. Dice Le 
Tempe que no se harán modificaciones mi- 
üisierialwí hasta quo la.s Cámaras se cierres 
tempoialmente.

Lúmlie», 15 «ie Dicieinbie.— La comisinn 
de la Cámara de diputado» iiombtada pan 
ínforniar sobro el proyecto do noulat la le» 
qne dispone ¡a inamoviUdad do la msjii- 
tratuia, quedó ayer elcjidn. Nuevo do sai 
miembros son favoraldes ai proyecto y  dos 
se oponen. Ningún ministro tomó parte en 
la elección.

Lóndres, 15 «lo Diciembre. -Ha sido ele- 
jid o  consejero municipal duFm í» el boDS- 
partista M.-Mariiis Martin, derrotado por 
una gran ra.ayon'i al o.mdidato reunbücs- 
110. •

La  Cámara ds diputados ba vetado nn 
crédito de 600,000 francos para qno sigan 
los estudios del fono-can il de Salmra,

rXüLATERKA.
Lóndres, 14 de Diciembre.—Hoy se han 

celebrado váne meetings agrarios en el Ote­
te de Irlanda. Et de Balliua fué presidida 
por nusacer.loto católico. Hablaron otroi 
«eerdotes, Mr. Browne, tuiembío del par- 
lamecto por Mayo, y  otro» autonomisUs. 
Había agentes del gobierno tomando notas. 
Mr. Browno ecumeió entre las causas de Is 
raiseiía «Je Irlanda, la competencia «le los 
productos americanos y  Jas malas cosechas. 
Todos los oradores nbogarou por lo » labia- 
dores propietarios.

En Carrlck sobro el Sbannen hubo oto» 
rneeting al qne asistieron los recientemente 
pwsoB. En el primer ineeri'ny hubo ocho 
mil personas y  en el segundo tres mil, No 
so sabe oflcialmento quo se hay:» sobroseido 
en las cansas.

-ILt.lIiSlA.
Londres, 13 do Diciembre. -Dicen do 

Beilin qne so lia ofrecido dullnitivaaieate 
la cartw.» ae Relaciones Eiteriorus del im- 
peno al conde Von Hatzfeld.

Berlín, 13 de Diciembii'. El cend» 
Schoavaloff visitó hoy i-u V.irziu al prínci­
pe liismarek.

Berlín, 13 do Diciembre.- -E l cUtu cató­
lico DO ha admitido la coneeaioQ del gobier­
no qne le da la vigilancia religioea eu el ei- 
tahlücimiento do cnseñduza. Pretende que 
debe dar la instrnccion, coiuu Antes ds 
aprobarse las leyes Falk.

Lóodres, 13 «te D¡cteinbr«-.~K1 príncip» 
BiRDiarck ha estado más gravemente ínfer- 
mo, de lo que generalmente se snpuee; peto 
ahora está mejor. H a vn e lto á  encarg»t« 
de la diceceioQ «te los negocios, v se espen 
que vuelva á Berlín e l día «0. ‘

RCSIA.
Lóndres, 12 de Diciembre, bu han Lsth» 

hoy aquí muchas piisiones. Se dico qne i  
uno de los presos se te ocupó nn plano dd 
palacio de invierno.

Antes (le l a s  p r i e io n e s  se h a b i a  circulado 
n u  i i u p r e s o ,  a n u n c i a n d o  q u e  e l  d o m iE g o  vo- 
l a r i a  e l  p a la c io .

A l Standard  te dicen qne la amenais <!• 
volar el palacio era una pura bravato, por­
que se necesitaiia ona consideruhlo antl- 
dad do materia explosible para Ikvarla i  
cabo.

E l gran barítono Lassalle se presentó p<K 
fin al público en la J  fricana, ópera que er» 
esperada con impaciencia. Recibido al prin­
cipio coa esa reserva qno tes iateligeott» 
madrileños no excusan ni aún A las notabi­
lidades do primer óiden . no tardaron ea 
confesarse vencidos , híiciendu siarde dri 
entasiasmo apasionado con quemaniliestaa 
BU aprobación cnando ban llegsdo á con­
vencerse dol mérito indudable de un can­
tante.
,_Ea uno de lus palcn» de proscenio,llana- 
ba la atencloii per su hermosiirs U célebre 
Cristina Nilsson qne viene á reemplazar es 
el lég io  coliseo á la rtinipátic» Mlle. «lo Reu- 
ké; y  ya qne de titatros estamos hablando 
LI) qneremoa dejar de decirmi» siquiera dot 
palabras del drama del señor D. Juan Josí 
llerrano E l  alma y el cuerpo , representado 
eon juodiano é i i t o  en el teatro Español. El 
autor do lu ¡"traen de la Lorena no hs esta­
do feliz en sn ultima pTodoccion. Sar Ler- 
mosos versos , sns elevado,» penaamientoa, 
ana destellos do génio, iio hau podido sal­
var uu argumentó iiiverc>»ímil inspirado en 
ta moderna musa de Eeht garoy y do Selléi.

E l éxito, ba arrastrado en ’sii» daslam- 
bradoie» oropeles la fantasía «l-lic»day el 
alma exenciaimente poética de Hemnii ha 
sacrificado el ídolo dul dia, (foseado poda 
embriaguez de tes aplans-js, y  r - .--s-'-ril es­
fuerzo solo ha conseguid» prun : le i. llrrí 
la absoluta incompatibilidad «te la grirric- 
za de la  idea eon 1.» mezquindad da l»s 
dios. H e leido no sé en donde, que .-inTi'h 
se trata de ganar dinero, el talentn r? un «;- 
forl>o.

Esta categórica aíirmHcion, quo a! piin- 
ciplu parece una paradoja, llega A conver­
tirse en un axioma cuaiulo Be coiiteniplsó 
buena Inz.

ludiidabiemente el Sr. llerranz se ha de­
jado tentar por el denioniu do la codicia «5 
por el de la  vanidad. iQuiun . hbre ds 
estas pasiones fumiliarea? En su fuero in- 
terno, se considera con tanto á luái dere­
cho para hacerse aplaudir, que ia mayor 
parte «le los que en esto» últimos nñ ñ han 
recojid» ópimas cosechas do ramdosy da 
bravos. Eu su ánimo »8 ha tiabado una 
rnda pelea entre el instinto quo le dice qo» 
luche con bnonas armas para alcanzar la 
gloria, y  la vanidad «pie le si-ñMa con el 
dedo el anditoiio entusiasmado, loa carte­
les anunciando la  centésima rt'presentadon, 
el emptes-trio haciendo llover sobre su p -
beta nna lluvia de oro.......... E l poeta ha
lachado, pero ha sido vencido, y apartando 
sn noble musa inspiradora de grandes pen­
samientos, há‘ llamado en eu auxilio A la 
imítórfcm, al númen familiar de Eebegaray, 
de Cano y  de Sellé»..........

El ensayo no ba result.-ido provcchoio, 
y  la obra del Sr. Hetninz nóte ha alcanzado 
tres representaciones. Coaanélese el dis- 
tingaido poeta, pnes sn fiacsso en semejan­
te género, prnoba qne vale demasiado para 
emplearse en él.

L d IS d e  YjíSA.

Ayuntamiento de Madrid
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Dicen de San Petei-bliurgo quo laa neia 
peraonaa detenidas recientemente por la

n’ cla, tenían en aa poder 1,500 eieniplarea
a prociiinia reTolucionaria y  130 xewol-

vera. ^
San Petembnigo, 13 de D iciem bie.— Se 

dice que 6 presea jazgadoa a l miemo tiempo 
qne Mírsky, y  abaneitoa, aiguen todaría en 
la cárcel. I-a prometida de Miraky, MÜe. 
Kestelmann, qne fué testigo en la cauaa, lia 
sido leducida a priaion luego.

San Peteríborgo, 13 de Diciembre.—Se 
dice qne son muy exageradoa loa rnraores 
qoe lian corrido por e l extranjero denuevua 
tentatiraa contra la Tida del Czar, aunque 
ae reconoce que la policía al inveetigar laa 
circnnatenciaa del reciente conato de regi­
cidio en Mu«cow, liizo descubrimieuloa que 
prueban que ee tramaban nuevos ciínienee, 
cuyos detallee no se han telegrafiado por 
razones fáciles de comprender.

En K ie ff han aide detenidas 3 personas, 
en cuyo poder se encontraron petardos. 
Antes de ser detenidos hizo explosión una 
bomba en e l bbulevard.
E l príncipe Oortechokoff presentó ol Czar un 

programa do su política futur^ cuyo funda­
mento ea la  paz, y  e l estableciniieuto de re ­
laciones amistosas con los otros dos im pe­
rios europeos. E l programa ha merecido 
en todos sus puntos la aprobación del Czar.

Ikindree, 1-5 de Diciembre.— Se habla de 
una circular del príncipe Gortschakoff á les 
potencias, negando U rminatemeute qne se 
proyecten cambios en la política de Rusia.

En Rusia no se da importancia política al 
v ia je  del conde Schouvalotf A Varzin, A don­
de también ha ido Dord Dufteiin.

E l gobernador general de KUarkoff ha 
dado uoaórden prohibiendo la fabricación, 
venta ó posesión do materiales explosivos.

De Suiza entran clandestinamente perió­
dicos revolucionarios. Uno de ellos conte­
nía una carta de Vera Sassulitcli explicando 
BU atontado contra M. TrepoIf._

San Petersburgo, 1.5 de Diciembre.—La  
carta de Vera Sassulitcli publicada en un 
periódico revolucionario clandestino, expli­
ca qne en so tentativa do matar al general 
T tep o ff obedecía á órdenes del comité revo ­
lucionario, y  no, como so alegó en su defen­
sa, á disgusto* persouaies por crueldades 
cometidas con loa priaioneroa políticos. Vá 
rias personas, entre ellas dos mnjeres, echa­
ron snertes psrn designar quien habia de 
matar á M. Trepen, tocándole A Ver*.

Lóodres, 16 de Diciembre.--El correspon­
sal eu San Fetersbngo del A’etoí sabe de 
buen origen que la única medida general 
que se piensa tomar porahora es el estable­
cimiento de policía hasfci en la última a l­
dea. M. Valiiyt-ff sugirió la medida y ha 
estado tlaboraudo planos para lievarla  á 
cabo.

T C R Q r íX .

Lúndres, 13 da Dicierabie. — Elcoriespon- 
sal del S fandrtrá  en Constaatinopla aunu- 
cía qne la Puerta ha enviado oaa circular á 
los gobernadores generales de las provin­
cias turcas, pi<liendo la  extrieta ejecución 
de los planes de reforma, so pena de sus­
pensión de empleo sí no so obedece la cir­
cular.

Lóiidres, 15 de Diciembre.— lia  salido ue 
CouRtantinopla e l conde Zuliy, embajador 
de Austria.

ruKáia-

Lóodres, 13 de Diciembre.—El coriespon- 
sal en V icns del T»legraph  sabe por buen 
conducto que e l Shali de Persia ha decidido 
enviar una misión excraoraioarin para Eu­
ropa. V a  piiinerainente á Coostantitiopia, 
luego A V iooa, Beclíu, París y  Lóodres, con 
ob jetode conseguir e l reoouooimioQto de 
Europa parala frontera persa amenazada 
por Rusia.

D e  Bombay dicen que son 12,000 liom 
bréalos enemigos que hay eu las cercanías 
de Cabal. , ,

Lóodres, 14 de Diciembie.— E l Undy  
-VíiCo publica en su segonda edición do hoy 
nn despacho de Cabul, del viérnes por i »  
taide, que dice 1 “ E l general Macphersou 
atacó al enemigo lioy al medio dia, eu 
las alturas de Bala-Hiss.ir. So ajKjileió de 
la  primera meseta. E l general Baker ha 
{legado á Maidan, donde hubo euctieotros 
muy reñidos el mióicoles y  juévo<>. L i  
cresta de la colonia fué tomada el sábado. 
L a  eindad de Cabul está trauquiis.

Lóodres, 15 de Diciembre. -Ayuub Khan 
gobernador do Herat. salió de aquella ciu 
dad con sus tropas hace 15 dias con la  iu 
tención de atacar á los iogieaes en Cauda 
Lar. El corresponsal del T im e t  oreo que 
los Durauis do Canduliar so uuiiáa á los in 
glesee, si fuere necesaiio, para uponeise á 
loa de Ili'i-at.

Calcutta, 1.5 do D icíembie.—Participa un 
despacho dol general Roberts que contioiiau 
los combates. E l enemigo sigue avanzan­
do. El general Roberts ha coLcent.ado 
sus fuerzas dentro del sfuntouamientü de 
Shirpüur y  ha abandonado lo.s alturas quo 
domioan la  ciudad. Han recibido ónleues 
para ir á  Cabol loa geoerales ünnyh y A r 
buthnot, de Gandauuk y  Jeilalabad resjiec 
tivamente* L is  ingleses tuvieron ayer 
oficiales y  7 de tropa mueilos y  S y  oo 
heridos. ‘ , ,

Idodros, 16 de D iciem bre.—Las u.lunas 
noticias dol Afganistán dáo á ••i.teinb-r que 
los Ingleses tienen que conibstir con mi 
enemigo formidable. En estos dliioios bisa 
han experimentado grandes pftMlidaa, y 
dice qne han pedido refaerzos.

aUiñiitiA.

Gallabat, 13 de Diciembre. - L  is jetea del 
ejército abisiuio qu.¡ reunieron en 
¿en tera  e^ipeia, han penetrad» el I I  en el 
territorio del K-hedive, impodiendo 
-buto á sus habitautes.

un tn-

IKDIA.

Lóudres, 14 de D iciem bre.—No tiene iiu- 
portanciapolitiea el atentado contraía v i ­
da del v irey  de la India.

Lóndres, 15 de Diciembre.—E l 20“ tegi- 
mieuto de infantería do Madrás lia leoiliHto 
órdenes de prepararse pata ir inui<'ilia:u- 
m enteá Buntuür.

ArE i(.A .
Cindad^del Cabo, 85 de Noviembre.—“ Las 

faerzusdé 1«  solonm í-e apode tai on por at-al- 
to  del monte Uoini, el dia 2ü. E l j i fa  ene­
migo quedó muerto en el campo.

Loa ingleses tuvieron dos heridos, y  dos
aliados muertos. E l ataque al ¡efe Leco- 
coine se lia aplazado para e! ’27 do Xo- 
viembre.

__í ío  habiendo tenido « iVcto jiot falta do
ticitarlores la subasta snnnciada pava el 
d ía s  de Setiembre último de la eonstruc- 
cien del Mercano de Colon porei'itc-erioti de 
osnfiucto en diferm inado número de años 
y  con arreglo á los plano» y  presnpiieato» 
que están de nianifiealo en Ja .Secrelaiía 
del Erenlo. Ayuntamiento, i-l üt. Alcaide 
Uanicipa! Pre»idente ho dispuesto se anun­
cie de nuevo dicha subasta para el 14 di-1 
próximo Eiieto, á  las dos úu la tai "le, en 
la Sala Capitular an te la  Comisión re»iu-e- 
tiva; ad virtiendo que e l tiempo de iisiifiuc- 
to seré por tre in ta  años en lagar de v j in -  
le que expresa t-l artículo 1“ del pUeg» de 
cnndieioiie» ecnnóniica», publicado en el
R ü f í í i »  ‘i*’ '**' y
siguieuU'a, y  que la fianza d equ e t ia ta e l 
articulo y* del expresado pliego sea e l 6 p=  
y  no el 10 que é ite  previece; ohseivándose 
«n  lo demás t-adiia las otra* presci ipcioiie» 
consignadas en dichos pliegos y  sojetándo- 
se á los planos y  prcBopuestos meucio- 
oados.

G  A . C K T I L L A . « .

S u m a  u  i i U i t f -—T ieoe  ia palabra £/ 
I r i i i n f ' ' ;

“ A  raíz del nuevo remate para ¡.i coloca­
ción de laa siil*s en los p.»rqaes i.übbctu, 
seguranu-iito m  cuiuplirtiiwUn de lo pacta 
do, 66 iotercnlaron en le ca li» fíen te >il 
liOQvre, del Parque Centra!, Ja* sitia» de á 
un real con las de á  peoeta, dejando ou l i ­
bertad al público de escojer la que mejor le 
conviniese; pero según »e  li.i id » alejiuid» 
la  fecha del arreglo, han ido tnniliien ile«a- 
parecienib. laa sillas híd brazo* y  eK'.ainns 
ahora cum¡t áiites, es decir, oblígrid.’ el que 
be quiera fcr.t.ar á pagar una peseta. ‘ 'í í » * '

3ue tim onear la cosa,”  nos d ij»  nn eobra- 
or á quien leclam am oj. E feclivsm enle, 

decimos nosotros, f j i t a  allí el timón de loa 
representante* del pneblo.”

Conque tim on ea r  ¿eht 
EL tí>n-3 eí que no.» In eatu iliiiido e ltm - 

presftiio.
{Hasta cunud», Befior<« uiutkipeis vue.i- 

tras conipiacenciast
{Cuánto tiempo La de m-,' el público ju ­

guete de loa dcaignios de empresarics de 
sillas, de cochecitos, y  tantos otros qoe 
creen tener la sartén por e l mnngn, y  se 
coDsiderau autorizado* para lep a it ir  {a rfe - 
nasos á die«tru y  siniearro. E » pred>o que 
todo eso acabe pronto. N o de «tro  nioJo, 
se hace,pttzser /Hot. m on lid ad  ad
uiiolstrativa, orden, etc.

O t r a  r r r z io M , — Xaestro colega Kl 
ha publK-ado lasign ien io  gaceti­

lla:
“ Una q u i j i i .— T,D la calle del Consulado, 

número 51. habita una sefiora qno recibe á 
sns amistades todos loslúnes. Esto nada 
tiene de extraño, ni tampoco e l qne a ll í  se

baile y se cante con aeompaliamiento de 
piano. Peto, más que extraño, es altamen­
te censurable que entre los curiosos que 
se reúnen de la parte fuera de dicha casa, 
los haya capaces de insultar con palabras 
sucias é  indecorosas á los concotrentes á la 
mencionada casa, y  qne e l Alcalde de aquel 
barrio y  el sereno do la  demarcación, á 
quienes se les ha comunicado loque allí pa­
sa, no hayan tratado de poner remedio á 
ta l escándalo. A sí nos lo dice una perso­
na interesada en e l asunto.”

Con motivo de las líneas transcritas so ha 
acercado á nuestra redacción e l sereno alu­
dido, luanifcstándonos que él todavía no ha 
oido á los cariosos que se reúnen á veces de 
la parte faora de dicha casa esas palabras 
sucias é  indecorosas. Y  siendo esto así, mal 
podía n i él, n i e l Alcalde del barrio poner co­
to A nn estáudaío, según todas las trazas 
imaiinario.

{A  quién entÓDCfs hay que creer?
/>a* re c n m p e s is a s .— Mañana Juéves 

á las doce de su mañana tendrá lugar, 
con la solemnidad de costumbre, el ac t» de 
distribuir los premios á las niñas que ó ellos 
80 hicieron acreedoras on el colegio Muni­
cipal del 1’  Distrito, quo d irije la ilustrada 
profesora D? Javiora Zarranz de Meoendez 
y  de cuyos brillantísimos t-xámenos dimos 
cuenta liace algunos días.

E f e c t o s  d e  fn  j i c « u r » « .  —  Villaclara, 
capital do provincia no tiene más qne u?ia 
sola escuela Municipal, U d e  niiias titulada 
‘ •Xtra Sra. del Cármen". Gracias que un 
corazón piadoso, instituyó unaescuela píapa- 
ra varones, bajo la advocación de S. Jnan 
Bautista, pues de otro mod» los muchachos 
pobres no tenclrian donde aprender los pri­
meros rudimentos. Hay además das osoue- 
laa particulares, una para niños y  otra para 
niñas, y  pare Vd. do contar.

La  ley considero como gasto obligatorio 
do los municipios el de la  primera enseñau- 
za, y  señala el iiúmeio de escuelas que ae 
necesitan con atreglo á  la población. {Cómo 
ae hace cumplir ese precepto en V illaclara 
si no hav elementos para sostener Jas es­
cuelas? That is the quesíion.

B e t e u i t i o s .— Por hurto de U0 reloj de 
oro é  un pardo, vecino do la calle do San 
Miguel, fué detenido por un guardia mnjii- 
cipal nn moreno.

__Gn guardia nocturno detnvo auoelio á
un individuo, como presunto autor de! hur­
to de Í20ÍI y  heridas graves, inferidas & un 
asiático vecino de ia calle de Tenerife, es­
quina á Figuras.

__Por guapos fueron detenidos por la
guardia municipal, uu vecino de ia calle 
del Cármen qoe levantó la mano A uñase- 
ñora de la misma vecindad, y  un pardo que 
con uii retviilvor en la mano estaba amena­
zando á los  dependientes de uua bodega de 
la caite Cerrada del Paseo.

E s t r e n o  — Ante regular concurrencia, 
hizo anoche su debut la  nueva compañía 
del Circo de los Hermanos Orriii.

E l público salió complacido del espectá­
culo, aplaudiendo varios ejercicios.

La  comiiañía es mejor que la anteiior, y 
por cousecui-ncia, seráu también mejoies 
las entrada».

Maüanajuévea, y ol viérnes, habrá ina- 
tinées á las dos, además de las fuiicioues 
noctun.aa, y  Begun una nota del programa, 
ae regalará á cada coneurrenlu de silla» y 
palcos uii ftbauico, obsiquio de los Señores 
baiday y Compañía du Nueva-York.

i f l e r t c e  u n a  t - is t ía .— Admirable es la 
abundante y rica variedad de elegantes 
preiidaa que para o»tjH dias ha pneato á Ja 
Venta la acreditada relojeiía  y  plnt»>ría del 
¡■eñor Serrs, situada en la  calle del Obispo, 
tiúm. -)3.

I.o  excesivamente ba-ato que vende esta 
cate, haco que se vea favorecida por todos 
los que en estas fiestas desean regalar uiu- 
clio gastando poco.

A  casa Sorra, pues, y  voiels, amables 1,-c- 
toics, quo sumos justos.

I n f e l i c e .—Anoche al ser conducido un 
mr.rcno por un guardia u ictu in » desde la 
luspecoioii dfc] 4“ d ietiito al Vivac, puso 
pida eu polvoios.'i al llegar á ia callo de las 
Virtmies. Poco l «  doró, am embargo, la li- 
bei tad, pues á momentos después, fué de­
tenido en l'i calle do Neptuuo, por e! biiga- 
da de la 3* Sección, que llevó al piój.mu á 
su desiino, pata ingieBar esta mañana en el 
gian hotel de la Pauta, donde li»i á la  cena 
do Noclic-Riieua.

E n  d e p ó r i lo .—El niño que ayer d iji­
mos habí» encontrado la policía lunuicipnl 
extraviado, Lállasu hoy en la  cusa de lUne- 
fi Ce neis.

A llí piudeu ir  á recojeilo los que tengan 
ese del>er.

^ n t is ie a  t i  G r a n e l .  Cou motivo de la 
inaogiiiiicion de uu moiiurnento dedicado 
«1 grao compositor de música Paiestiius, 
Hc da> á eu Rema uua frstividad musical ei 
día de PáhCiia de Resurieccioa. Uii buen 
número du compositores itaüauos. íraiice 
ses )  aiemanri. han tido invitado,* á cnutii- 
tiuii eoii PUS producciones á la celebridad 
del acto. Entre ios ilalianos se cuentan 
Veid i, Ponchielll, RaniDí, H aid ietti, Pe- 
d iotti, Capocoi, Mc-lurii y otro#: eu tie  ion 
f.a iic ítu í « stáu Tlioinaa y Gouuod; IVagcer 
y L L tz  ligaiaii entre Jos alemanes.

T e a t r o  t * a p r e t .— Con niotiro de ser 
miiüaiiB día fusUvo, la función <iiic corre*- 
pondia al nbüuo especial de moda en Ohte
Teatro, se traslada si sábado 27, tcnietnio 
lugar esta noclm la 1* representación del 
drama en 4 actos y  eu verso del Sr. D. José 
Z o rr illi "K l zapatero y  el Rey”  (2? paite) 
cuyo priuviiial p.ipel está á cargo del Sr. 
Bnroo.

Para t-l viérnes, segundo dia do páscua se 
dispone t u el referido coliseo, la segunda 
represciilacioii dcl drama en que tan seña­
lado triunfo obtuvo el Sr. IJuron titulado 
“ E l sueño de uu malvado."

^ Ip u s ite s  p a ra , la  H i s t o r i a . —PtíTs. 
probar quo 11 Sr. Sagasta caen nuestros usía 
e l inventor do la teoiia de los partidos l.-gii- 
les «  üegah-B, recuerda un apreciablu tole- 
gS el iDcideiito parlameutaiio ocorrido en 
uua célebre Bosion del Congreso durante la 
época rerotuciouaiia:

“ E l Sr. Casteiar, iii£erriitupiendo al S Sa- 
gasta, exclamó: Ha dicho S- S- quo nosotros 
eslaiuoefueia de U  ley.

El Sr Saga-ta {Don PiAxedes Mateo): 
Faeia do la legal dad existente hablo, por 
quo se etieueutian fuera de las instituciones 
fundamentales del país.

(Varios señores dipulados de la izquier­
da): Nó.

E l Sr. S.igaFía (Don Práxedes Mate«)i 
i Acepütia la aioDaiquIa?

(Va i ¡o» señores diputjtdos do la izquier­
da rcpuhJioaua): Nó.

El Sr. Sagat-fa (Don Prázedes Mateo); 
j'Nó? Pm-s si no Ih actípiHÍs, est.-iis fuera Ue 
la I(g :il’ ilad existente. (Rumoris).” 

Lft'puieha adiuiil.i por L% Lttegridud  
de ia /-‘ (¿fn'.i.ea docuuicuul y pl;na.

to á la altnra do ios más elegantes de Eu­
ropa.

Vale la pena de hacerle una visita.

G r a n  n a c i m i e n t o  m e c r íi i ic o ,— Es
digno de verse el que está expuesto en la 
calle del Teniento-Roy, esquina á la del 
Prado. Nosotros que por curiosidad sim­
plemente entramos anoche, salimos tan 
complacidos, que repetiremos la  visita, por 
que merece verdaderamente fijar la aten - 
clon de laa personas de gusto. N o es ya la 
propiedad con que está a llí representada la 
conmovedora escena donde principia la.re­
dención, sino el mérito artístico del paisaje 
y  figuras.

Loa lectores que acudan á vorlo nos agra­
decerán la excitación.

t U r o p e l l o .—En la callo de la Cárcel 
fué atropellado por e l coche de alquiler nú­
mero J,lü l un moreno, recibiendo leshiiies 
de gravedad en Ambas piernas 

Perseguido el cochero fué detenido. 
E s p e r ó n  « r r c .  -Anoche despojaron de 

su reloj á un extranjero en una de las co­
vachas célebres de la eslíe de Monserrate 

El Inspector del distrito instruye la su­
maria correspondiente...................................
..........Y  en tanto la prensa sigue clamamlo
Inútilmente por que se cierren esos hervide- 
roe de rufianee, etc., que decoran un lugar 
tau céntrico como el recinto.

E n  l i t í u i d a f i o n . — A.qri6 los pagas?
A  qne lió.
Asi comenzaron dos auriga.» ayer en ia 

plaza Vieja una cuestión por mor de unos 
maravedises que el uno debía al otro, y  sa­
be Dios como hubiera concluido, á no in ­
tervenir la guardia nmuicipal.

A l í í r t e .— Anoche un moreno liurtóen 
la tieuda “ E l Tomás,”  calle del Príncipe 
Alfonso, uua pieza de gante.

Perseguido ú la v o i de ataja por uu guar­
dia nocturno, fué detenido ou la calle del 
Rayo, habiendo arrojado en la carrero, ia 
pieza du género, quo fné recogido por otro 
guaidia nocturno y  entregada en lii Aioal- 
dís dcl batrio de Marte.

b u e n  g u s to .— ñBgao se verá ea el 
anuncio inserto en la sección correspondien­
te, la casa de D- José Valdepares, Muraba 
61, acaba de recibir multitud de objetos, 
propios para hacer uu legnlo en esMs días.

L o  participaoios á las gente» de buen 
gusto, seguros quo han du agradecer la no­
ticia.

E a  B e l l a  U n io n .— Y.\ periódico La 
íViifernídííd, consagra una edición exCraor- 
(Jiii.aria á la miitinée que el viérnes próximo 
debe verificarse en ios salones de “ L:í  Be­
lla Union,”  á beneficio de. la escuela gra 
tuita pura niño* de todos colores, que aque­
lla socie.dad eswbleceiá á prímeios del año 
enirante.

Hé aquí, como ha quedado arreglado el 
orden delmatiuca.

PRIMERA PARTE.

1" Discuiso pronunciado por e l Sr. Cor­
tina.

2“ Variaciones sobre “ Violetas,”  Hnitz. 
Ejecutadas en el piano por la señorita Mo - 
tiioytio.

-3? Poesía lecitada por el Sr. García 
EeJievanía.

4? Fantasía para violiu, por e lS r. Fi- 
gueroo.

5“ Poesía, por el Sr. Costa,
0“ Discurso, por el Sr. Moutaivo.
7? Poeaín,.por el Sr. Tejera.
H? Diacurscr, por el Sr. Cazares.'
S)“ Vai'iiicionea paia piano, por e l Se. 

González, [D . Miguel.]
10? Poesía, por el Sr. D. Saturnino 

Mal tinez.
II
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LOS HECHOS J U S T IF IC A N

i a v i r t u d  d é lo s  p a r c h e s  d e .JK r, L a p

P A J iA  E S T IB P A R  LO S  C A LLO S .

“ Certifico haber hecho uso de los parches 
do Mr. Lay, los quo han obrado satisfacto­
riamente. Los roeomieudo pues, de bue­
na fé— Antonio Roiriguez.

“ Como deber de gratitud, certifico haber 
obtenido buen resultailo con los parchos 
del químico Mr. Lay.— 7?amon Suartz."

“ No tenia ninguna confianza en el icuie- 
dio, poro hoy puedo asegurar que es prodi- 
jiosa la virtud de Ion pareJiesde Mr.^ Lay, 
para nrrancar los callos.— .Insto Valdés."

llfU lts iit je  « le  v c n in ,

Palo-Gordo, Muralla 19.
Depósito “ La  Honradez,”  Plaza de Ar- 

ma.a.
Tabaquería “ E l .Sibnney,”  San Rafael, 

frente al Louvre.
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613 Is casa precisamuate que hace esquina á

O M i >  o  Í S T E  J - .  ̂ .

Montado este establecimiento con todos 
ios recursos y  adelantos del arte, reedifica­
da la casa oxpiesameiite para galería foto­
gráfica y contando con acreditados artistas 
cuyas obfHH son oJ. mejor testimonio do su 
inteligoneia y  buen gusto, ira podido ofrecer 
y  díarianiente ofroco retratos que ha» me­
recido ser ciüifiosdos por la  prensa poiiódi 
ea y  por las personas competentes de ínsu- 
pera&íe« y  dignos de laa mas renombradas 
gaiorías de Nueva York  y  Paría.

La práctica ha demostrado, tu  efecto, la 
especinl habilidad del director artístico de 
ut'StTO estableciiijiontoen e l empleo do la 
u » propia de esto clima, oondidon inipor- 
taiiísiina que unida al buen gusto en las po 
sicioues, eiaridad en Jos detalles y  las do- 
más que requiere el arte, se reveün  en to­
dos loe r.rabajos de esta casa y  garantizan 
loa quese nos eucomieuden.

Invita  moa ai público á  que eTsmiae en 
Questro uiprosado establecimiento, (U-Kci- 
lly  64, esquina á Composlcla, en la casa pre- 
Bieajaente que haco esquina) las muestras 
de los retratos que enumeramos á continua­
ción, así como teudrenioB mucho guato en 
dar todas las extdicacioues que nos pidan 
laspi*r''jnfas que nos favorezcan con su? v i­
sita»

KotcatoB 311

T a r j e t a s ,
tamaño el más pequeño délas coiritniesd.- 
busto, mt'd.io cuerpo, Ties c iiariosv r.aerps 
ensero.

Retrato»

PBSCICi A qiJP OAK lis  VEKDIE 

1 I.AS PÚai.IOAS.

LAS CABia

M on tee»...................
M asa ........... ...........
(íogdUA#... .............
Cai-noro........ ........
Chivo».................. .

4 30 oentSToa llbzs. 
á 66
5 65 
4 50 
4 50

Habana, 2.3 de Diciembre de i 879.—Bi Adminie-
t r»,;o-. i*u:Ü«nuí' d»- Ki-pd»

aiíDIlü CÍÜEfiCÜL,

1'-'

3" el señor

Miranda, 
señ orita

Discuiso, por el Sr. Piñeyru.

SBPBSD A PAUTB.

Discurso, por el Sr. Ociiz.
Poesía, por el Sr. Medina.
Fautasía para ía iu a , por 

M ien i».
4? Pocéis, por el señor Vaidós 
5? Paiitasía para piano, p o rU  

Momoylio.
(i? P.H-f-ia, por el señor Ouyás 
/" Discurso, por ei Dr. don Felipe Ru- 

diiffuez.
8? ''Eduuar á la mujer,”  poctía, por el 

señor Zaragoza.
9? Variaciones para violiii; por 

Figuenia.
10“ Discurso, por el ! r̂. Juan ft. Go-

DK-Z, _________

ESPECTACULOS PUBLICOS.

e! Sr.

ORAN TE A TR O  DE TACON.—A  la* 8 : 
Compañía de ó[>eTa iinliana. . 11* fuQCion
de abono; “ T rav is ta .”

El viérucB: La  loiBina fuiscioii.
TEiVTKO DE L A  PAZ.-Com pañía día 

niática —34* fuuciou de abono y tnrno par, 
— Piiiiii-ra lepreseiifac'iuu del drama de D. 
José Zorrilla “ El zapstno y el rey”  y ter­
minando de “ Uua jota aragoneía.” — A  las 
siete y media.

Mañana viérmis : “ El sueño de ua mal­
vado."

T E A T R Í) DE CERVANTES. A  las 7i; 
“  Soy mi hijo. ”  Baili-. — A  las 8 ) :“ Cauto 
de áiigcle.-i.'’ Btile. —  A  ia® 9^: “ Turneio 

l } i i le .— A  las 10} : “ Amor libre.”
GRAN CIKCO-rE.-4'J'KO Y CAFE ME 

l'U O PO LITAN O .—Empresa Heimsnos Or- 
lin .—Nueva y iiota'ile couipaíifit —Función 
todas la» iioclie» y dos los .días festivos, la 
primetn á las do» de la tardo y Is si-gooda 
á laa ocho ÚP limnclje. Piograma vofiedo 
todos los días.

con óvalo ó sin él, también du busto, metilo 
cuerpo, tres cuartos y  cuerpo entero. El sis­
tema U E . « B K A » » ' l f ,  t:vu en boga des­
de que fuimos los primeros, años hace, en 
iulrodiieiilo en esta isla, da extraoridnario 
realeo á los de busto y  medio cuerpo. L la ­
mamos la atención sobre los retrato» eu tar­
jeta imperial también, do

B u s t o s  g r a u d e s

en que salen mucho más grandes y di-tsU .- 
das los uaber.as 

Retratos

F r i u c e s a w

.-ECCiON DE INTERES PERSONA!..

L A  P A M P A .
Habiéndose presetnado varias pcrsoii.a» 

con el objeto de comprar papeletas para el 
obsequio do ¿21)00 HiB, iidvio to que en 
esta eaea no se vundt ii; Roto se legalan como 
tiene por costumbre, icgaláudose una por 
earlii veiníc centavo» que so gasten.

Di-pó.iiro de tabuco» y  cigarros de todas 
turneas, Fiimpaiilla eiitie Hiibnna y  Coia- 
te l».— pín'íf.co hp -4741

son la gran mivedad del dia y  ío» cur­
es debemos reoomendar particularmC'UCü a 
as señoras. Hemos tnúdo expresamente 
del extranjero los eleiuentoo necesario» par» 
liacerloe, su tamaño ea mayor qne lo.a i'nipe 
«o les y  son'de mád luoiiniento que ningima 
otia cfaae conicnte de retratos. Las factáo- 
üo» y  el vestido salen ricamente det.illado», 
rcaiz.indose mucho la posición: recoTuond:r- 
mo» que se examine en ellos la clegunei.o de 
las pesiciones, por sei una circunstancia ec 
qnecst.a casa pone d  iqsyo!'eBinero,

R«t>n tos
B L A ÍtC O H  S O B K f: i'U .SD O  S K iL iU .

iroitaiido basifi i?c awo '< en posición».» ¡o 
turales.

l ic t ia io »

Eli porceUiíii,
’í. 'lía los  de todoa lainuno», hasta oi

T u l l í a  U U  l i n t  i i n t l ,

para (cuadios grandes.
Por úitirut), se hacen con limpie :a no ee- 

mnii loM hermosos retrato?

EHiiialtsulos, Uiíicé.
Sabido es que el esmalte autnenia la be­

lleza del letrato, y  puede aplicarse á loade 
tar/etas, Imperiales J  Princesas. Pero hade 
stu'esniiiHó con bnsnc.s ma­
teriales y  fcifln apUcaáo, paia quo no perju­
dique al retrato en vez de favorecerle.

1

O-Reüly t>4, en la casa preasamonl.e quo 
hace «squina á Comnostela.

B e s g r a r i a d »  , t r r íd e n t e .— Catate, lo 
siguiente D o le lir i M erca n til Aa Cioijfuo 
goi-: Al entrar ifOy en esta villa  uno de los 
trenes de carga, quiso ''.uh-f q él el p »rdn li­
bre Tomás Reman, de 13 año» de edad, ciuin 
do el convoy esKiba en ui ivimieutu, y el 
dcsgri.chido fue cojido én tre lo » cairo®, le- 
cibicDflo la mueiCeinsuiotaneiiuK'nt.o.

E l Juzgados» constituyó en seguida en 
el lugar del snctBO, trasladándose el cadá­
ver ul Hospital Ue Caridacl,

Ks:ue fion las funest.-i» consecuencia» de 
la pésima costumbre que vienen observan­
do los ciiiquillos callejeros á la llegada do los 
trenes, y contra la cual hemos cl.im4do en 
diatiutii» ocasiones.”

¿ írra  de lección este fiioesto accidente.

T r t t r i n l a .  -Pni.f p ljnéves 23 primer 
dia do Pásena, so cantará en e' tpatro i)» 
Tacón la popular ópeui que el maestroVer 
di cnnipu«o Sobie in novela do Diiinas t i­
tulada “ La  Dama de las Oaiuelias,”  y qne 
todos conocen por JVanofa.

E l repart-) de papeles que dá el de Viole- 
ta á  la S iiia. Hi-/zi en t-l cual puede lucir «n 
liwu)09a voz, SBÍ como ol do 4' te­
nor Camelo, y  d>- Jorge -al iiaiitono Astoii, 
liacen e»perur lititii é.xito de la. represent^- 
ciop. pues tildes se hallan en carácter.

Di»pUH“(j) así p e r la  empri sa á ruego de 
nnu-ho» aücjonadiis, rd  ‘  e? ÓPfcs de jiartif 
para Méjico la c.uiipnñífl. se rpjiíta ig ohiOi 
BÍ c» qn,e uo Be dá otra nueva pata compla­
cer ul público que fa io iece  el culto espec­
táculo dp la .ópera italiana.

E o s  M tr e e e .  -A l dar cneotg FlFtiupía 
de la llegada á esta capital en el vapor Éa 
paña, de! Sr. D. Manuel Nogués y  Rucha, 
oficia! d»‘ la Administración Económica, ha­
ce grandes elojios fie la liftbilidRtl jlel Qtlg- 
mo cu ¡08 trabajo» de pinina, elojios per- 
fecthineme merecidos, y que no lo escaseará 
sfguianiente nadie qne haya tenido ocasión 
de ver diclios trahajes.

Las miiesirss de dibqju.®, taoto dc adoino 
como heiáldicos que nos iis. enviado el Sr. 
Nogué.4| revelan e l más esquisito guato y la 
más perfecta ejteocion y limpieza.

As í que no vacilamos en recomendará 
les quo deseen utilizar !ps conocimieptos y 
liabilidad del Sr. Xoguó» que lo hagan, ep 
la  de que verán SBti.“fechás sus aepiiqciü- 
DI B. Darán razón, Cuba 101.

La ra i'o r il't . pelnqnería y 
peifumería de la calle del FUncipe Alfonso, 
esquina á Egido, marcha viento en popa 
gracias al esmero con qne allí sirven á los 
favorecedores y  al bueu gusto de los due­
ños, que han sabido elevar el establecimien-

CEIÍTIFICJAPIDN

I M P O R T A N T E .
Los qne snscribeti di oguíatas, farmacéu 

tico® y p.-ifuiui8las de esta ciudad.
Ceitillcanio»: qiui la prepa'arioii conncl- 

da 0011 el nouibte de AG U A DE PEIIS ÍA  dcl 
Dr. Gandul para teñir <1 tabello iciine como 
tinto cuulidadt a siipenore» a toda» la» piv- 
p;iracione3 de su gé lido  y  como c<i6mético 
esol ináB iiKiceiito; por cuyo motivo t i pú­
blico le dé la  piefeieuciii, Bobietod.), des­
pués de haber sido pcr/ccctoiiado por su (ni­
tor.

Habana, Octubre 1“ do 1879-—Diogni iía 
i.a Centra!, Lobo y C*—Ldo. 1>. Fiaeeia- 
ro Torra lb »», nnfmico.— Bofica de Bao ,fofó, 
Dr. Antonio'Gtmzalez — Peífunieiíá La 
Oriental, A  Eípinosa y C *—Peifiim eríaBos 
tjue de Bolouiii, Palacio Taiaoena y C?— 
D rogueiiaLa Reunión, José Sarrá— IJotiea 
deDrngones, Láo. J o téd e  Zúñiga, faima- 
céutieo.— Perfameifa El brazo Fueitc, Va- 
Icnliii Cortijo.

OJO
E L  G R A N  

N i i c i m i e n t o  M e c á n i c o .
avie tar.to lia llattia'do la atención hasta la fecha es 
el de sOl.Elt B HIJOS que se eueunnlia on el Par 
qnotvynina'á l'enlentc Eej frentu si café El Gran 
ufigqte. !' 4Ü35

l - t e l i í i c i f ’ í í a .

1
|1
i.

4e fe d ro  Estaíiü lo.

^coip ipn jio  4 mis ftígigas j  al público, 
hagan uso de estos ciganós por sus buena» 
cualidades en laa enfermedades de los pul- 
moties, bronquitis, asiim y  oscoibyto, desa­
parece la fetidez del niientp , up dtjandti 
nada que desear parq el huey Nv
recayii-udo loji por eti hibu f.
Bftcida 1» fama qn? gp?o con»!) fiiiiie r  
bricaute d » esta capital.

4íl5Ü

G iU Iv o rn e o  TKATUü

mi \  num m e t b o p o l í t a ^ o .
E l  E n t r e s  y  Ip a s c u a

M A T IN E S  A  LAS  2.
M a g i i ia c u  f^ n e lo i i  y  vct'ttiw  

.A bm iieos ,

P Ü E  L A  N U E V A  C O M P A Ñ IA
D E  EOS

H E R I A N O S  O B B IN .
Sobresalientes nnistae. Ecuestres, Acrobáticos, 

C iovD s, Kunambuios. L a fa A c lo c  se (¡onolairá á  ho­
ra  cooveaiente.

JL 'E VES .— I.a Natí-. iila il de Nuestro S e tor Jesu­
cristo.

T r »s  cosas lUbemos considerar eu cate inisteiio: 
L a  piinicrn, que este c e n o ry  D io » inmortal, La- 
biendn determ inado por eu indiilTa hoiidnd vestirse 
de iitie 'tra  carne y  eifliiareular con nuestra natura- 
leía, q iiifii nacer eou una extrem ada pobreza y  con 
una hm iiildád suma y  trali.njoía en t i  porta l de He 
len V » - r  rci'iiiindo en nu pecebre, sepiin la, consi- 
derár e l  m odo con qno este Seilor nació, y  tereera, 
que loe i'íeuiplii® cu ese en uaciuilrutu no® ifid las 
virtudes'qnC más vi'splaudecen en di y  qucuosotvos 
dcticnios irnirar.

Se liieiii'ibniip los Slqa. ep este día ú muchos m i­
les, 4.uft»tii®|»,y Eqge.nia, riraenes, otra Anastasia, 
todos riiártiies.

F IE S T A S  E L  V IE IiX E S .

Mlsue uaBladsR.— En Sun Felipe la dcl Sacra- 
iiien fo  do 7 lí S. En la  Catetiia i la do Tercia á 
4 las d ycuai-fo; Eu t-l Espíritu Santo, Señor d é la  
Coronación; c_n rJ Santo Cristo, al 5'iittrt' <1*1 fiuen 

■ ' 6 Jítta.íi“*‘.óta (lo lasA n ^ -
I--* - - .. . a T. * l-oll VtDjí, 4n

a  Sun hranc.jseo de U  .S a lu dI S- O,
M., na  Santo Domyiffft (mmtubaeoa, ai Señor 
del F o to ») y  f i i  iiahia los teiHploa iív ini.sa niavor e » 
tSPt„duypaí.-pr4Uí

OóTio de M a i-a . -tJia 2 iJ '  o'rosnoiKio ^iho« i {, 
SJucHlra S< m>ra de lo »  D csjioso iiosen  Santa Ciara, 
y  en in ianabacoa 4 N tra. Soñor» de l Potosí.

Armaiid y  comp., Inquisidor 6.
A rtk , Antonio M., Falgiieras 8.—Cerro 
Arvier, H ipólito, Mc-rcadorea 16.
Arroyo y  comp., Sol 4.
Avorhoft, Mariano, Prado í)4.
Alarcia, Anselmo, Muralla 44.
Abatltns y  coaip., J. P ., O’Reilly 'Jtl.
Alia llí, Perez y  comp., Oficios 4.
Abascal, Santiago, San Ignacio 2.
Adam, Ó., Teuieuto-Key 31.
Aders y  comp., Mercaderes iOi.
Aguilera, García y  coui., Mercaderes 27. 
Agencia de “ Las Novedades,"Teniente-Rey 

27.
A llvjrtL Carbó y  comp., Santa Clara 22. _ 
Alianza, La , Sao Ignacio esquina á Tenien­

te-Rey.
Almacenes de liacondadü» (oficina), Obra- 

pía 15.
AJjuacenes de Regla (oficina), MovesderesaS. 
Almacenea de Agúiire. Tallapiedra.
Alvares, Julián, Ü’Reiíly  S>i.
Alvares y  García, San Rafael 87.
Alvaros y  Uiuse, Obispo 123.
Aliones, Ramón, Auimas 129 y  131. 
Amenábar, G. do. Oficios 1».
Araos y  comp., M. de. O’Reilly 36. alto». 
ArambaJza v  comp., Á ., Oficios 7-í.
Arcocha y  comp., J. de. Mercaderes 11. 
Argüclles. Ramón, Cuba 134 y  136.
Alonso y  Comp., miijoitadoios de ealsado.

Tcniei'te-Hey niíni. 36,
Alorda Miguel, 0 -R eilly  96, Librería.

B .

Belfoy, Chaumery y  comp., Cuba 3. 
Berenguer y  hermano, Obispo 2.5.
Bcmdos y  comp., J. F., Mercaderes 7J 
Horjes y  comp., J. M., Obispo 2.
Boving y  comp. A ., Obrapía 28.
Brodciüianu y comp. F. H., Teniente-Rey 

33.
Bolívar y  comp., J. M., Mijrcadoros 20. 
Barbón y  comp., J., San Ignacio 76.
Barrena, José, Prado 75.
Beck y  comp., Meicadores 3,
Béjar y Alvares, Omupauario 190.
Béjar y  Alvares, R., Neptuno 178.
Blanco, Celestino, Aguiar 4.
Broscheli y  comp., Ed., Mercaderes 19. 
Brotvu y  comp., Amargura” , 
aaikhaiiseii y  Reinmer, Tejadillo 8,
Bacallao. Antouio, Mercaderes 12.
BancüS, j .  A ., utúspo 21.
Banco del Comureio, Mercaderes -ai.
Banco Español, Aguiar 81.
Banco Hispano Colonial. BaiariJlo U. 
Borrueto Leoncio, Mercaderes 6.
Book y  omp., Mercadortis 5.
Barniqué y comp,, Oficios 48,

ConsTilado Aleniaiiia, Oficios 8.
“  Aastria-Hungría, Mercaderes 7.
“  Méjico, Amargura 3-5.
•• Noruega y  Suecia, Oficios 16.
“  Portugal, Oficios 71.
• Bepób’lica Argentina, 8»n José

i ' f  tt2.
'■ Ri.-públic.q Domüdcauia, íuquisl-

UoT 22.
“  Rusia, San Ignacio 66.
“  Grecia,Sata Ignacio 66.
“  Suiza, Sau Ignacio 50.
“  ilrt'guay, Amargura íh'i.
"  Bélgica, Mercaderes 2.

Diuiiniiirca, San Ignacio 5U.
“  Estados-Unidos, Tacón 2.
“ , Francia, San Ignacio 23.
‘ '  HMituda, Mercaderes 3.
“  Inglaterra, Amargura 1.
“  JtalÍH, Lamparilla 82.

Callón, AllK-do, Corredor do buque», Ena I .
Villaclara, S?n Ignacio 35.

Coniil Juan, Teniento-Re-’,' 71.
Colegio do Corretlpies, Mercqderos 26. 
Coai-tlUer y  comp., F., A4UÍ‘>fftd 87. 
CrnselJss, iierináno ycomp., Monto 3X4. 
Cusell y  Jtermauo, Jaime, G en  aaio 21. 
Chapman, V. W., Amargara 1.
Clioravay C., y.A . Laeoate, Ag-uiar 75 
P ila  y  comp., Rogla.
Cliia y comp.. Oficios 41.
Canicaburu, hijos y  comp., J., Mereaderes 

26 (altos.)
Carrancho Antonio, Belascoain 24. 
Oarricahuru A ., Mercailevea 26.
Casino Aloman, Prado 118.
Cay, K. I-. I-amparilla 28.
Oósfn-des Émiiio, Aan Ignacio 7b (u 
Cestero y comp. M., Oficios 23.
Circulo Francé-q, Aguila 113.
Clarke y  eoinii., M ircaderts 10. áltos.) 
Compañía del fotro-earril de Cheníaegos 
Cabrieas y comp., San Raíaol 137.
Cámara, J. Cuna C.
(¡alvo y  comp. .iL, Oíleio» 28.
OaU y  comp., San Ignacio 
Caja do Ahorros, O^Roiily 
Cftlvct Marcial, vUlcgas 116,
Calvo Ignacio, Oftetor» V) (altos.) 
tialvo Manuel, Ofido-í 2c.
Oámata José, (Juna 0.
Calzada, J, de la, Cuba 7b.
Camino, Cuesta y  comp., San Ignacio 9n. 
üiiTbaüo, Ruvion, Auuirguia 3n.
Castañi'. y Coinp., Crespo, esquina á A n i­

mas, Paiiadoiía.
n .

DuTcge, Julio, Tejadillo 36.
D uiiuty y comp., J. IL , San Ignacio 2.3 
Dusaaq y  comp,, TejadiJlo ^

Daiman y  oomp^ Lamparilla 17.
Dasse y  comp., León, Aguacate 74- 
Demestre y  comp., J., Cuba 88.
Descampe, Lecaiile y  C? Obisuo 58.
Doizé y  comp., Ed., Aguiar 65.
Dufaa, y  comp.. A ., 0 ‘R eiIly  30.
Dafau, E ., Obispo 31.

Eo
Echanis, JoséL ., Empedrado 1.
Empresa vapores de Regla, Plaza de Lus. 
Echezarreta y  comp., D., OficioS lB.
Euriquoz y  comp., R-, San Ignacio 22. 
Enriques, C., Mercaderes 6.
Espinosa y  comp., A ., Riela 10.
Esser y  Haarhatis, Femando, Mercaderes es­

quina á Obrapía.
Empresa, ferro-carril de Calbatlen, Obispo

53.
F .

Fabra y  Ginorés, Mercaderes 11.
Faos, López y  comp., San Ignacio 72.
Falk, Rohisen y  comp., Cuba 86.
Fernandez, P . íi., San Ignacio 50.
Ferran, Jorge, Baratillo 7.
Piuostras, Bordoy y  comp., Amargura 25, 
Prancke y  comp., Mercaderes 11.
Fre íiss , Pratts y  comp. Lamparilla 5 
Fontanals, Llampalias y  comp. Lamparilla 

23.
Fros y  Blanch, Salud 30.

OoDzaJez, Mariano, Amargura 31.
González, Diego, Reina 20.
Guadenoio, Avances y  comp., Obispo 69 

71.
Gabinete de consultas y  agenda sobre ma­

terias de Hacienda, Gobierno y  Mimici- 
pioB, San Ignacio 50, (entresuelos.)

Gremio de víveres. Baratillo 5.
Gabanoho, Gregorio, Obispo 1 (altos.) 
Galindez, sobrino y  comp., San Ignacio 331. 
Garin y  comp., J. B., Cuba 33.
Gassol, Avendañoy comp., Oficios8ü. 
Gerding, B., Mercaderes 5.
González del Valle, Anselmo, Obrapía í£2 
González, J. G., Enna 1.
González, López y  comp.. Enna ]
Garda Corujedo Hnos., Muralla 28 y  30.

MI.
Hamol, (Henry B.) Reina /18.
Hamel, Fernando B., üeina 118.
Harael, byes y  comp., Mercadoiei 2. 
Howson, Thomas, Obispo 19.
Hayley y  comp., Tacón 8. 
iledzuan, J. F., O’Reilly  IIC.
Heinen, H. E., Obrapía 11.
Herederos do D? Francisca Gomes de Fer­

nandez Criado, Habana 85.
Herederos de D. J. F idel Znanávar, Amar- 

gm a 7.
Hoymann y  enmp., E., Ofidos l(i.
H ijo » do J. J. Caireras, Oficios 74.
Hijos do Jaime Codina, Estrella 53. 
IIulTmaum Luis, San Ijjnaeio 84.
Hoed de Jseche, Mendy y  comp., O’Reilly t i ,  
Hyatt, J. W .. Cuba 25.

1.
Ibañez, Francisco F^  Cuba 5.
Iglesias, Celestino, Enna 1.

Jacas y  comp., J. Inquisidor 25.
Janó y  comp., San Iguado 26.
Janeen, Gustavo, Mercaderes 11.
Juneiiez y  Ayala, Toniento-Rey9

Keesol y comp., A ., Empedrado 16.
Kohly y  comp. Ricardo P., San Ignacio 36,

Xáé
Ladendorff, Cátlo», Mercaderes 16. 
Lavastida, J., Enna 1.
Latvton hermanos, Mercaderes 13. (altos.) 
Lejarcogni Ondarza, V ., Amargura 13, 
Loiiez, Antonio, Neptuno 159.
López, M.annel, Galiano 93,
Ludas y  comp., San Ignacio 66.

JIM,

OURAOÍON
d e  t o d a s  l a s  q x i e b r a d - u r a s  e h  a r a b o s  s e x o s

v ^ ^ i . B ^ s r ' r i i s r

Dnioo aatoBisfio en toda la IhI »  da Ceba peni 1» oolooaoioii de loa sraratca 6 b r ic e n  
•oforrados de CADCHÜ y CKLLDLDID para lareúnooion y onraoion oompietafilasacero 

brad liras.

cerci f i  
«ae-

Baliatio  129 entre B ragones y  ’Jíanjtu

La» leves castigan ai mlsador y eontraventor qne aoaea VAfiKSTIN QBAD. IfatBMi® 
4TA8.LAS SKIS FllKRT

G A X .X A N 0  129 E N T R E  D R A G O N E S  T  Z A N J A .
U jl

Vinje; en San X'elipe, 6 Ktta-^“ 
tías; én gnjito al ¡señor

C.... rí* ■Pn**'

Mavzan liernianos, Cuba 72.
Mathias y  comp., Eduardo, Agular 65. 
Mayos, Miguel, Mercaderes 6.
Madan dii Alfonso, Antonia, Cnba 84.
MaJan, Cristóbal, Cuba 8ü.
Maiquctte y  comp., J. R., San Ignacio 42. 
Marüncz y  comp., K ., Teniente-Bey 12, 
wc. Rollar, Laling y  comp.. Cuba 7Ü 
Maseda Pedro, 0 -R eilly  HO.
Méndez y  comp., R., O’Roilly 13.
Meyer y  coníp., Oficios 8.
MiUingtiin, J. P., San Ignacio 50.
Minino y  comp., F., Sauignacio 3Í>.
Misa hermanos, Muralla esquina Habana, 
tóojarrieta y  comp., L., Ehn^edrado 2. 
Montané y  hermano, 6 y  Obispo 73.
Moró, A,iuria y  comp., Obispo 28.
Morieon hermanos, San Ignacio 52.
Monrgue, E., San Ignacio 54.
Moysi y  comp., Oficios 19, (altos)
Moyano, Vicente, San Ignacio 56.
Maitinez Guillermo Pieard, Sau Pedro 34. 

JV.
Navaiío,W ashington y  comp.. Lamparilla 

19.
Neiison, Guillermo, Mercaderes 10. 
Nenningcr y  comp. V ., Inquisidor 7. 
Nenuingor Juan, Oficios 16.
N ieto, CoU. y  tiomp., Carpinetl I.
Nizurd, Emilio C., Bemaza 51.
Norioga, Olmo y  comp., Cuba 73.
Kufiez, Felipe,Empedrado ®L 

O .

O’Naggteii, Juan, üompoatela IU).
Ondaiza, M. A . de, Enna 1.
Ordoñez hermanos, San Ignacio 78,
Ovtiz, Juaqnivi, Monto 69.
Otañor y comp., P., Agniar fi-i.

F
Paredes y  Sen Miguel, Baraíiüo 6.
Pazo y  comp., R., Obrapía 20.
Pamies y  Loig, A ., Santa Clara 19 
Pegudo, 11. B., Tacón 2.
Perez del Rio, F ., Monte 74.
Perez Santa María, Raíaol, Obispo 10.
Petit, Luis J., Habana 73.
P lá  y  Monje, José, Oficios 28,
Pooy Juan, Inquisidor 16.
Pohlmann, Audr., Cuba 21.
Pona, Ignacio, Egido 4.
Pone y  comp., Amargura 34.
Pulido, Mamerto, Etftpediaiio btJ.
Pascual, Enrique, Águila 74.

R .

Rodrignez Florencio, Amargura 13.
Rabosa y  comp., S., Obispo 2.
Raiceas y  comp., J., Tacón 6.
Ruir y  Abaeeal, Teniento-Rqy 3fi,
Bodiignoz, Alonso y  c<«up., sucesoies de 

R o& gu pz y  ctunp. Ferrenería, San Ig ­
nacio

Rtocirai, A . P., Amistad 77.
Raurell, hermano y  comp., Cuba 47. 
Rasbach, J., Cuarteles 9.
Rutliver, G. R., Oficios i 6 (altos.)
Romolífia y  comp., Meroadoree esquina á 

Lamnacilla.
Riera, Oficios 84.
Rio, Cándido del, Empedrado 1.
Rodríguez y cfuap., Baratillo 2.
Kohde, James, San i^gna^io 12.
Kueá, Bomualdo, 'Oniiü.s 3?,
Ruis y cófiiw., Íí, 0'’RósUy íi,
Kuü, M aré«ó , Sau Ignacio 4.

S.
ynarez Kiannei, Enna esquina á  San Pedro.

suarez y  C?J A , Fotógrafos 0 -E eilly  64. 
Suriol, Romeu y  comp., .\guiar 67. 
aenz ̂ comp., L ., Monte esquina á Belas- 

coain.
Saenz, Felipe, O -Reilly 29, Sastrería.
Saenz, Izquierdo y  comp.. Lamparilla 16. 
Sala, Pedro, Obispo 7.
Sanchos, honnaiios, Egido 6.
Sandoval, Ignacio, Santa Clara 25,
Santa Eulalia, José, Belascoain 70.
Semidt y  comp., F. G., San Ignacio 66. 
Semidt. Mmer y  comp., Obrapía 36.
Serpa A , Obispo 17.
Sicard, Juan, Empedrado 2.
Soler ¿com p., L ., Paula lü.
Solis, Fernandez y  comp., Habana 75.
Soto y  comp., San Ignacio 30.
Smitli, Derwent H, D irector del ferro-carril 

de Maiianao, Mercaderes 36.
T .

Taylor, A . f í . ,  Cuba 14.
Tomás, Benites y  comp., en liquidación 

Mercaderes 12.
V .

Upniann y  cump., H , Cuba 64,

Va lle  y  hermano, J., Zanja 1.
Valle y  Artoaga, Neptuno 57.
Van Assche y  comp., F , Mercaderes 2,
Van de W ater y  comp., Ancha del N orte  99 
Varela y  com_p., San Rafael 61.
Vázquez Queipo, Antonio, Consulado 130. 
Ventosa Antonio, Regla, A lmacén de Made 

ras.
Ventosa Francisco, Aguiar 116.
V idal y  Colomé, A ., San Ignacio 84.
Vidal y  comp.. Regla, Almacén de Maderas, 
V illa  é  hijo, A , Regla ó Cuba lü l.
V illar y V illar, A ., Industria 174.
Viuda de Arbouch. Teniente-Rey 51.
Viuda de Martinez é  hijo, Mercaderes es­

quina á Obiapia.
V iliaveide S., San Ignacio 3.'!.
Vicente Kuiz y  comp., Inqoisidor 5. 

f f .
Weoks, C. P., O’E eilIy  90.
Wickes y  comp., C. K., Oficios 29.
W o lff, F. W ., Obrapía 36.
W ood y  comp., O’Ecilly  5.
W ill herruanos, Teniente-Bey 22.
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Jete lie d ía : El TenicEtr. Coronel del 
piimei- baiiiHoi! deVoluntarios 1). Francis­
co Autran.

Vinjta <k) H osp ita l: Regimiento A itiile- 
H:i de Montaña.

Capilauia General y Pajada: P iiu ierba- 
Ullüu de Voluntario».

Hospital Militar iu teiio i: Regimiento de 
Orden Público.

CttíHllo ¿ol Prludpe 5 Barracones de 
Ídem ; Begimieuto do In,;eiiieioe.

Batería de la Reina ; Artilk-na A pió de 
ejército.

AyudaiiU' do guardia eu el Gehie/no >5th 
tar; El tegundo do la plaza D, Manuel Or- 
tia.

Imüf;inaiia en ídem; El tercero do la 
misma, D. Tumds ManeJlla.

E l Coronel Sai'i,;eut(i Mayor.-- AVouiie

RASTl'HO d e  b a ñ a d o  MAyUh. 

taoviuiistiici da sonsaine en ested’.n; preele.i. arreb
7 exiatenoia.

So'bi'antes
p&rtk

Oai-aáo. N? d€ Arro­
bas.

Ptecíoa.

Turo»........ 79 1422 7íí 4..su 18. 98
tíov. tojano» 43 Bt!0'55á..60 .. .
Uoevea...... 4S 386'U<i4..95 ..
Teiceioa.... 27 405 4..7U.. ..................

Tolai 197 3029 98

-  S4 —
acababan de prodigar á la Dnquesn, y  que para que «csasea 
aqueilaa voces calumniosas, el Rey dobiaexigir de ésta que v o l­
viese á ver á una m iijei quo jumas habia dejado de amarla, y  
cuyas sola falta era uo haber poilido defenderse de una pasión 
á la que ella también había cedido. E l R ey se lisonjeó-de esta 
explieacion eiieoiitránUoIa natural, y apreciando todo lo qne le 
parecía sincero. Sin euibai go, la pi oposicion de obligar ú la 
,duquesa á recibir ásu  rival, lo pareció dura, y  ae opuso á ella. 
Dyolo la Montespanque él liabia exigido de madama Enriqueta 
en otro tiempo ensilo mismo á favor de la  Duquesa. En fin, 
insistió con tal flimeza, suplicó, lloró, amenazó con dejar la  córte 
ú liizo tales extremos, que el Rey euiuuorado, y  después de mu­
cha resistencia, la tíió palabra do hacer lo quo deseaba, y  no 
atreviéndose á hacer verbalmonte semejante proposición, escri - 
b ióá  la IMiqiiesa, rogándola lo hiciese este favor, con frases muy 
tiernas, pero con tono do autoridad muy decidido. Cuando la 
Duquesa recibió el billete, estaba sola con Benserade, y  su sor­
presa fué tan grande como su pena. Este amigo leal, impuesto 
da la ficntrencia, ta aconsejó sin detenerse quo negase en abso­
luto esta petición.

- ¡P u to  si él lo quiere! respondió gimiendo la  Duquesa.
—No, la dijo Bonserade, el Roy ea justo, aprobará vuestra 

negativa y  estimará vuestra resistencia. Y a  es tiempo de que 
mostréis un earáett-r firme.

-A li !  Bonsorade, enaudo se U.atonídola desgraciado olvidar 
los buenos principios, como á mi m olía  sucedido, es preciso 
pasar por rail humillacioues y  crueles sacrificios.

-—Vos no debeis admitir en vuestra casa, la dijo Benserade,
án ca  mnjer pérfld:i y  perjudicial quo os ha vendido indigna-
mcQle: su enojo coa vos la  deshonra; y si la volvéis á admitir, 
la  justificáis de todos los puntos esonciules á los ojos del mundo; 
perderéis con e l Rey aquel ascendiente do consideración que 
ae.abais de adquirir, y con justicia criticarán ?odos vuestra ítn- 
perdojiable debilidad’; quitareis e l entusiasmo á vuestro amigos 
y  vuestros enemigos desarniados aiinra, tomarán contra vos 
arroas mas peligrosas que las dul ódio. No os atacarán con v io ­
lencia, pero inansfestarán un desprecio mezclado de irrisión; no 
03 perseguirán impetuosamente, pero os combatirán ridiculizán­
doos. L o  que no os son afectos sino por ambición, so apartarán 
do vos para siempre; solo os quodareuiosel duque de Longuevi- 
llo y  JO, que no podemos ofreceros mas que una amistad estéril.

— fonozco toda la  fuerza de vuestras r:izones, contestó la Du­
quesa suspirando, pero mi excelente amigo Benserade, queréis 
hacerme representar uu papel iniportante, y  soy incapaz de
ello____Hubierapodido, como otra cualquiera, aprovechp para
hacer bien, un favor adquirido legítimamente; pero en mi situa­
ción, toda idea de ambición me httrroriía. M i desgraciado nom-

Zaldo y  comp., Obrapía 2.'».
Zangroniz, 1. M., Lamparilla 17.
Zorrilla y  comp., E., Obispo 23.
Zulueta, Julián, Jústiz 1 y  San Ignacio 14 
umalacarreírai. J. Vi.. O ficio» 23

A N U N C IO S .
fRC l-ES lí i m

DPi. m m  u m  \  l e ü x .
Ik> trasladsilo »n  rlonitrülo 4 liip v llt i rte la  Itaba- 

na n? 51, en tro EtnpHdrado y  Teja iU llo . douUo ae 
o frece ni público y  ú »n  clien rc la . l lo ra s  de con- 
enltas áa l ‘¿  & ü  de la  tardo, ménoa loa judves-

45*11

mimm \ meleadez.
C tru J (u io «-D e iiU b ta tj.

7 0  7 0
sntíe Villegae y Aguaícate. Ua:as deeonsnltM de 
i  3. Para 1 va pobres da aoLamnt'tsd ds 4 4 S. 336

.Angel Ortiz.
%Mr/ista.

Sáldeos oripualcs j  copias de Marillo » l  óleo. 
Ea'e artiat*. cuyos retratos coicb'aron loa peridJi- 
ooa de Ncv.York y (jua tiene rnoargos para pintar 
cu esta capital aigaiios d<- persouea de Duostra 
avistocrai'ia, y au ot'reoo al púhlijHi para los quo le 
encarKUru iutugraila®, gsrantizandu el puiecido, 

92, de 12a j i -z.__________4 134_______

ÁNTOMO TIRELE.
I V C ó d i c o - C i r u i j  a n o .

Úil'cece suB servioioa profcsionalos expecialmente 
en laa snfennedadoa venéreas y de la garganta, 
como liiiubion ca lae del aparato gástrico y reapi 
ratorio.

lloras de cousalta. de 1 á 3 do la tarde, (liO 
jnévM crfetie & ios polires.]

...................... N» (i7,

J. R. MONTALVO,
MBDlOÜ-OISUJAÍtO

Y  O C U L I S T A .
UosanlUM j  operaolonoi, de diea y media 4 doae 

de enatru a omoo.—Uratia para loe pobiee.

___________ Y i r t m d e s »  I B . ___________

DR. E. SAHSANTA.
Bepeoialiita es laa afeeoioiiee lU la «alna, tus  

«rttjorMw, ¡aringe y riyUitíoaa.
Conenltaa y operaotonee de 1 i  3 7 da ? 4 8 terdo. 

Or&tú á loe pobres.—Obrapía 37. entre Vülegasy 
b^nmza.

Recibe eonaultae euinxiée, franeéa a italiaso.

C H A G U A G E U A ,
D E N T IS T A .

'N* lio .
De regreso en esta Capital do su exenreioa cientí­

fica á los Rsta<ios CniiioB y habiendo tiaido todos 
Loa adelantos de sn profeaion. tiene el hon> r de par* 
tioipar á ana eiientee en particular y al público en 
zcneral. qne deade hoy ee ononentra al frente de CR) 
(iabiuHte de oiieracionee.

ÁQCIAK llU  de 8 de la mafiana i  4 de la tarda 
Loe pobres de eulemnldad eeran opeiadoe de 4 á S

Calle d c l O IÍI8 P O  N<> (i? 3831

Dr. Casimiro Saoz,
MKDICQ-CIRSÍJASO.

M an  n ?  <14.

. f ü s p o o i a l i d a d e s .

Kuíeruiodadeedeloeojoi y da la» vias urinaria» 
ConenJtas de de» ú trea do la tard” ItratU p an  los 
pobres. ______________ _______ ___________~mm m\ SEEmo diezT

ABOGADO.
OaRí de VlRcjas n ' 6.

V E IT IA .
01 S’.IJ ANO-QDIBOPEDJSTA

L llk 7 v;>.
ii.Ufi'f

. I t é d is a - C i r u ja i t o .
SAN laXACIÜ 60.

é'uu ob jeto  de quo m is numeroiOB cl-cntoe no se 
vean  cacao repetidas veoce sucede, con e l ineonve- 
niente d e  no encontrarme & oirás horas que laa de 
X2 á 2 de la  tarde, destinadas pura oongultas, véo- 
nie en 1 » precisión de repcfiriea, qno n i in te s  ni 
despue.s d e  aquellas podrún verm e razón i>qr la  
cual les suplico aprovechen laa horas indieadas 

S;qu6 eiem pie con su w peciH lidad de enferm eda­
des venéreas y  sifilíticas. D e  12 4 2 . 4771

E  I S r í í E f N - A u N ' Z . A . t í .

CO LEG IO  D E  S E Ñ O R IT A S

F u n d a d o  y  dírJJÍdo p o r  i a  S r lu .D '  
J u l ia  ít la r líu e z  V í l le r g u s

F ro fo s o r a  de  iu s t ru e c io n  P r io ia r lu  
F Ic m e u lu I  y S u ite r io r .

C O M P09TE LA  N » 109.

E S 7 t  COLKOtO IN A rG U R A R Á  SDS C L A S ÍS  E L  
1? ÜE EKERO I>E 1880.

La  Stta. Martínez V illergaz, a l inaugurtu- 
las ulase» do 8U colegio, lien© e l honor de 
oírecerio al público, no tlutlamlo qne las fa­
milias, quo se digucncúntiai'le la educación 
de ene hijas, quedarán complacidas en alto 
grado, pues para llenar dignamente sn co­
metido, cuenta con la  cooporucion do dÍ8- 
tioguido» profesores y  con su propio celo.

Ltis diversas asignaturas que su enseñan, 
lo mismo que las ciases de adorno, idiomas, 
música y  dibujo, serán explicadas por pro- 
feKoies experimentados, siempre bajo la  
inspección de la  directora, tendiendo muy 
especialmente á desarrollar en Im  jóvenes 
aliimnas los sentimientos niá» elevados ds 
2a moral y  la  religión cristiana.

Las aluniiias internas serán atendidas 
con Bingulai cuidado en lo queso refiere á  
la vida'doméstica, siendo sano y  nutrivo e i 
alimento que reciban y  espaciosas las ha­
bitaciones que tengan tanto para las clases 
como {lara dormitorio. Como es lim itado 
ei número de alumuas que se reciben y 
existen compromiso» con algunas familias 
la  Srta. Martinez V íliergas lo participa a l 
público, á fin de que los señores padree de 
familia que quiurun hom ar este colegio m a­
ndando á  é l sus niñas, puedan hacerlo 
opui'tunaiiiente.

Se admiten aiuiuusa iuternss, m edio pen- 
sionÍKi::» y exlutnas.

Rara más detulles se dá e l reglamento 
de colegio á las pnraonas quo lo soliciten, 
callsdeCOM PO.STELA N? 109.

-  »5  —
bce será colocado indadablements en la  ígnom iniosalista de las 
favoritas  do los Ruyes; poro me consuela pensar que :i lo  ménos 
la historia me tra ta fi ton  equidad, distinguiéndome por rin 
carácter particular, de aquellas mujeres amb.uioita.*, v acusando 
-soio al am orde aiÍBextraTÍo#.Porconeigaiente,aunque rehusara
vo lver á ver á la marquesa de Montespan, no por estvadquiriria 
mayor c réd ito ,»! de ja tiado  perder la benevolencia de 
gantos V ambiciosos, poique estoy UTevocablemento ducidiüa á 
no lUHzclarma jamás en lo »  negocios y  á v iv ir  uu la  soledad.

__A, lo ménoa, dijo Bunserade, no degradéis vuestio  carácter
coa una condescendencia t.au baja. ,  ,  , , .

- { Q uósg puedo rehusar al que se ha saenfioado e l honot? 
respondió la Duquesa. ,

__{Y  por qué o » habéis ¿o  expouer á las mas vergonzosas hu-
millaeiones? laiuBtóBuusunuleí

__Ah! porque yo  las nierazoo toda», exclamó Ja Duquesa. Por
otra parte, amigo mió, » i  e l Ruy uo es sensible á¿nii suiuíbíod, si 
abn®a de ella, mi retiro d ifin itivo  está reeuelto;iré á  enteirajm e 
para siempre léjos de la  cóitu; peto estoy persuadida di-que 
solo quiere que reciba uua vez ú Montespan á ñn debacer callar 
á ¡os qoe pretenden que no contenta con haberme robado e l 
corazón del Rey, ha querido hacerse disterrar y  ee La opuesto
á m i regreso. i

— Oreo ühta última acusación muy fundada: la dijo Benserade.
— Y o  estoy cierta de lo contrario; replicó la Condesa, poique 

e l Roy me ha asegurado, bajo su palabra, que jamás la  Marquesa 
le  ha hablado de mí sino con ü-®timacion y  siuceiidad.

— ¡Sinceridad! respondió Benserade.
—Seria uuh afectación, dijo la Duquesa. {P ero  quién podrá 

probar que ha hecho contra mí todo lo que la  atribujen?
- Adm iro vuestra credulidad; vo lv ió  á  decir Benserade.

- N o .  uniigo, conozco á la  Montespan; respondió la  Duquesa; 
mo ha bocho demasiado mal para que pueda juzgarla con indul­
gencia; pero no puedo negarme ú ju.stificarla de los agravios 
iiuagiaarios que se la  imputan. Además, ya  OB lo  he dicho; él 
lo quiere.

— Ah! exclamó Benserade, á pesar de vuestro talento y  de 
vuestra raz,m, uo podréis jamás evita r coa un carácter seme­
jante, e l caer en los lazos da los malvados, pues habéis nacido 
para ser víccuiia de todos ellos. ,

A  p«s:n de esta sesión y  de la extremada repugnancia qne 
la  Duquesa eaperimentaba en recib ir en su casa á en riva l, es­
cribió al Rey la respuesta siguiente:

“ Imposible me seria por vo lver á  ganar vuestro corazón, 
hacer ó decir una falsedad, y  así no os disimularé que iamás me 
será posible creer en la  sinceridad de una persona qne ha ven­
dido la  amistad y  la  confianza eon tantos artificios y  crueldad;

Ayuntamiento de Madrid
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TERRENOS EN LA CALLE RE 
SAN RAFAEL.

SE VENDEN.
Se Tende un Di»jpiiiloo terreno propio par. < 

o r^nienui j  Mtá umutn c.U ede^n  Hafaela
ft A m n b iiro . U id e  3 ,5 0 0  r.rab. p la n u  cotnunicé por 
r l fondo oon o tro  terretiD «ituBuo oaíle da Kan Joeé
r«(tiÍQa&.SoI«d»il.d> stiirr^^oia de 2000 
ron agua del aonedu." -i.

Katoa tonenoe aon • gruí porranir pne« aon !oi 
6nlooa qna oatan da Nta en r^íe ponto, eatandoya 
lodeedoa de fibnca j  mamposteria. 8oir propio* 
puet&lleree de inS4. .«  y grandoe iiinnufactnrMpoi 
•n «itiiMtoti eioepoio^ttl oon frente & ooatro callea j  
doa eaqninaa.

Kn wao de qnerar íebrloar 0MÍtM bs oedari» on 
plano hecho oon eete objeto por nn primer arotutootc 
y onyaa oaaaa darían ninfas reenltadoe.
Se vende para arreglar un aannto de familia, Infor- 

aaaríBdelaaonce élíMoineo déla tarde. CAtJLE 
U B  T a jA O IL L O  N Ü M . 7. 4177

L A  F A V O Ü t T A B

PELUQUERIA, PERFUMERIA Y  QUINCALLERIA.
y  F r i n c i p e  A l f o n s o  n t i m .i ^ i d o

t i l  l i d i o  s c x o ! G r a n  r e b a ja  t ic  p r í c i o n  i> a ra  l a  I c m p o r a d a  t e a t r a l .

SO ota 
7 5  .. 
75  . .  
00 ..

„?!,?• recibido fwir los úllimoa vaporea de Enropa y América el mas completo y vanado sartido de 
perfumeria y objetos de fantneía, así como de lodo lo eoncemionte á Peluquería, los cuales ezpendemoe 
a precios de billetes lo que valía en oro. por todos loa correos wi rerllien micA i.a fo„t„T.o «dádee á Ja”tém porada* ®ro, por todos loa correos eo recibeá nuer as facturaa que §á n  n .ve-

Se reciben árdenea para peinar á domicUio.

DE MUEBLES.

£L OLIMPO.
-  c.'

If.,*
ñ í* ■■ V.'. !■

• >

f ,

------------

•>*

Ka eete almacén encontraré el pfibMco un oompli 
to aurtido do mdaioa impresa, métodos de todas da­
les y para todos los instriuiientoa, áperas, duoa 
trica, cuartetos, eto. Piaadi de cola ypianinosde 
doble escape, de l ’ leycl, Erard, Baiesotot, Filis, de 
Maraella, y de otroa fabricantes no ménoe terédita- 
í«d e£ u ro p . y América, Oiganos para ielosias dd 
sisteuia mis raodemoy eoomímico que ee na conooi- 
do basta el día: pues sin serorgíiníeta se pneden eje- 
entar en ellos para todas las piezas que ee deseen

Eor medio de un aparato construido para d  efeoto, 
rao aurtido de armoniunu, acordeones é instru- 

mentoB de metal para orqueste j  banda militar.
Todos loa^ianbs que ee re< bon en este establed-

miento ann mdaysúí.üa oonatmedon, según
so requinre el clima do este i«ís. fto sI/uiIUt,. , «m 
oían, aiinaa y oompontui pianos áprc-i'-íj luéd!'. r,-.

Habana 113,
. t r t t l ia  y  T a 'n iem a i-X o y .

3350

L A  F A V O M I T A .
F e l u q u e r i a ,  I ^ e r f u m e r l a  y  Q u i n c a l l e r í a .

L A  F A Y O R I T A .—Egido y Monte mím. 2.

ELCOHFOBTABLE.
Este establecimiento, sicnado en la calle 

de Mercaderes LÚm. 20, abro hoy sus puer­
tas al inteligente público habanero, ofre­
ciéndole con Terdadera profusión y  modera­
dos precios, los iniis suculentos manjares 
que pueda apetecer el estómago míSs exi­
gente.

Conserva.^ de todas clases, sin faltar sar­
dinas ai natural, sardinas, besugo y  eón- 
g iio  en escabeche, recibidas por el vapor 
Santander, do los mejores puntos de la cos­
ta do Cnutábria. Jamones en dulce del Va­
lle de Lomus y Caldelas en la provincia de 
Lugo. Queso fresco do tetilla; Einpaua- 
daa calientes de sardinas al natural, do 
Salmón, de anguila, do pollos de pichones, 
lomo do puerco &e, &c, desdo cuarenta cen­
tavos billetes nna, al precio que so conven­
ga en las que se líagan por encargo. Pan 
modelo de Sevilla, do Barcelona, y  de Lón- 
drea, confeccionado por un inteligente 
maestro contratadoospresamente nara EL, 
€ 0 5 iF 0 n T A B L E .

H ay hogazas catalanas para familia, para 
ol campo y buques costeros, garantizando 
15 días do duración en excelentes condi­
ciones.

Vinos do mesa y  de postres de uva 
contratados exprc-sanu nto para el

Hoteles, Fondas &c, 
M A N T E L E S  G A L L E E O S .

A cabo de rec ib ir y  tengo conatantemento un 
riad ísim o aurtido para niesaa do todos tamaBce 
nomo tohallaa y  servidetas,

S e ñ o r a s  y  s e ñ o r ita s .
l i a  llegado la  gran remesa de cncajM gallegos y  

catalanes y  los espeeialee do h ilo  caertto l m uy tinos 
para adorno de vestidos.

H a y  p a n u d o » do cluni propioa para hacer una 
fineza, ju egos  d e  p u to »  y  ou eílc !. onellos con punta 
y  redondos, oorbatoa, bluóaa para camisón etc- etc.

Keoibo avisos € r i» to  9 , Habana 178 en ire L u í 
y  Acosta  y  Am argura  n9 7 0  en tre í'oTrnn.t^in ^ 
Aguacate.— Frajic isco I.em a y  Illanco.

LAS SEIS PUERTAS,
CALZADA DE GALTAKO 129,

entre Dragones y  Zanja.
üpodeldoo......................................$

. .  laudanizado..........................

. .  oloruformlaado.....................
. .  laudanizado cloroform izado

C ativo  m angle compuesto.
T ih i 'd s a  sonta tssT A sriü E A .Pa ra  teñ ir e l  cabello, 

patillas y  b igo te  do l co lor castaño oscuro a l »e g ro  
nias liermoao y  perfecto que se puede apetecer; n r 
hay igual: su fá c il ejecución no oansa u i moleata 
sus efeetss son instantáneos.

A o v a  rBOOBKsrvA, en un solo pomo, para to filr  el 
cabello; no mancha la  p ie l on modo alguno, renne 
todas la s  condídíones que pueden apetecer las petso 
ñas mas dulicadaa, puede usuras oon las manos lo 
mismo que un perfbm e, y  es la  m ejor preparcion qne 
86 L a  vendido a l iiñbüoo, precio, á l ,  50  centavos.

Jab a b f , DE l íq u b ií t t o l í  k k k m b t iz a d o  para la 
tos, catarro bronnuinal, toa seca oon ronquera, dolo­
res en e l p echón  p re s ió n  d é lo s  pulmones-fc, fe. 
precio  50  centavos fiasco.

ALZIOBAUILt.A3 IBBrTAIITES PABA OCRAB U S  
BBACCBAB.

Magnesia preparada oon las salea esoojidas por los 
doctores Tovnignera, quiim co iarmacofitloos ee B ar 
oelona, a l por menor $ 1 .5 0  centavos ñ-aaco, y  fin; 
0 0  depósito a l por mayor,

FAKMACIA IA.S SKIS PUERTAS
(JALIAKO m

JAMBE fECTOBlL CilMABTE.
(áe Brea, C'odeina j  Tolú.)

r i íE P A llA D O  p o r  E I ) l  A llD O  P A L ü ,  F A R M A C E U T IC O  d e  P A R I S .
eos
sulrircon^stlonea de la cabeza como suMdelon lOTotios ¿ttaíiítc? *
tarros asrudos >- c ró n ico h a c ie n d o  desaparecer c;onlm stantS^™ m im ;) ®“ '
qn el asma sobre todo e* o jarabe seré un agento iK .dcvo^ ^  Intensas;
íilaminulr la  expectora- m  n»=iuo ir-on u -o  pain culmut hUrrltablUdad norvlosaj-

, En las personas do 
I rannivilloso “is personas d o -  .'Qzndaodad t íJ A E A B E  P E C T O K A I .  o  a t  \T4M Titr'/i .  . . .

oso ’lisralBur lo la secrcoicii bronquial y  oí ¿ In n in .u ^  C A L M A N T E  dará un resnltado

A ' x :  ’-r A
U A I! I VA.~S,ti-y

LIBRERIA,
Papelería é Imprenta

J0S£ VALSEPARES.
- A . n t i g u a  d e  B a n s .

01. 11R4LL.Í 01.

NUEVAS EEF0E9IAS
EN LAS AFAMADAS

Máquinas do SINGER.

9 ti

m
SAs ¿i3Baaz;iBissra

COSMETICO DE PEÑARANDA
BASA

teñil' el pelo.

4230

FOLIEEOiOS
nueva y  hermosa invonoion d e  retratos inalterables 
prem iada en la  exposición do P a iís  con la  medalla 
do oro y  con rea l p r iv ileg io  on esta isla.

C. JO. í ' r e d r i c h s y  D u r ie s ,  U a b a n a  
108.

•1CIT9

pura

El Confortable.
■17:)S

' ♦ “ trfí

S e vendo una buena de b iils r  do poco uso
toda  de caoba y  m uy barata, luquiedor 30.

4542

A  LO.S FÚTOGIIAFO.^.
So venden  todos los muebles y  efectos de In 

gra fia  ü -H eü ly  60. bp  4741
foto-

s
¿ V D ^ i i i l o r o s  d e  c a s a s -

O alnuiU  6 t r in a n  a  ]a  aceion á  un m ripiíftco ]o 
al para «ualo

PERDIDAS.
E n la  ninCanade h oy  sábado se Jo estravió en  un 

cetablecim icnto de la  co linde Neptuno, á  una 
»c !io !.i nni. cartera con u ndécim o d e l b ille te  de l
sorteo de la  lo tería  .¡ue ha  de celebrarse e l  2 3  do di 
-u-mbre, ii9 85Ü4 « l i o »  2 v  3, un vigésim o
fó iio  3, y  e l j i g é ^ m o  1 0 0 '2  cuyo fo lio  «o  iffcora . So 
suplica á  quien los haya encontrado los entregue 
J5«n Is id ro  30 , donde será gratificado, advirtif^ndo 
que c íta p  adoptadas Jas m edidas para que en e l  ca- 
«l^ ds « J i r  preiDiadofi solo sean abonailos á  su I fc í-

47Ü0tim o ducQo.

D esde la_ ca lle d e  Bernaza hasta la  calzada do 
bun Láza ro , e l  1-1 dcl actus l se extraviaron

Tonieu te K ev 2. In form arán  Mercaderes 12 S li Cu 
va  de 11 é  3 de la  larde. -133s

U na criado blanca <5 do co lor 
_ ciña y  demás qHehaccrca 

m atrímoulo sm  fuzuii

(uC' CDticnilft dft en- 
i' l.i pnrs un 

iíi'. ttim b 'tp  un ?a
guan y  unos preciosos altos iu d fiu  ndív/jtc« para 
en ton o , d 111 atiimoDÍo sin hijos. T > :
drán. 4100

12 fntivgaa de la novela “ Unohame »n bagtie" por 
1 ierre Zoccone Se gratificará á quien las t nlregne

e e t e a t í :

Kingnn cosmético se ha conocido que ronna las 
oaaiidades que el nuestro. Con otros es necesario 
que al aplicarlos hoya que lávarse, y si la persona 
que lo ucrosita estuviese añuxionMa 6 con alguna 
ia<üsi>oslcion, no podrá emplearlo porque le periudi- 
catla, con este no hay necesidad de! lavado, evitín 
dose así lo» inconvenientes expresados.

£st« tinte empleado para la cabeza, patillas, bigo­
tes _v cojas, es oasí instantáneo su buen efecto,Q 

K1 meaio de usarlo se verá en el prospecto qne 
acompaña á cada pomo.

m k  M  UQIL'Í KL.11ÍIC0,
Eeme-lio Infalible pora la TOS. loa CATASKOS

Sor orínico» que sean, y para todas Irs enferineda. 
03 del i ’EUllO.

ACEl'iS 68 AlS8S32Ág PlTiO.

ENFERMEDADES DEL PECHO.
TISIS Ejy SU PRIMERO Y SEGUNDO GRADO.

ACEITE k IGABfl ís MCAllO.
C O N  C R E O S O T A  V E G E T A L  D S  L A  H A Y A .

P l íE P A I iA D O  p o r  E d .  I ' a l ú ,  I^V B M A C E U T IC O  d o  P a r i S ,

SO’í*A v S T . r i l *  a f  a c m it k ” ^̂  esanaoclaoíon do la CREO.

I dades do les vías pulmonares.
fenómenos signiuntesen el «atado

Botica de Santa Clara,
SAN IGNACIO 44,

« R q n i n n .  A. O b - r n . r > i « .

Do vuelta do BU viaje á Kiiropa y los Kstndoa- 
Lmdod. Mr. DariM ee encuentra de nuevo al ñ^uto 
de fiu ©«(ableciiüicnto, y teniendo on cuenta cir­
cunstancias, apreiuiaateB que atravosamofl, ba re- 
dncidolos précios ilo retrato.» casi á la mitad, y son 
los siguientes pagaderos en billetea dol Banco:

Una clocona tarjetas comunes............$ 6
Una ídem ídem imporjalos..................  12
Una ídem ideni Paiiels [princesa»]...... Ib

Los deniáa retratos eo hacen en proporción.
C . D . F r c i l r i c k s  ]f D a r le s ,

H a b a n a  1 0 8 .
4C70

ALOS ESTAULEmiIBTOSDEL lUMíl 
} á los cazadores.

G r a n r c r t f is a r ío M  a l  p o r  
p o r  m e n o r .

l y o r  y

Completo surtido de anuas, a.-íosde caza y de­
más accesorios. Todo B«i>ertot y barato. 'Freo- 
petas de uno é. dos CftOoneH. do todas clanes, sis­
temas T ..............

en la Adiumifiracion de esta impronta. 476B

PRIMER.! A(xMNCIA

S O L I O I T H Ü K
T  lamamos la atención á las persona» cnrilativíi» 
^  del triste catado en qne so halla i-l udcUilo l) 
Luis Guerra y Cabra!, sin reeiirsvs v po.»t'ado en 
cama. La* iieraonas que deseen verlo pucilen pa­
sar á un cuarto de U casa callo de Cádiz ii'.' 31.

IGGS

VENTA DE ANIMALES.
S e ver do anmamenta barato un t;- 

ámenosnos-—t'alzaíla de! Ceno.
' rel.alios 
4ii74

COMESTIBLES Y  DEBIDAS.

BONNEFOl.
Vino tinto m arca.. B o n n r f o n s .

'V ino  tinto “  .T fa i«o »á  J lila n c h e .
Vino blanco “  I l a n t  S a u t e r n t s .
Vino blanco “  U t w t  IS a r s u e .

De la acreditada, cbk.v do los Sros. C. O b - 
s le ii y K l lp q c it  Burdeos, Unicos recepto­
res.—JPaífe, B o h is e n  &  C o .— CUBA lífi

U24ÍI

OJEN
Joaquín Bueno y

D E  3 I A L A € í A .
D icoi nacional e l más ..:í-:íĵ iu j perfec­

cionado. May ugradalilo al paladar, su. .. , uso
se ha hecho preferenu- n it iv  iu» C milian. 

L asb o te íla^ j bu tannd.»-.>;j t - ’ ..v ia l.6 y

Í Ias etiquetas lli-vnii-.-I uoiuli;i <i‘. los fa- 
ricaatos y do sus óiikoíi inip.utailoix.-:, San­

ta Clara 33.— San Roi.a.p j  comp* J'!)4

VINOS FRANílEEES
DE GOSHGHEROE.
I espeeialmento Ir. atención de los oonrn 
> estos vino* en PABÍilCAS que no hai 
sdo*. ni han padecido la más ligera al- 

oibiándolo* directaiucuto de los

DK

. PO aPáS FDNBBRÍS
d e  I D -  ü a / m o n  G - u i l l o t ,

San Lázaro 370.
Este e»iab!re:i;'ieato hu sido trasladado i  la oad- 

za.l v de Kun f^ A za ro  t iñ in . 3:70, pasada la 
BenePeeneis, en |a acera opuenta.

En e»le í'si.vldociiuituto, ol mas antiguo por sn 
‘nn.loiuo!: y ni:v» moderno |>or su» i lectos, enoontra- 
rá ol pnbheo ’zii gran surtido lia to-lo lo conoernieu 
te al ramo,dw«!n lo ms» m oú ea t o álo Hun* 
tmoao.

m «C A liooN  d 3 todas clases, por 
medio cíe le-, ciualcis se puede eon.iervar un cadáver 
en la r»»a, r;r. rcpcc»i(ia3 de embalsaraainionto, todo
«I tiempo que so cíesee; pims cierran herméticámen-

^ .n tn ].lza d u i*a 8 generalude salae, inolnso 
techo, bin .• i;', aren la pared. CocJhes ffin eb reN  
IM mejon-» dii 1»  ciudad- Cnx>l|lnii arstienCea
neciia» cu l’ ons. anuaclas sin clavar en ja pared.

Precie-, loa mas módicos: conlando p«ra mayor 
faoilida.1 u-l ;.;iiBte, con una lista detall.Mia de ios 
enuerrofl.

Soreeiben órdenes á todas horas, no tan solo en 
dicho tren, sino er ia caUe de Á e -n iu r  7 !t esqui­
na á bun .7u»u de llloB, donde se hoUab. i aatigna- 
ment».

EEÁLIZÁOION POSITIVA
d é l a  J O la t r r ia  C O P t i  B E  O l t O .

MURALLA ESTRE CUBA Y AQUIAE.
Sus «iunfios jiara realizar todas las existencias de

y calibres: liémiiigton, Laf’x y de fuego 
central; de gol¡)e natural y de retroceso; Do ca­
ñón Bcrnard y Wirmingtou: 1)« acoro, borradura 
alambre y di clavo» de herrailiirae. Do consttuc- 
cionsupírtot y ajustada á todos los adelantos. To­
do legítimo, uada do imitación. nada falsüicado.

hsoopetas do pistón. Vizcainas legítimas, do Ki- 
bar, de las niejoresfábrica.s conocidas, y do perfec­
ta construcción; todas de cañón barrenado, de hie­
rro dulce, de herraduras y  mista»; sometidas ya en 
las fabricas al Banco de Prueba, que es hv mayor 
garantía do au solidez y buena» condicione»; coa 
seis pistoneras en la culatay provistas de sn» ius- 
triuiioutOB corrcspondieiitesdc arme y dwarme.

Nota: tnlfts do pistón os donde deben traer 
mas cuiaailo loe cousiimidoreB, pues aunque en 
todas las clases hay iinltaríoncs y falsilicacioncs 
en que sedé gato por liebre, por uii iuicrca m-1 
«tendido; en e»ta líltima clase caen la que lal'sl- 
Biücaciim ofrece mayores ];c)igroe; peligros de ex­
plosión, deheridas y muertos, qu« han acontecido 
y acontecen á menudo, por razón natural, oon esta 
clase 06 arma,», por ser esta folBificneioala de peor 
género y alimentada ünícameuto por nii egoísmo y 
una economía ineoniprensib o-; y como sabemos 
que hey abundan las do esla efaso. y se cxpeii- 
derén, como I s imtucai, per IcgUimas, por el cobo 
de uno» cuantos ronles niéuos de precio; hacemos 
esiA advertencia á los consumidores, por conside­
rarlo denn.strnrtcbcr é interés al misiijo tiempo.

Lii la misma se hacen cargo de toda claeo de 
composiciones y rel'orums posible» en las armas, 
por contar para olio conloa aimeroa más inteligen­
tes. Hay además un aceito y una grasa especiales 
y muy Rupeiior á los conocidas basta hoy, para la 
eoiiscrvaolon de las armas. También revólveres 
fiuith. BuUdog vte. fec.; cartucho» capsulas de to­
das clases y coiibre», y parlieulanuento de ¡os pri­
meros, de un alconcAí.xtraordinario ygradual: y so 
liacou cargo oo curgur toda olaaode cartuchos á 
guoto del consumidor V prci iu» muv ansglaclos. 
S-i.V lü-VACIU 84 ENTRE MURALLA Y SOL.

47T4

‘ *"nrr-fh4fi

m M m j

S isa iau d ca  de la «peotoraslca, 1
Dismiaucion de la  tss, i

A es íi ’olccimíMito del apetito, 
Desapai'icioa do la  calsatura, i

Ceiaeiin de lea vóa itos (cuando existen.)!
I . Ji'*.!'?.!» *■•'''.* pro'luoir osa aaniblo en ol estado I po ol liáü a© c.'*tQ uiwlu'íuacnto.

i Euproalcn do Ico sudorís acctuiaos, 
i Meivtia dcl estado Boaoral,
I Vuelta da las faerzas Titalcs,
I B N  S 'llT,
I A tiaeata  notable y  gradual d-e las carnes. 
fi icoUc: enfemo. duba pvolongstsonlguu ttem-

E i b r o s  de Religión— Libros de Terto , 
de Prim era y  Segunda enseñanza—Libros 
de Artes, ciencias y  literatura—Novela.*.

F a p e l  para cartas de todos tamañós, 
precios, clases, envaaea, &c. &c.— Papel ea- 
pañol—Papel comercial—Papel de china de 
todos colores—Papel para dibujo.

Cambio radical en su mosioii, velocidad 
ínconseviblo, suavidad incDiiipatable. gran 
r e b a ja  rte prO clos,

C a r t u l i n a s  y  cartones de todos tama­
ños, clases y  precios.

E f e c t o s  d e  e s c r i t o r i o ,  completo sur­
tido.

E f e c t o s  d e  d ib u jo ,  
ta.

C t i l e s p a r a  C o le g io s ,  al alcance de 
todos.

C r o m o s

UNICOS AGENTES
A . l v £ h r o z  y  H i n s e .

123. OBISPO 123.
t V O T t i í  P a r a  d i s t i n g u i r  tas ta l- 

colección eomple- s l f íc a c a d a s  d e  la s  le g i t im a s ,  réast 
e l s e l lo  d e  l a  C o m p a ñ ía  de S in g tr , 
e n  to s  c o s ta d o s  d e  In  a r m a d u r a .

£1 mas elegante surtido.

E s t a m p a s  y  estampitas— Alegorías.

P e r f u m a d o r e s  elegantísimos, propios 
para regalos.

I m p r e s io n e s  y  ( i t r n a d e r n a c io u e s  
con esmero, prontitnd y  equidad. 2721

V E A J T A i
! y  Central-Droguorfa SarrS |

PASTA p ie f  e m  D E L . A N D R E U
Ba r c e l o n a .

U l t i i n . a  J L í i i n e i i t a c i o n
DE LOED BTEÜN.

rO E M .4 ,

LA SELVA OSCURA.
P O E . H t i .

f f i  IDILIO í  111 ELE81A,

i m
B I.T I1 IA  lirVB M C IO K  C O » M  i

L A S  MEJORES Y  M.\ - 
Másdso'uatvnniil máqu'— •

afios en esta sin q 
fndo la más L-tíniiua fiM.tor.
gio y recouienilaoioTi que de r-'' 

Heme» decidido robV*- ; 
gnna otra pueda oompeiir c-.-.'r 
eo boratnra.

'-Uf-iaTOS
' IUERNA8.

"  cnstM
i'.:.,- haya r , 
••.'i majorsJi- 

iu barerse.
»r» qii* Bis

- ti en eafuúd li

I l i P

SEGU,N t-URMÜLA DEL DR. GANDUL
EstcjarRbRili.imrstivoduls capgra turne un poder 

cioatriionte incontiisUiblo, y l uhu» nuij pronto la 
ti>0 por rulieldo quo si*a. Esta jiropíeda-i as de una 
importanoia iniij.ircriablc, en esas toses que oim iifir 
daoeden, sobre Wkío, »ji la tisis pulmonar ouaaido 
viene acompañada áv t«u iBi'duioilo sfutom» que no 
deja descouBu á los paciouti?* )¡i do día ni de noche, 
bftoiéndolos arsjjur con eu» esíuerzp» ol |>oct) oli- 
nioulo aue toiu.,'-, y  debilUándoloB en OKli omo.

El .lA'KABE PECTORAL CUBANO, al qmUr la 
toa davimlvo á hi* poí-ientcs la ciuma epetooida. pii- 
diondo desconaur y aiiuicntar»», lo qm- es gran paso 
oaaii.Turante para la i' iracioii.

En loa oaUurc» pulmouiirc.r cr.buco''- v im ia tísla 
tuhcrBuiosK, sobra todo en la i>u« viene acompañada 
de una gran seorecion de esnur»»» nmoiv-os y un piieo 
de fiebre, wm el .lAKA BE PEC'i OUAL UCBA^Ü, 
se ve dietuinoir latiis y la iiepectoraaion como per 
enoautu ále» ¡xioue días do su uso; la diarrea, ni la 
huhipi'p, dc.sapareeo loBibicn pooo á poco, el eítómo- 
go se reanima y vuelve el spetito, desaparecen los 
dolorus que en ciertas yartua del cuerpo acometen á 
las persona» cloróUeae, reaparece la loensxrnacion si 
estuviese suprimida y todo entra pouu á puco en el 
estado norma!.

Ea un remedio ptaoicso para curar la tos eránica j  
agudo, la tisis laríngea y palmonar incipiente, el as 
ma y todas ¡as enlermeilttoes dol ¡>echo.

Varios señores faciltatlvo» de los uiá» diztragui- 
doa. bt.n saocinuadü en eu práctica loa resultados 
satiefaclonon de estejarabe, lo cual ge comprueba 
con los Tunchos cnrtifioadás que posee ol autor.

Todos su» oouiponentea »ou vojotaies de la lela de 
Cubaquogozandevlriudas eminentomente curati­
va» eu la» entermedailes drtipeilbo.

0 L -\ S E  D ER E M E D  [ 0  S E G U R O  í ’ E F  10  .á-Z U 0  K  T  R  A  T O D A  
TOS, POR FU ERTE  E INUOMODA QUE SEA.

Ciamficadon de las virludce de esta JP. Í S T t l  cu l.a« prim-lpulua vai iodadea 
ir  » rxi-r-v/-, X,  ̂ «rift'ftnwliul.
i  » A  I  I  I K  y l-ttigosa, que es sinfonía oa.4 «loinpro. do tisis y de c.-iíarroe uuimuBar.i» ,1i»

X  ' - f  ^  uuuuyo muchismio con este umdlcamcnto, rebaiun-lo rer oomplo"Toe a ^ o s  vicíen tos de toa, 'itriiniyon en gran parte al doeainúento del oiú-,i mo. omupnto loe acceso» violen-
J  i A  I  ( I r t  7^"'?®' oo'iufliiohe, que oUe,. con tanta pertinacia á lo» rnOos. cansándoles vómi 
Mñfldgnn CMbn^nto y’ana^^^ pasta, y mas »i ee le aoom-

l i A  1 ^ 0  S  que jindecen lo» asroárioes V neraonas

T í  A  T O S  i Wi>°'-Kla por ua gran cosquilleo on la uargao',1. 4 veues de oa-
iV n ^ io  i  ^n bVon -«tantán -ámeme loii c-ta pasta, y drsapL.yTíuego* con

T í A  30 constipado y la llamatla vulganneote de saii're, seareoi nte ócróiilca

m iccóiLoda» y p<[t.n.,<-c,., .pie a. im-nor restriado ae n'ii’twamin do una ma

P or D om Ga s pa r  N üSez DK A rce  ( ük  i.a 
A cADBíítA E spañ o la .)

Estastroa preciosa.» joyas, cuya aparición saludó 
cou eniusiasmnindeoible toda la prensa, conslde- 
randoh» como un veciladero aconteoimieato litero- 
río, M hallan U6 venta al precio de t S  eontavo», 
billetes, cada una, en la Librería españoiay extra*- 
jera de J. Jí. Abraído, OBISPO 63; La hU

72 Q-RREILLY. 72
ENTRE  V ILLE G A S  V AGUACATí.

Se componen miqniuasdar .-v e  V- -vts jw d* 
o necesario i  lae nusmoi. '  ‘

n A 4Miiii)S5 d v  S in ;;: ; r* '»«M uada, á 
9 *  y e s o » .

J .  . l lu r t i - . : ,  . •• C

yn^tacum ds Jjfyrd Hurón, qne ano de 
orítioos de ¡a Corto llama ta pooita
acabiula Oei mayor potla de núettroe 
oanzadn ya la déi-.i-uB edición.

itna Ja- 
» pnmeroe 
perfuta y 
pot, bft al

Amiücios Extru í '-̂ ro-*.

él U3id dfi ckKB ro8c¿ aiftiguag, 
ioíopGrt .̂Me..

Esto gta,mcdioíimento, M, pues. »iemi>ro seguro ¡ora eomh-:,tir y curar,
, de cuyos fiuiesfoB resultados se ven filar;».... .. '  ^

r I E i V I O

r;»ui>'i¡ts ejemplos.

1* c v n , i c i f s j r  o k í

terrible enfermoded de la

„ IS ,7 Í.I .

i'OR L íiS  i- lAXS PAPELES .AZOADOS, DEL
MI. iMU AU f  OR, remodio luom » y  seguro que ponet-ra 

ihrnctdiiu-nte en foinm, tle UUMu lieutru liei aparato respiratorio.

PASCUA,
k m  NUEVO Y HEVES.

Libros para premios. 
ARUINÁLDOS.

40,000 TARJETAS CROMO

quonoensucialiis dedos y so ajpira el hnmol.not n^.uTiUüí lli'VHu iiuu lítjnulUa tttu ô mo'Ua
traofáiiim ia .u.-nidml, ¡>u.iiendo l‘um»rlo» la» señeros y persona» mas daüoadüs,

I ■ , ,.  LOS ATAQ UES DE ASMA

y bu’laiíuÜM’d^STaDOMfNGCb^biapf ̂  ^ Brognerio LA KBUNION. de Sarrá y Cí, renicnto-Key

S(J vcticlen por iloccnaa, cientos y  railes, son 
propias para íciidtiiciones y  aguinaldos; 
precios Viaratos 6  sea al alcance de todos.

CROMOS preciosos de relieve, .so deta­
llan baratísimo»; son propios para álbttina. 

En L A  E N C IC L Ó F E U IA , librcifa y 
agencia del “ Correo de Ultramar” ,

LL ÚNICO FIJlRÜGIKGRn 
ej; ■; ’> "uinslivaniínl* ht uhin.i.í.
íy  .!■ ■> M v , !• u. ■

Aent)á.T¡. 3
Si' Drtíifti2u' 

ki.v.Û dv q'j3 t
'Jo U
activo 7 ol m&2¡ ogro doblo-

ira h Art'iv ■ . ; .;̂ s h# onf^
11' -  tfiUíic. / i.í, u «meímío

¿2 paro, ol taÉJi ;

■ lííarro ft'srvenvi- • la prrf.-rmcU el : 
la. .m pzvp*.

/.■I; ■ ‘ ■ ni ,r’/.'
' » '■•fyai ''•! 4 .t-'
‘ :n"ju*n rí verdódorú 
HIE^nO OVEYCNfíE

'ii6 id V̂/Íc*.,ri,
Dría ;

C ) ’ K K I I . r ^ Y
de M. Alorda.

96,
4t>67

¿iUROB E IMPRESOS.

r? í?  han i>^tieJto Tender todo  á  pré-
iaífício  ̂muy bnrmo-á: el sunido eft errad© t  Tfiriacío t 

a l aloanro d e  l&a fonnuBs. 4571

A LOS VENDEDORES.
Ku 61:. hilMi-s ,1o Igiu'íf. vendimos 2-1 docenal 

BurtidKR rk-jiigurie», cRivejito», portímoned»»- no- 
Ui:iii:i».,fabimu«. pieza» do adornoa p»ra veetidoe, 
ciiadrmw con eajito.», l■aJ,orilos para retrato», os- 
i-liiiul,*, 4 i-, Ce. .ti-Kiinrte que pueden vendiendo 
eBto«cfeotOB gauaies iil día porción de pesos, pues 
en ol fiiiínio ca«i> que loa v. ndau unos con otros á 
llt centavoe iloblau o] «jinero.

Por *30 vcml<;mo» un eiirtido de 48 docena», v 
entran además docena» de Agua Kloriáls, de acei­
te» do olore», Bortija», raja» il.e canarUo, serpenü- 
na»Ac, feo, MURALLA 80: bip 4b75

PARDIÑAS Y  Ca.
C o n ip o M o la  4 4 ,  c ’d t r c  O M s p o, c ’d tr c  

O l im p ia .

C o s e c h e r o s .
N lcd oo . eácojido....................nño
8 t. l lr n l i io n . cecojido........ aiio IK “ :t
nCedoc, bscojido..............   año 1874
8 l .  E m il io n ,  eseojido.. . . .  año 1871
Siomptv hay nn enrtido de todo* I»?

Bnrfieoe o » ouja.—Diriginn- á DU88AQ v

T e j a d i l l o  7 .

CERVEZA INULESA SUPERIOR 
D E  O L . ¿ 5 L S a O W .

Se detalla por barrílM, y medio* v  por (lomia»

Kra qne esté ol alcance de los faiuüiu», á $7 t; KiB 
1 24medio* tarros, iteroaderve 21, Eocoiíu.

na 6e Lamparilla. 40Q3

Champaña Superior
a l  i n t i m o  p r e c i o  d e  

$14  JLA C A J A .

c o n  2 4  b o t e l l a í - .
Emp»lra«lo 2 esquina á Boquete. cs,.'ritorio de L. 

MojarneU y Ct kp 4tt40

Completo sHriklo de arañas y  lámparas 
boriiV^*^’ gas y  agua, llaves y

A  precios ÍMiratíaioi os y  al contado.
____  ______ _  bp 42a>

NUESTB.OS FAVORECEDORES
V AL PUDUCO EM GENERAL.

Rapé, Coníitu'raf, Cristaleiía y  papel pica­
do  ó de adorno.

liemos rcitbi.^ por los fUtiinos vapor.’ s, iiii gran
surtido do tíapú.fío A. Delpit de'Nea-Orlcán».
quooa (-1 umjw r.ipé canocido. y eo expende ai por 
iiiay or y piw muMor eu botellas de una libra com- 
picta j  ‘poniito4 do 4 oozaB, Iiui si&uítMit̂ s 
J tTiípi^ >jjitc-]i;itocclip#. Virginift, Rosa 7 macoin- 
i'd. Ui’Xc lie lo más áuptrior, 7 tal cotuo vícuo déla 
latmcA. y con un tiu«*To re sollo (le reng nardo para 
qnen.oqnepái fíüsifica^ioa u\ nduitcraciou ds ziin- gon jjMievu.

fifí nulo fiünortil d© confitura a do Ua niá© áuperio- 
TG© tlsuitH, üe la© luejoies fáhricaa. al por movor, 

los MtiiMcfjiiiiüntoH dfl ramo. También po- 
•OMM lio crjhtal y  ©alvillaa hondas y llanas*, do to- 
üot tauíáfioii para meeaR y moalradorea. Papel pi* 
oado, de adoruo y de aalvillaa. Figura ¿© paati* 
• Inco y todo i o dt'inás concerniente a2 ramo de 
«•oDilUrui Vino Rancio da Aragón en barnlitos 

una y  rio» arrobar, taiuMen en bot Tmlo
iGyAClO :S4 UXTUR 

ü t  RALLA Y  ¿SOI/. 4775

TINTA

I M F i l f A

CALENDARIOS
( I d  O liis p itd o  <lc Ia

H  A B A N  A
PA E A  EL ASO BISIESTO DE

1880,

A R T I F I C I A  L E S  C C I M P I i E T O S
UE

I B A I Í E Z  ■
EN LA CHORRBBA.

En dicha fólu-ica ac linllan

C O X  l 'X U T l t .K L Í lO  i i x i i i . r K i r o .

y  efectosVéndese en la im:>ri-iita, liln-ena 
do csciitnrio <1*

H. E. HEÍNEN,
O b r a p i í b  1 1 .

____ .3 - - ,,  prBl'arados , segan loa análisis p'iMio.-.!.-:,
puri. aimpos do ^ ñ a , de café 5- tabaco 4 los precios de cuarenta peaos oro tonela-

dos^derénl^aie* ^ ^ inclusión en to-

Se hnllnrá depóaito de alx.iio pura tabaco al pr<<5Ío lijado sin más recarffos One loa 
de trasporto en sos piiutos eigua-ntes: Un la C o lo sn a  , C o lo n , P c m ta  d e  C n rta s  
S?í SÜHsiMesa lie  f o m e n t o  y  N ave/ .": ...u  d e !  S a r  eií
R i o  L Jn n co . M lu ijsees ifs  d e  D . Ju c in t©  c-u S a n  C a y e ta n o  ea’ los
de l>. J u a i i  í e r i ' c r  y  i-n U e r r a c o s  Sviiosc. t 'iió s  d e  lo s  S res . A a c u y , P í  y  C ’

En la cal;- de Cuba núm. .> v  en lu fábn,-,, rwi!..en órdenw de podidos qne serán

REGALO DE PASCUAS.
CALENDARIOS DE LUJO

r.vBA

(r e a l  ritlviLEUIO.)

H. E. HEINEN.
(Siieceor cIp B. M A Y  y  C í)  

O B R .V P IA  N IU T IH IO . 11.

entre Mercaderes y San Ignacio.

fio ; /

i'li-EmifflGENEVOiX.• *, CAL1.L P i» »c .  .-er..^ “AH »
í f n/ i  • Josr ; r.CBÉyC* A

í:í2SíOi:Rr.iiou”’::.-: ';-mm

So lia refibido un completo y  variado 
sartido de lo más elegante en cnbiett.is lie 
nácar, carey, doradas, terciopelo y  talilete, 
á precios módicos.

SUPEllIOll.
Agento cu .U r t í f í í/ s » * ,  Sakc h b z  t  C* 

R i e l a  13. I ’ iii.uEiíA i'K P a p e l . dl06

eíecutados iiiinediatamente.
Habi’x a  .5 do A bril de Jri7;h 7,W

Una arroba........ ............ á
Doe Ídem.........................
Cuatro ídiiin.....................

O jH O .
G ..

11 . .
2d

D e venta en e l deepaulio lio L a  V o *  d e  
C u b a .

NOVEDADES
Para las Pascuas.

4VIS0 i  Ü S  S ñ M m  Y SE^ODITAS,
Jy A

DB0GUERU8 Y  PERFUMERIAS.
PILPOIIAS

DE

YODOFORMO-FBRRADAS
INALTERADLES.

S c e n n  p r o e e d o r  d e l  D r . d tu id u l.
Aprobadas por la Koal Academia de Cien­

cias .Módicas Físicas y  Naturales 
de ia Habana.

Acaban di: recibirse vaTÍadÍBÍm*s nove- 
vediulcselegantes y niSleance (lotodaHlas 
clasci, propia» para ragalar en lós dias de 
Pásenas y añomicvo.

Libros, devodonaríos, cstauipae, cromo?, 
alegorías, medallas etc. cts. Precios suma­
mente oqaifutivos.

Librería antigua de SANS, de José Valdo- 
pares, M U R A LLA  N ° fil. 1801

r . V  / ,./  P E E U Q Z r E U E I

A . 1 S Í K R A . .
MURAL ALLA 50.

E«tieeial p an  Señoras--H» lii I-rabilo unliufU«imo «iinlrli* cb> trerrzus di- todoslü ‘ 'NC... . O............ ) •la» Imj 
favor su lie
«uvttdft de ui'cs;-(j« ondi*í.doH y  U»o» vo todo» t.-uiiail..» ;■ 
touriiKis nn iirrrioB.i anrüilo, lo '  ’
<1* Í 1 .y 2 par, todo do filtiru».

. U  montura co-ta y  l i  jieia largo. Megur.-imi
'«w a l'ii ''» ! ’: veínodua dvreoho.i iiKii i.iril ,1» r.,.Ioi-ar,' tniubl¿n t.nrmos

rolorcíytnmano». 
liu.-iUi iiiá » osquisito ba ila rá  donde eatla-

uii hcrniOBO

tourmos iin i.rrrioBo BurÜdo.'loa hay deto.los 'vir.ú .M -'y 'iam ñfi.tL fp *1 ,’ 2 y ’ ¡! pkr.^ Kizt.s^'.m' c in ch o »
._—  I-H.» trenzo* la . Ii:*', lí* todo» i,rt'/a..» do ¿a t o  i . »  o..

' ?  bI Í '  i " i I  Í h  i®ÍV1 . 1 1 A ,  iliita llft uO. fr in t »  á la aedeií.v de Sii'sli" » * . A  i s . U J A

CALENDARIOS
d e l u l r z o b is p a d o  de

SANTIAGO DE CUBA,
PARA EL AÑO DISIESTO DE

1 8 8 0 ,
CO.Y P R C Y  IE .F .C ilO  lü X C I.I  S IV O .

P I L D O R A S
de Carbonate de fa r

T
Aprobadís por h  .\cidcmia do 

dicina de Taris, laS Pildoras ds Vallei 
se einp|..'a:e, con gr,.vi o iilo , para 
cur.ir los colorts pn'idos, y fortificar 
lo.s tampcraiivnlos débiles y linfá­
ticos.

lAie íerroginoso no «'«■legrece ja­
mas li.» dientoi. '

Numerosas im itaciones
Como ^irsntia de ori­

gen del producto ejija».- 
la etiqaeta riel lado Im- 
presj en cuatro colo­
rea que sirve pira sel­
lar el frasco á sus dos 
exteemidadus.

Depósito; farmwin La Reunión de U. J. So­
rra, y eu tudas los botici» .i- la I  la.

H. E. HEINEN,
Imprenta, librería y  efectos de escritorio,

OBEAPIA 11.
Agente en S a n t ia g o  d e

JüAS PEREZ D l'BRL'LL.
C u b a ,
4105

D.

Sabido e» qne. los compuesto» yododo» son tanto# 
más eticuce» cuanto mayor oautidad de yodo rolati- 
vaniente contienen en combinación, y bato este pun­
to de vista, ninguno aventaja ni se Iguala al yodo- 
formo, pues pouUena raá« de nueve décimos dr yodo.

El .yoiiofortno ee corapono de tres volámcnee de 
vapor de yodo, doe de carbono y uno de hidrógeno; 
calentado en un tubo, se descompone, desprendien­
do vaporee violáceos sin dejar residuo; loe ácidos no 
tienen ninguna acción sobre él.

8̂ uu Boncbarilat, la grao cantidad de yodo qns 
oonttene el 5 iHlolVirnio, y »u unión con el carbono y 
' '  ■' '  oonatltnyrn una ennecie de combic,el hidrágtnii, oonatimyrn una eeneci 

eñoa orgáníi.-a de muy lúril nHimllacion; su aociOE
suave y uadit curroeivu hacen creer que cate agente 
pniciOBO snstituya con grande» veníi ĵaa á todas loe 
preparaoioDP» joiisdoa .'¡i loa uso» que ostae están 
indicadae.

El yodofortno tiene nna acción muy marcada so­
bre la tnbintuiiizaclon ; es muy fitil para combatir 
los aocidenlca cacrofulcsos y para detener los efectos 
del oáncer, mas como eu .-stas eniermcdiules el esta­
do general dol paciente »e revela por i.n» debillilad 
general ó oloroanemia, de n>iui la nvocíidod de a«o-
Oiat el hierro al yodofortno i'or» obtener de este pru¡ 

' e l  fi-uto qn» il práctico jme-oioao medicamento to.lu 
da desear.

Hállase de venta en todas las boticas de 1# 
Habana 4 isla de Cnba.

A P U N T E S
itKI.ATIVO»< A I.oa •

1 :1  U K A . C A . I S r K S

DE LAS A1VTILLA8
El SHlKüliííE i' OCrUBBE DB 1S75 Y 7t 

D IS C U R S O
LEIDO KN LA BCAL ACADEMIA DE CIENCIA 

MEDICAS, FISICAS V NATÜRALBS DE Tdt 
HABANA EN SESION DEL 9 DB SEUEK 

BftB DS 1877 V 8IOÜIEKTE8 
r o K  EL aooio d e  m é r it o

íiDO. W  IILV ITO  V i l s  ti.
Dlrcolor del OfcsorvatoHo Magnélico y Me- 

icorotóglco de! Rea! Colegio de Bsleri 
do la Compañía ds Jsaus.

.So halla do veuta al precio do $4 en.billo- 
tfs do Banco, en los puntos siguientofi;

ImproitLa L a  V oz de Cc b a , Toniente- 
Rey 38.

L ibreifa  do J. M. Abrablo, Obispo fia. 
Iniprcnta E l I kis , Obispo 20.
Librería de Sane, Maralla 61. 334

ALMACEN ])E YIVEKES l ’ÍNO.S
EL BRAZO FUFRTE.

O-REIIXY 28 ENTRE CUBA Y S. IGNACIO
Gaíiaiio 132. ’

BE lá Q D IM R U .

lA  COMPETlBORA AKERICANA,

FRENTE  A  L A  PLAZ.S D EL V .U 'u !;.

EhtaanUgua casa, liui conocida dol pdblico h.-tltattero, por b> c,\.ci>rmitv do su f ’ APP
y cuantos víveres so importan ofrece para cetas PASCUA.S á sus fsrotecctb.res y  » ] -orU 
biieo en general, el sui iido más completo que nunca ha tonid.i en TU RKU N ES 'V IN O t! 
DULCES y todo cuanto más selecto hay en o! ramo; en l i  int -ii-n.tjci.i oae p! mra’
no Visitar cualqmem do 1(18 (loá ESTAIiLKCLM lENTOS, quedniit ■'
dico do los precios.

ee dig- 
■ conipmcido por lo mó-

— >') —
poro paedo sacrificarme por satisfdcpros. Consiento, pues, en 
obedeceros: recibiré á la marquesa de Moatespan.'’

Aquella misma noche fuó ésta á casa do la Duquesa; hizo 
una especie de escena teatral, la abrazó una y  muchas veces, y  
lloró mncliísiino. La  Duquesa so maiituvo fria  y  Bílenciosa, por 
que no podiau alucinaila semejaiiUd demoatracioneB. Siu em­
bargo, nna especie de pudor la impidió lecihii la con desprecio. 
Aunque las hallaba tau viles, que no se atrevía á  manifestar 
conocía toda su falsedad. L a  Monh span al ver que la Duquesa 
la  habla recibido sin osperesa n i desden se alabó por todas par­
tes de haber tenido con ella  la sesión ma» satisfactoria del mun­
do, celebrando con énfasis su sensibilidad. Hurlubánse los unos 
de la sencillez de la Duquesa, encontraban ios otros en la  con­
ducta de la Moatespan una falsía incalificable. Es necesario 
cierto aire y  apatato majestuoso para hacer valer en la  ciirte el 
perdón délas injurias: es nna virtud heióiea queapéuas so 
aplaudo sino en los príncipes; cuando no pueda dársela el gran 
nombre de clemencia, solo parece una pretensión ridicula ó nn 
defecto absoluto de car.ácter.

Prevenido ol Rey por la  Moutespan, creyó, en efecto, qne 
la Duquesa so había enternecido al volverla 4 ver, y  halló eu 
esta conducta algo de debilidad é inconsecuencia; idea que ani­
quiló á sne ojos todo el precio del sacrificio que acababa de ob­
tener. L a  Duquesa so quedó sorprendida viendo que la Montes- 
pao vo lv ió  á  su casa todas las noche.s, como lo hacia aulerior- 
mente, á  la hora que e l Rey pasaba á visitarla con algunas per­
sonas de BU confiauza. En vano recibía la Duquesa (x>n la mayor 
sequedad á su rival, esta no manifestaba conocerlo, y  hacia 
constantemente el gasto dé la  conversación, ostentando mas que 
nunca la mayor brillantez y  amabilidad. En Eanto que encanta­
ba al R ey con sus gredas, su viveza y  sus chistes oflginales, la 
Duquesa sufrin y callaba, triste, peiuaiíva, agobiada de dolor. 
Léjos de hallarse en estado d<s contrastar lo's atractivos de su 
rival, no esperimentaba sino un abatimiento inclecible cuando el 
Rey la ; '  ..................................Rey la aplaudía. Conociendo ya hasta qne grado se hallaba caí­
da por la confianza ó insultante alegría do la Montespan, añadió 
al tormento do los celos el resoutimieato oue uns cnniluc-resoutimieato que una conduc- 
ca tan descarada y  atrevida debía inspirarle, y  la sujeción qne 
la imponía un p.apol imposible de sostener con dignidad. Das- 
pnes de haber arrebatado a la Duquesa la ventaja^de una situa­
ción interesante, la Montespan so entregi5 sin rienda á los mo­
vimientos impetuosos de su carácter activo, ambicioso y  cruel, 
V calculó que en la posiciou en qne se encontraba era mas ven­
tajoso hacerse temer que querer. Esta es siempre la  política de 
los m a'os corazones, y  tiene para ellos grandes ventajas, por 
que Mtiafaco e l orgullo y  todas las pasiones odiosas, ofreciendo 
segaros medios, prontos y  fáciles, para llevar á cabo pórfidos
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hecho por 1o mér.03 algunos esfuerzos para impedir su retorno, 
bupusieron que la duquesa, ilustrada por la cxperitucia it.m- 
pcna rmdosamouto con su rival, y  tratarla a! fin do adquirir##
un crédito que pudiera preservarla en lo  suéosivo do toda espe. 
cíe da revés. Estas ideas ac.ilotaron especialmente ¡í sus aini- 
gua que se propusiaron darla bueuoa consejos esperando hallar­
la má.s dócil para seguirlos. Los indiferentes, que se hablan 
declarado ensu favor en el momonto d é la  fuga, imaginaron 
haber adquirido derecho á eu rcc.'iiacimiento, y  repetían en a l­
ta voz lo qne hablan dicho en secreto, podiendo manifestar sin 
bajeza una especie do entusiasmo por la favorita  á quien hablan 
compadecido en la desgracia. Todo e l mundo se apresuró á 
presentarse en el palacio de Hiron. y  la Moutespan auuquo «on 
la rabia en el alma fué también á é!, pero se quedó en la puerta 
sin resolverse á entrar al ver que hasta nisdama Enriqueta fe­
licitaba á la duquesa por medio do un mensaje muy lisonjero, 
lodos RUS amigos volvieron á sus pió», v  todos tomaron con los 
otros cortesanos el aire importante y  misterioso qne habiau de­
jado hacia mucho tiempo. E l triunfo deladuquesa fuiSeomple
to. Para colmo de su U#3gracia y  despecho, advirtió la Mon- 
tespan que ol brillante recibimiento que hicieron á la duquesa 
producía v iva  y  agradable impresión en el ánimo del rey, y  tu­
po que éste había repetido várias veces, so alegraba mucho 
hiciesen justicia al gran valor do la duquesa, y  que vela con 
gusto por el interés que la mostraban en aquella ocasión, que 
©n ol fondo la hablan estimado siempre como lo  merecía. Ea 
medio de tantos motivos de temor, la Moutespan dominada de 
la  cólera y  e l resentimiento, hizo m il locuras y  cometió machas 
imprudencias: era de aquellas personas do una astucia fina cuan­
do están sostenidas por al favor ó á lo ménos por la esperanza, 
pero que en los contratiempos no pueden dominar loa efectos 
do un humor impiinoso y  manifiestan nua indomable altanería. 
H izo pues mil sátiras sangiiontas contra cuantos ee declararon 
abiertamente en favor de su rival; se quejó de sus amigos, per­
dió muchos, loa resfrió á todos, y  ee atrajo loa enemigos irre­
conciliables. Pasó cuatro ó cinco días llena do despecho cruel, 
y después do muchas rellexiones, tomó un nartido muy singular 
atendido de su carácter, cual fuó, hablar al Rey con cierta fran­
queza acerca de su situación. Díjule que la Duquesa no quería 
verta. con lo que la hacia un gran perjuicio eu la Opinión d#l 
publico que habla perdonado nua rivalidad, á quien escusaba 
una de las mas imperiosas pasioue»; pero que el ruidoso presen­
timiento d é la  Duquesa hacia creer que ella era culpable de 
inauditas perfidias; que muchas gentes pensaban que ella  la 
había hecho desterrar y  que el Rey se había arrepentido de 
aquel rigor; que no podían atribuir sino á esta falsa idea in ju ­
riosa hasta para el Rey mismo, todas las demostraciones qua
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T u r r o n e s  y  d u lce s .
Tnivon de tiijoua.
Jdeiti de A licante, de almendra» y  avellana».
Idem  l ’atalaii de j  i'ma y  luazsjmn.
Tu rii.ii de fresa.
Turrón de ¡i  ere.
Masas do almendra,
U iiloe abrillantsdii do todas clases, m eloootouc», 

liigo i, i íc .  on envasta m uy elegantes y  caiiricho-
flOS.

Bidubone» francesee, fU vatio* enrases, 
í'aüteles de lieju cU todos tainafius con carne, dulce, 

cromo, feo.
Panqués de todos tniiiafios.
Y  uu completo surtido do lod o  lo concerniente a! 

ramo de dulceita.

T’ íMtíS e s p a ñ o le s .
Jerez cuatro perla » Pomar, y  otros- 
•Icrez amoro‘ 0 , l'ai'sreto.
M a lras ta  y  Pedro Jiiuenez.
M alrasía  ue canaria».
Moscatel de Sitjes.
T in tilla  de Ilota.
N ara rm  y  do Sau Vicente.
A le lla , K io ja  y  Priorato.
ValdepeSas, y  Argan<la.
A lícatite, Valenoia y  do Picra.
Tallndohd, y  K lroro.
Do Rueda, de Lecanda y  Pureza.
Santander, y  de las Naras.
V ino CataUn y  o idra de Asturio».

E ra n c e s e s  y  o P rés .
Cliateau i'.''® íe"*y^““ “ ®- 
L eo v ille  y  L a to _
Pouillan y  K ,  .Katephe.
San Jnlien Medoc.
D c l Rh ín y  Pommarrl.
Chambettia y  Macón.
Afadera y  Oporto.
Champagne de 1» Viuda, de Epem ay, eatalnn y 

otro».

E ic o r e s .
Crema de cacao, café, anana», ram illa  j  otro», 
MarrasquiLo de Zara.
Aniaeto M aría Brisard.
Figuerola y  Guillot.
CurftMo y  Cordial.
L ico r do Mi.ka.

RiDonoa compueírtte. »
I.icb ie  y  conejo coiupiicBto». 
Carnero usado,
Ternera asa iiay  mcdiadu.
Idoiu eou cliíeharoa.
SalíJliiclion c!e byon y  zuortadella. 
Longaniza do Vieh.
IlutitBiTaa catalanas.
Jaoiíin de ÍVc>l'alia.
Idom' d e l K o rlo  crudo r  iireiiarado. 
Lenguas de Cíbalo,
Chorizo» dü A stu riosy  Bilbao 
M orcillos do Astiirius.
Calamarea ea  m  tinto.
Robaliza  cu aceite y  en tomate 
Dorada frita.
Merluza en «ccife.
Sulmou ol natural.
Congrio fr ito  y  enaceito.
Langosta oumpuesta.
Atur; fr ito  y  en tomate.
Hoeugo eu tomate.
Truchas en aceite.
Anguilaa J'rita y  ca  tomata.
Lam prea cn.eceitc.
Ostiones alnutupil.
hardiiiaa s 'n  éapíuas an aceite y  en toiufttr. 
Iciein trufadas y coa pimientos.

0¡H4, Monierrato 
C'hartreusse y  otro». 
Cognac Moullon, iíubin.
Otard Dupuy y  Bcllot.
Ron de Jamaica.
Anís uol mono.
C'arabancliel y anisado.
Leche de anís.
dinebra legítima de la Campana. 
Sinebra BvomStica.
Cerveza inglesa do todas morena.

C o n s e rra s .
Pastel do liebre trufado.
Idem de foi groa y  otro». 
Salchicha» da Liibec y  t:niada». 
Becasina y  tordos trufado».
Lomo y costilla de puerco. 
Tornera estofada y comi).ir»ta. 
Pichones y  pollos compuestos. 

Ideoi ídem con chícharos. 
Idem Ídem en e.scabecho.

E n c u r t id o s .
.Espátrogo» de Luboc.
Idcui l'rjnccscf.
l ’< tit-pois y  (hampigm.d.
Dioc<ilí en pomos, 
t'eta* y  iilrachofaa.
Pimientos de Calahorra.
Sal.sa do tomate.
Variantes Láncese», 
f'ebollinos do coliflor.
Pepino» ó cornichon».
Aceituna» rcUenae.
lílem de Ja Reina. Alanziinílla y u<-
"'caparras anchoas. '  "

Gran Americana n? ti ¡í 827 billetes.
Idem con rueda plateada n? 1 á 870 idvm
Maaravilla do Wilson ¡i 84,ó, .tO y 55 Idem.
Favorita de familia á 845, 50 y  !í5 ídem.
Eli.UR Hotve para zapateros, de doble fuer­

za muy baratas. Agujas especiales de ojo re­
dondo para toda clase da njiíqninas, seda 
hilo y  aceite todo muy barato. .Se rompoue 
toda ciase de máquinas garantizámlolas.

0 - I i E l E E \ '  80  esquina á Villegas 
donde está la bandera española atravesada. 
— C u e v a s  y  C ‘

N O TA .—No compren ea niuguna otra 
parte hasta qne hayan visto estas y  tengan 
luiiclio cuidado con el hilo dcl Chivo, que 
en algnnua partes lo  venden como legítimo 
siu serlo, vean U  madera á ver si tiene el 
lótulo igual á la etiqueta. 11)83
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pn r 'iv i . lu  ¡.or d  ja r a b ' 
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Lr-lr  so 'nh  f.rr.-.'fr.

tjinacope» o'.iai
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'tTa u!uade 
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9  T ó n i c o  r e c o n s t i t u y ¿ n t s  m á s  e n é r g i c o  c o n t r a
ANEMIA. TISISII PALIDEZ DEL CQLOñ

DISP£PSÍA,C10R0S1S¡
MALES oelESTÜMA60«

' Ls OUINA es el tóo.co por 
I e x cc ie n c li '

F r u t a s  y  d e m a s .
Extraiclaa en pcimis.
Melucotonc» partiUoa y  enteros, 
r  rosas y  albnricoquc»,
Ciruela» Clnniliii».
Poras y  ujirabfcüca.
Lata» líe LogroSo,
Melocotones y  jieras.
Uvas y  i>cra8.
Carao d »  mem brillo 
Pasta  j  ja lea  de guajsb.v.
D e 1 (ierro Príncipe y  de Bainoa, ' 
t.astiinas y  avellann*. 
hueces y  ¡laesnas. 
l  vas frescas do Espafia.
Pasas en cajas de todos tamaSos.
Bizf^oclios en, diversos ODrasM
BaiiUtosde í̂aUetlcftí!. »
Higos de Smirna.
D&riloa de Hfrberfa.
Almendrafl y  aTcIlanas tostada».
Pan dohteoe,
Ĉ ucROfl d© patA^ráfl y  Flan dea.
] ) e  GruUer j  (l©i País,
QiiMO de Almciidraa.
M aiiletiu íllaa ft O oachenydo H olandíi ru  lata© t  

pomo». *
Chocolate do toda» olasoa.
Moscarrones feo. &c.

El FOSFATO OE CAL ea elS"̂  
:#  principio mineral indispen- [' 
^ s a a i#  para el doszroUo deé-

cO lOC'iU
mo;lo i; a- 
enfetnv .l.‘■l.'

, loa
El

Organos
VINOOUI

QUINOd^HO^PRATEÍS^^  ̂ i/r lasasgrt.^
- — ------ -  Es el máa complato |epa-*

I i como el re-A 
c .Á,'cztrii«u,.i!|[ 
.nubadas por dX•f/dnrM '

OUINO-FOSFATADO
üc COLMET tiene un

J: agi-adaMe y reúne todas' 'v lia.-iitinrloHci#, .v,̂ .:íí proiiledadcs, tan enérgicas 
:51a Qulimy dclfoí/Ulode C

;as dn
CíU.

ra d o r  de las const.tuclonas^
del lea da a y do io s  tempera-1 
ments norv loaoe, , ,  '  
tea  s.lti; ] «  ,  /I 'V f i
falsitci{i»a»9 

'H{it U tmi d»
«  Bepdiilo jeccral ea PiRIS : raiaaiu COLMET DAAGE. ?S, calle á«l Tem-Is. 
2  Ibl )a//afiO/Jíí ; JOSE BARBA.

R E L O J E R IA  D E  J. SERRA.
C A L L R  D E L  O B IS PO  N ? .33 E N T R E  CUIJA Y  S A N  IG N A C IO .

Se participa 
se hft recibido un : francésf  ''i'"®; de este cítabl ocimiciito y  al püblico que por el filtimo vapor
¿  e i n ' rV ilir'' 8’’®“  tactura de relojes de oro i g  kilate», Eemoiitoirs, desde el precio de 20 poso» oro 
^ expresamente paraoite eatabicoiraionto. Earantiíaudo su Uuena ¿archa iio rU N T R O
Collares A r a t «  f 'ra í" ’ w® “ “  Tornos completos, medios Ternoa, Braíuleie»,
ZOB comrtttoa de B iífe^  l  ^  finos y  otra» piedras finas. Eacrilmnía». iue-i r m S  ̂ iisto prSpi?»-;  ̂ « " “'¡'i»»

I ^ R E C I O  F I . T O .

Este MEOICAMEN10 de un laiíC) aara.iuuic-, ndnpia..o ■'•“U í. *'‘ '5.'’  “ri'de inca ;0 años 
por los niijores Médicos de l'ari», cura los Ue<íriarlo<. (¡ripif'r *'''5’ *j» V I I w © MI * jv t V a en vu kvv o w v * *a • • .*j » »#• •• «vw # ,v »r > • —"  . - - • ^ i fsi/̂  '  J t 1 * *
gnrfíantay C a tfta rro  p tt/m on fir. Ir r i ta c io n e s  tte pech o , d© las V io s  u rtH ú i'ias  y a© U  i e g ig a ,

IVais, BLAYN, 7, r. du M drclie-S '-lIoooré.—  En la U o l  a :  a  .JOSE S A R f f A L O B f i  t  C*.

fEeOADEÍlAS P1I.O0HAS gel D BLAUD
Pocas preparaciones feirnginosaí pueden ofrecerse 4 D confianz# de Ipi ijiédicos y los 

enfermes apoyadas en documentos tan auténticos como loa sigmentss. I
!• Insertas cu la nueva I'arraacopea ICodis) se emplean, con ei mayor óxllo hace más Sfl 

10 afios, por lii generalidad de los Médicos para curar la Anemia, la Croro*is .palidlz ie  color} j  \ 
racilllar el dtĥ arrollo de las jóvenes.

2" lled aaul las onlniones de un de los hombree más *m*firnta en las clenelis médicas gne 
las han ozperinicntado :

■ Desde que, 3S afios há, e je r z o  1# M edicina ha recan ec id o  que la# é li,.p rsA  de Bliud nensn 
ven ta ja s  in roo tes to b ies  sobra  tod os  lo# dam és medicamentos ferru g iR oaos y iga eonsidaro 

: COfnO el m «>' • y ^  AOUBLE, ii riBHcr~i U Aó&f(m.a Partí»
IM U>U* . . .l'l p.'irai'̂ éOCkfM r̂ rrufiaoû . qne no» haa d̂ do <*o el tratomÍ¿oto át U> ufbî i&nN

clorMicas, ids^.idora* de Blaud oo< paraceo deb«r colocátie ao Jinai. >
(T. Q. 0fCC*<V)«r4 uP'tirtsl « «  MtílO-'lS.''

Ea  f)0 etij«se que ss sombre oAc |r¿bi4o to Cíila pilJor« «o í« sígaiafti* .
X 5 E ¡S C 0 2 < r :F 'IE S E  r>E3 Xc>h.© I l d : i 'T j f h .C I 0 3 ¡T E S

(Ríri!, o- í ,  eaüt

Depósito en ¡a Habana
-fjyvaoe /  la  ts J ií ¡ y  fa s s s c i it .
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Per III
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a ^ ^ ll
Banrii-S'

las Air
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Por 111

EN LO

Por UI
Por ta

Aguacst
Ajenada
Aiocras.
Alonso I
Alauizai
Amsrilh
Arroyo
ArtCDUS,
Ums...,
Bahisrlli
Baiuou.,
Baracus.
BaUbuii
fiajamo,
BuuoaJ..
BciabH..
Belnndrc
áiaheAu
Cúbarie
Cauuilu.
Caimieo
(lalabaxi
ÜAlalMUl
C#Umet<
Comaiui
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CanMÍ.,
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